
a n o 

Aüo L X X . — N ú m . 21.081 
pepóíl ío leffal: B Ü - 5 - 1 9 M DOMINGO, 24 DE ENERO DE 1960 A P A R T A D O 

n ú m . 46 B e d a c c l ó n 
O N O S 
i m i n i s t r a c i ó n : 201S 

lySO pesetas 

E l G o b i e r n o e s p o ñ o l r e c h a z a c o n 

l a s i m p u t a c i o n e s g r a v e s , i n j u s t a s 

p r o p a l a d a s c o n t r a E s p a ñ a e n l a 

t o d o 

e i i 

I V . 

— 

J 8 I C I 

J S i S 

Hasta más de once 
k i l ó m e t r o s ha 
d e s c e n d i d o el 
batiscafo «Trieste» 

en el Pacífico 

D o s b a q u e s d e p a s a j e r o s 

s e r á n c o n s t r u i d o s p a r a 

e l B r a s i l _ e n E s p a ñ a 

Pinay llegará hoy a Madrid 

M O T A O F I C I A L D E L M I N I S T E R I O 

D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 
Madrid . — L a Oficina de I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a ha fac i l i tado 

la s e d e n t e no ta o ñ c i a l : 
' "El Min is te r io de Asuntos Exteriores con f i rma l a r e t i r ada del era-

bajador de E s p a ñ a en L a Habana como consecuencia de l incidente 
surgid» con mot ivo de las i n s ó l i t a s acusaciones formuladas con t r a 
nuestra r e p r e s e n t a c i ó n e n Cuba, a l a que se h a c í a responsable de 
actividades ant igubernamentales . 

De un modo categrórico haee constar que es p r i n c i p i o fundamen
tal de la p o l í t i c a ex ter ior e s p a ñ o l a l a no ingerencia en los asuntos 
in íemos de otros pa í ses -

E l Gobierno e s p a ñ o l rechaza coh toda firmeza las imputaciones 
graves, injustas e injuriosas destinadas a d a ñ a r nuestro buen n o m 
bré, que h a j i s ido propaladas ante l a t e l ev i s ión cubana, s i n u n a pre
via u t i l i zac ión de las v í a s normales de l a d ip lomacia . 

E s p a ñ a h a t r a t a d o siempre de mantener las m á s cordiales re la
ciones con u n p a í s he rmano t a n querido como Cuba, a cuya prospe
ridad cont r ibuyen con su esfuerzo cientos de miles de e s p a ñ o l e s aco-
oidcs en todo momen to con h ida lga hospi ta l idad ." — Cifra . 
SÉCLAKACJON D E L E M B A J A D O R E S P A Ñ O L A SU S A L I D A 

DE LA H A B A N A 
La Habana. — E l t ex to de l a d e c l a r a c i ó n hecha por él embajador 

español don Juan Pablo de Lojendio, antes de s^i sal ida de Cuba, dado 
a conocer por l a Embajada de E s p a ñ a , . d i c e asi : 

"Deseo hacer l legar a l a o p i n i ó n p ú b l i c a cubana l a siguiente de
claración: 

Soy d i p l o m á t i c o con 30 a ñ o s de parrara y ' s é m u y bien que m i 
demanda de inmedia to derecho" de r é p l i c a a l sent i rme in jus tamente 
atecado por e l p r imer m i n i s t r o del Gobierno, no se ajusta a las no r 
mas d i p l o m á t i c a s t radicionales . Pero ^stas normas fueron quebran
tadas por el propio p r i m e r m i n i s t r o a l c a lumnia r a l a Embajada de 
España en u n programa televisado p a r a todo el p a í s . Cuando u n Go
bierno t iene queja de la a c t u a c i ó n de u n a Embajada debe seguir pa
ra substanciarla, los t r á m i t e s normales de l a c a n c i l l e r í a y de l a via 
diplomática. Abandonados é s to s por e l p r i m e r ministro^ yo no quise 
reducirme a i n d e f e n s i ó n y c o m p a r e c í ante la o p i n i ó n p ú b l i c a , como 
en ocas ión parecida lo hice hace casi exactamente u n a ñ o . Queda 
del incidente de "Telemundo", m i gesto de protesta por las c a lum
nias vertidas con t ra la Embajada de E s p a ñ a y concluyo esta decla
ración a f i rmando c a t e g ó r i c a m e n t e que cuantas imputaciones se h i 
cieron cont ra ella en d icha e m i s i ó n carecen de todo fundamento . 

• Deseo pa ra Cuba todo lo mejor . F i rmado , J u a n ifablo Lojendio, m a r 
qués de Vellisca." — Efe. 

A y e r , a m e d i o d i d , l l e g ó 

a M a d r i d e l S r L o j e n d i o 

En el aeropuerto de Barajas fue 
objeto de un cordial reeibimiento 

Nueva Y o r k . — E l . embajador 
e s p a ñ o l en Cuba recientemente 
expulsado del pa í s por el p r i m e r 
m i n i s t r o cubado, F i d e l Castro, 
sa l ió de este, aeropuer to en u n 
av'ion de las l í n e a s a é r e a s espa-
ñ o i a s " Ibe r i a " , a Jas 23,00 (ho
r a e s p a ñ o l a ) y cuya llegada a 
M a d r i d os esperada para, las 
10.00 (hora e s p a ñ o l a ) . 

E l embajador, Juan Pablo do 
Lo jend io , a p a r e c í a sonriente y 
t r anqu i lo , pero se n e g ó c a t e g ó 
r icamente a hacer d e c l a r a c i ó n 
algun-a. De todas formas, a c c e d i ó 
a u n breve in te r roga to r io de 
Prensa. Antes del m i smo advi r 
t i ó a los periodistas n o r t é a m e -
ricados: "Nada do . comentar ios 
sobre la p o l í t i c a o el Gobie rno 
cubano". 

E n el transcurso de la e n t r o 
v i s i a , . j u a n Pablo de L o j e n d i o ; 
se r i ó a l ser p reguntado por uno 
de los periodistas si sü acto de 
i n v a s i ó n de la e s t a c i ó n do vclevi-
s ión mient ras Castro p ronunc ia 
ba su discurso "no era algo ' i n 
sól i to para u n d i p l o m á t i c o " . Pe
r o el embajador e s p a ñ o l se ne
g ó a contestar la pregunta , es
t r e c h ó las manos a l per iodis ta y 
cuando la entrevista t e r m i n o , 
a ú n estaba r i éndose . 

Propósi to de estas i nms r s ioo í s 

es demostrar p e Estados i l i i o s 

tiene t a p a i a d para explorar 

el fondo n a r i p o e o sos partes 

n á s 

D E GAULLE RECIBE A MASSU 
EL PALACIO DEL ELISEO 
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is de partidarios del general de paracaidistas, se 

P a r a t r a n q u i l i z a r a l o s r e s i d e n t e s e n e l t e r r i t o r i o , e l d e l e g a d o n a c i o n a l 

a s e g u r a q u e n o « h a b r á n e g o c i a c i o n e s p o l í t i c a s » c o n l o s i n s u r g e n t e s 

París . — El general paracaidis-
11138 ta Jacques Massu, que fue ayer 

relevado de su puesto de Argel ia , 
ha visitado a l presidente De G a u -
lle en el Palacio del El íseo. DK GAÜIiLE N O LE HIZO ! ESPERAR. 

París . — E l general Jacques 
Massu llegó a l palacio del E l í seo 
a las 12'50 y fue i n m e d i a t a m e n 
te conducido a presencia de l ge-
ueral De Gaulle. 

Mientras, las not icias que l l e 
gan de Argel ia i n d i c a n que m u -

• chas tiendas y ofllcinas pe rma
necen ceri:adas-y que los conduc
tores de autobuses de l servicio 
publico se negaron a sa l i r de los 
garajes para i n i c i a r su servicio. 

El general De Gaul le a n u n c i ó 
anoche que é l personalmente i r ía 
& Argelia para informarse en 
Persona sobre el estado de l a s i 
tuación el p r ó x i m o 5 de Febrero. MASSU ABANDONO E L PALACIO POR UNA PUERTA 

LATERAL 
París. — E l general Massu sa-

•"p del palacio del El íseo por una 
Puerta la tera l . 

Un portavoz del palacio d i jo 
que el presidente De Gaul le y el 
H^1"3,1 M^ssu h a b í a n conversa
do durante 20 ó 25 minutos , pero 
je nsgó a revelar si el objeto t r a -

I 
el de en la entrevista h a b í a sido , 

un posible nuevo destino pa
ra ej general Massu. 
l ^ w ^ 1 0 el Portavoz que no se 
^ ? a.previst0 n i n g u n a o t r a en-
S S l E ^ f 6 61 presidente y 

M ^ P E S T A C I O N E S E N A R G E L 
MPVAPÍ' — Mient ras que el ge-
¿ « a i Massu, en P a r í s , h a acep
t o con m i l i t a r d isc ipl ina su 

£u tuC i0n como gobernador m i -
I u ¿ f yJcivil 016 z^ona de Argel , 

lí* an?fudos m i l par t idar ios suyos 
i ; a i W a r i i n t e r rumpido el t r á f i co 

I f í t i 1e " ' Queremos a Massu!". 
deW x s áQ la advertencia del 

\ t m ^ f ^ 8eneral en Arge l ia de 
1 cer f, E jé rc i to n o - v a c i l a r í a en h a -
J Prodíf^ de SUs armas en caso de 

M JT0S J5cirs2 d e s ó r d e n e s graves, ca
ía f'es fSf c9;1?lbate ocuparon los c r u -
m situn^rat&glcos en Ia c iudad y se 
^ ^ a S ^ , ? 1 ^ ^ e d i ^ i o s guber-
1 íes- ^ ^ r a * <We la j u -
B d e va? francesa, con p a n t a l ó n 
m ro •DPH?ero y cha<luetas de cue-

<0 Dnr^,- ~ry 10 c o n s e g u í a en- el 
m f r e T i ento de los c a s o s - el c ie-
m »-on *n c,omerciO- Los cafés r e t i r a -
Á Jes h ^ u a z a s - A los Pol ic ías que 
^ ^ c i o n e l ! 1an a cesar en sus Pe-
M Venpf ^ los comerciantes los j ó -
B '^uanri^ ajlceses contestaban: 
S Los 25? nos 10 ordene Massu". 
B f ü e r o n ^S • Massu, Massu!" 
m d i ! ^ u c í h a s veces a c o m p a ñ a -
ñ ^ m S i ^ , " ¡Muera De Gaul le!" . 
I V a u t n h ía ^ j ^ 0 " ^ c i rcular 
Ü Weror, í U s e s - y los j ó v e n e s r o m -
H büsec ^ S c3nstales de dos t ro l e -

ú i v H ^ d o l - ^ b a n proseguir 

del Gobierno f r a n c é s en Argel ia , 
Pau l Delour ier , en u n rad io-
mensaje t r a n s m i t i d o por Radio 
Arge l , h a pedido a l a p o b l a c i ó n 
que se mantenga en calma y apo
ye laN p o l í t i c a del presidente De 
Gaul le . D e d i c ó especialmente su 
radio-mensaje a comentar b r e 
vemente l a r e u n i ó n celebrada 
ayer por las autoridades de Arge
l i a con e l presidente . f r a n c é s y 
varios de sus min is t ros . 

E n los medios po l í t i cos po 
ne de relieve que las palabras de 
D e l o ú v r i e r estaban encaminadas 
a t r a t a r de ca lmar los á n i m o s de 
muchos franceses, excitados por 
la d e s t i t u c i ó n de l general Massu 
como prefecto y comandante en 
jefe de l a r e g i ó n de A r g e l . 

D I C E QUE N O H A B R A NEGO
CIACIONES CON LOS 
INSURGENTES 
Argel . — E n u n mensaje t r ans 

m i t i d o por Radio Arge l , e l dele
gado general D e l o ú v r i e r d i j o : "No 
ha hab ido n i h a b r á negociacio
nes p o l í t i c a s (con los insurgen
tes). Dejad de preocuparos por el 
futuro.- Dejad de atemorizaros 
vosotros mismos." 

D e s p u é s a ñ a d i ó : "Toda la 
F ranc i a Me t ropo l i t ana e s t á t ras 
el general De Gaulle. S in él , c ó 
mo ya os d i je el d í a de A ñ o Nue
vo solamente puede o c u r r i r u n 
desastre p a r a Arge l i a y para 
Francia . No d e j é i s que l a deses
p e r a c i ó n domine, jus tamente 
cuahdo nuestro e j é r c i t o reforza
do nos da nuevas esperanzas." 

S e ñ a l a S . S . e l P a p a l a n e c e s i d a d 

a n t e s u s f u t u r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 

l o [ i i l t u r a rellsiosa i ñ m immWmi p a u l e l a n t e a sus 

aSpisicienes immln en ios [ampos Se l a cultora p r o í a o a " 

Argel 
El delegado general 

Ciudad del1 Vat icano .—La ne
cesidad de u n a serla í o r m a e c ó n 
de los j ó v e n e s como p r e p a r a c i ó n 
a las futuras responsabilidad os 
de la vida, famil iares , civiles y 
profesionales, es r ea f i rmada por 
el Padro Santo en u n mensaje d i 
r i g i d o a los par t ic ipantes on el 
V I I Congreso in te ramer icano de 
E d u c a c i ó n C a t ó l i c a , que ha co 
menzado h o y en Sah J o s é de 
Costa Rica. 

E l tema del Congreso, " E l re
sultado de la f o r m a c i ó n esp i r i tua l 
de los colegios c a t ó l i c o s " , ha sido 
elegido a r a í z de una encuesta 
l levada a. Cabo por las organiza
ciones afi l iadas a la confedera
c i ó n in t e rnac iona l de .ciducacion 
Ca tó l i c a . 

E n su mensaje, J u a n X X I I I , 
d e s p u é s de subrayar la i m p o r t a n 
c ia do este tema, a ñ a d o : "es v n 
p r i n c i p i o de la P e d a g o g í a c a t ó l i 
ca que la esencia de la e d u c a c i ó n 
consisto en l a c o l a b o r a c i ó n con 
la D i v i n a Grac i a p a r a la fo rma
c i ó n del verdadero y perfecto 
cr is t iano. S i bien no se han de 
despreciar los valores naturales, 
es falso todo n a t u r a l i s m o peda
g ó g i c o que do cualquier modo 
excluye o a m i n o r a l a f o r m a c i ó n 
sobrenatura l c r i s t i ana en l a ins
t r u c c i ó n de l a j u v e n t u d . Por eso, 
la Iglesia desde la m á s t i e rna 
edad pono t a n t o i n t e r é s en la t a 
rea de la e d u c a c ó n de sq v ida 
de fe, a l . m i s m o t i empo que en 
la f o r m a c i ó n de sü conefenua , 
j u n t o con o l aorendlzajo de í rec
to usp de su l ibe r t ad" . 

"Los colegios c a t ó l i c o s — a r í a d e 

el Padre Santo— se esfuerzan por 
sumin i s t r a r a sus a lumnos una 
p r e p a r a c i ó n p a r a l a v ida , d á n d o 
les u n bagaje religioso de acuer
do 'con sus necesidades. Mas ge
nera lmente esto no basta pa ra 
que m á s ta rde puedan tener una 
respuesta adecuada a todos los 
problemas que en el curso de su 
existencia y e n pa r t i cu l a r l a ex
t e n s i ó n de sus conocimientos en 
las d e m á s ramas del saber les han 
de plantear . Por eso mismo, t a l 
acervo h a b r á de ser ampl iado y 
completado con una u l t e r io r ins
t r u c c i ó n , especialmente de c a r á c 
t e r d e o n t p l ó g i c o . Su cu l t u r a r e l i -
,giosa d e b e r á i r siempre desarro
l l á n d o s e paralelamente a sus cre
cientes adquisiciones en los cam
pos de la cu l t u r a profana , l i t e r a -
:rios o cientifleos. Papel i m p o r t a n 
te j u g a r á n en esta empresa las 
asociaciones postescolares, las c á 
tedras de c u l t u r a religiosa supe
r io r , aun en e l caso de l a Univer 
s idad misma, las obras de asis
tencia un ivers i ta r ia y las i n s t i t u 
ciones que^ t ienden a potenciar o 
con t inua r l a labor del colegio. 

E l Padre San to concluye ponien
do de relive que i la L i t u r g i a de la 
Igles ia qonocida a fondo, el estu
dio en su aspecto m o r a l de los 
9.contecimientos mundiales q l o -
•cales y de las diversas expresio
nes de l a cu l tu ra o de l a v ida so-
•cial en reuniones o c í r cu los cons
t i t u y e n otros tantos medios con 
que el jovenc i to i r á a d e n t r á n d o s e 
en el m u n d o de l m a ñ a ñ a y encar
nando en l a real idad concreta las 

¿ verdades aprendidas.—Efe. 

Preguntado s i .las autoridades 
cubanas se . ^ b i a n compor tado 
cortesmente con él d u r a n t e el 
trecho on ou;. le escoltaron des
de el estudio d..- t e l ev i s ión a l a 
Embajada y d e s p u é s hasta su sa
l ida de La Habana , Lo jend io 
c o n t e s t ó t a n sólo ••Si". 

C o n f i r m ó e] embajador espa
ñ o l que en cuanto llegue a M a 
d r i d , i n f o r m a r á a l m i n i s t r o es
p a ñ o l de A-suntos Ex te r io res so
bre su e x p u l s i ó n en Cuba. T a m 
b i é n hizo constar que abando
naba Cuba a p a ñ a d o , y a que ha
b í a bstado a l l í c o m a embajador 
durante ocho a ñ o s . 

—"Quie ro decir que han sido 
varios a ñ o s matavi l loscn los que 
he pasado a g r e g ó d embaja
dor e s p a ñ o l — . Yo qidero a C u 
ba, y mis mejores .deseos son 
pa ra -Cuba y el pueblo cubano". 

Se n e g ó a decir nada acerca 
do la pos ib i l idad de 'una r u p t u 
r a to t a l de las relaciones d i p l o 
m á t i c a s entre Cuba y E s p a ñ a 
como resul tado de l incidente. 

Poco antes de te rminarse l a 
entrevista ante l á t e lev i s ión , ^ 1 
embajador e s p a ñ o l fue r eque r i 
do p a r a que d ie ra su o p i n i ó n 
sobre F ide l Castro, pero sonrien
te . c a m b i ó de tema sin contes
tar . S ó l o d i j o ; ' M e siendo m u y 
feliz do h a l l a r m e nuevamente en 
Nueva Yovk . Es una: c iudad que 
ouiero mucho. Es una excelen
te opo r tun idad parar m í de en-
contrame o t r a vez con el pue
blo nor teamer icano durante el 
breve in te rva lo de m i estancia. 
E l pueblo amer icano es m u y 
buen a m i g o ' d e l pueblo e s p a ñ o l " . 

Juan Pablo de L o j e n d i o l l egó 
a q u í desde M i a m i a las 21.20 
(hora e s p a ñ o l a ) y fue recibido 
por <!.iu~ "v miembros de las 

ior.K W a s h i m í -
j&fai '.í.'i d e f e n 

der de; aparato, ef embajador 
e s p a ñ o l a g i t ó ¿él sombrero en 
p l a n dó saludo y s o n r i ó . 

Uno de los miembros de l a 
de legac ión , - San t iago Chur ruca , 
secretario1 de la Emba jada es
p a ñ o l a en Wash ing ton , se ade
l a n t ó , le e s t r e c h ó la m a n o d á n 
dole la bienvenida. C h u r r u c a ac
tuaba en r e p r e s e n t a c i ó n del 
embajador, e s p a ñ o l en Estados 
Unidos, J o s é M a r í a de Areilza, y 
qu ien se ha l laba actualmente en 
M a d r i d . 

Lojendio fue a c o m p a ñ a d o a p r i 
sa a t r a v é s de las oficinas de l a 
t e r m i n a l del aeropuer to hasta 
una h a b i t a c i ó n do l a o f i c ina do 
" I n m i g r a c i ó n en t r á n s i t o " , del 
segundo piso del edif icio. All í sa
l u d ó a otros dos m i e m b r o s de 
la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a en las 
Naciones Unidas : Cacho Zaba l -
za y J o s é Lu i s P é r e z R u i z y 
el v i cecónsu l e s o a ñ o l en Nueva 
York. , Jav ie r VUlaciero& 

Ve in t i c inco agentes u n í f o r m a -
. dos de la P o l i c í a del a e r ó d r o m o 

y de la c iudad fueron asignados 
a la custodia de l embajadoir es
p a ñ o l du ran te su estancia a q u í . 
U n portavoz de la P o l i c í a ma
ni fes tó que esta escolta era una 
- s imple medida de p rudenc ia" 
para garant izar la seguridad del 
embajador e s p a ñ o l , desmint ien
do que el elevado n ú m e r o de 
agentes h a b í a sido asignado an
te e , l t e m o r de que pud ie ra ha
ber demostraciones de los ele
mentos republicanos e s p a ñ o l e s y 
í i lo - fk ie l i s t as . 

D e s p u é s de la entrevista con 
los periodistas, Lo jend io volv ió a 
la h a b i t a c i ó n do " E m i g r a c i ó n on 
t r á n s i t o " donde e s p e r ó , e l mo
mento de s u b i r a l a v i ó n de la 
" I b e r i a " (vuelo ::&54) que lo ha
b r á de l l evar a M a d r i d . 

Se sabe que poco antes de r>u-
b i r a bordo del aparato, Lo jen 
dio se fue a u n a h a b i t a c i ó n p r i r 

IPasa a cuar ta p á g i n a ) 

Wash ing ton . — E l batiscafo 
"Tr ies te" , de la M a r i n a norte
americana, ha descendido a una 
p ro fund idad de- m á s de once k i 
l ó m e t r o s en i a fosa de Las M a 
r ianas , j u n t o a la- isla de G u a m , 
con lo que ha bat ido todas las 
marcas de i n m e r s i ó n anteriores. 

E n u n anuncio de la M a r i n a se 
dice que e l batiscafo d e s c e n d i ó a 
11.340 metros. L a marca . m u n 
d i a l anter ior fue establecida por 
el p rop io ••Trieste", hace seis se
manas, cuando d e s c e n d i ó a 7.200 
metros. ' . 

A bordo del "Tr ies te" se en
cen t raban el c ien t í f i co suizo Jac
ques Pi'ccard y el teniente de la 
M a r i n a de Estados Unidos don 
WaLsh, de San Diego (Cal i for 
n i a ) , quienes h a n declarado | ü e 
no t ropezaron con dificultado.'}. 
L a fosa de Las Mar ianas es una 
do las m á s hondas del Pac í f ico . 

E l batiscafo fue comprado ñ o r 
la M a r i n a nor teamer icana á Jac
ques Picard y a su padre, Augus
to, d i s e ñ a d o r y const ructor del 
mismo. L a M a r i n a de Estados 
Unidos dice que el p r o p ó s i t o de 
é s t a s inmersiones es "demostrar 
que Estados Unidos t iene ahora 
capacidad para la e x p l o r a c i ó n 
por hombres del lecho m a r i n o en 
sus partes m á s profundas. E l 
é x i t o de ahora ha sido resultado 
de dos anos de planteamiento 
e x p l o r a c i ó n e i n v e s t i g a c i ó n en el 

- l abora tor io e l e c t r ó n i c o de la M a 
r i n a en San Diego y e'n la o f i c i 
na de i n v e s t i g a c i ó n nava l de 
Washineton. Rechni tzer ' es el 
c icn t i f ico encargado del progra* 
m a de inmersiones, conocido por 
"proyecto NeKton".—Efe. 

L A P R U E B A D U R O D I E Z 
H O R A S 
A bordo del " U . S., Lewis , : 

{ E n el P a c í f i c o ) . — E l batiscafo 
"Tr ies te" se \ ia sumergidojhoy en 
la r e g i ó n de U:¿ islas Mari:i:c.-^, 
en mi in ten to por alcanzar ei 
fondo de u n c a ñ ó n submar ino , 
censiderado como el m á s p r o f u n 
do del M u n d o . 

Á bordo del batiscafo se en
cuen t r a el doctor Jacques Pic-
ca rd y el teniente D o n Walsh . E l 
"Tr ies te" c o m e n z ó a sumergirse 
a las 8,20 de la m a ñ a n a de hoy 
(hora de G u a m ) . Cuando se ha
b í a - alcanzado una p ro fund idad 
de cien metros, el doctor Piccard 
i n f o r m ó que todo marchaba con
forme a lo previsto. L a prueba 
d u r ó unas diez horas.—Efe. 

Madrid.—Noticias de origen par
ticular, procedentes de Brasil, dan 
cuenta de que en el concurso abier
to por el Ministerio de Transportes 
de aquel país para la construcción 
de buques de pasajeros, han sido ad
judicados a E s p a ñ a dos buques de 
diez 'mil toneladas de registro bruto. 
SEGTNDO ANIVERSARIO N 

Murcia.—Hoy hace dos años que^ 
en !a Escuela Mil i ta r de. Paracaidis
tas de Alcantarilla se efectuaban los 
primeros lanzamientos. 

De los iniciadores del paracaidis
mo español se encuentran actual
mente destinados en dicha Escue
la, tres jefes, seis oficiales y tres 
suboficiales. E l índice de formación 
de los alumnos que en ese centro 
mil i tar se forjaron en dichos doce 
años se eleva a 5861, siendo el nú
mero de saltos realizados el de. 
62.100, 
P I N A Y V E N D R A A M A D R I D 

Barcelona.—M. Antoíno Pinay, exr 
ministro de Hacienda fraric^s, es 
esperado m a ñ a n a de paso para Ma-
dridi Procede de Niza. Prosegu i rá 
viaje a Madrid por vía aórea,—Cifra 
REGRESA LA' MARQUESA D E 

V I L L A V E R D E 
Madrid.—Procedente de Londres, 

regresó, en avión, 1» marquesa de 
. ViUaverde, acompañada de los se
ñores de Aznar. 

Es el aeropuerto fue recibida por 
E n el aeroptifrto fue recibida por 

Polo de iEranco y sus tres hijos ma
yores.—Cifra. 
SERVICIO SINDICAL D E 

COLONIZACION 
Madrid. — Be han celebrado unas 

jomadas de estudio de los jefes pro
vinciales i del Servicio sindical de 
Colonización, durante las cuales se 
ha examinado el plan de reorgani
zación del servicio, de conformidad 
con el reciente reglamento de la ley 
de Colonización. 

L a Organización sindical se pro
pone montar uu dispositivo admi

nistrativo y técnico que sea pode
roso auxiliar de 1» política de em
pleo. Para ello, I» Vicesecretaría 
nacional de Ordenación Sociai : . 
ne previsto un presupuesto e i i r n -
ordinario de cerca de cincuenta m i 
llones de pesetas para la reorgani
zación del servicio.—Cifra. 

Comienza ei montaje 
del "supet - cohete" 
americano "Sa lurn" 

C o n é l , E E . U U . e s p e r a n 

c o l o c a r s e e n e l p r i m e r 

l u g a r d e l t r a n s p o r t e 

i n t e r e s p a c i a l h a c i a 1 9 6 5 

Himsvüle, Alahdma. — Ha co
menzado aquí al moni aje del "su 
pei>éófíeUi" estoclounide'nse "Su-
turn" , Tjroycctil de una fuerza ns-
censícmal de 678.000 kilogramos, 
con el Que Norteamérica espe
ra colocarse an el primer' lugar 

' del tráns'port.e Inter espacial. 
Con-el "Saturn" se proyecta 

colocar en órbita un satélUe/ ar
tificial dje quince toneladas de 
peso ii a. una distancia de cuatro-
cientos ciTicuenia kilhmetros de 
la Tierra. Esto equivale también a 
la posibilidad de Iiacer "aluni
zar" una tonelada de i7isirunien-
tal cíenUfico sobre nuestro saté
lite natural. 

Las primeras pn/ebo-s-(Ze' "sv/-
tu r r i " —pruebas estáticas, en l a i 
que . el coh'Ae" no se mueve riel: 
suelo— h a b r á n de inicUine n f i 
nales de la presente pr imavcu. 
El "Saturn" estürá en conüieio-
nes de vuelo crít^p-1964 y 1985.: ••' 

E s l a 
¿i 

Por error cometido el d ía que fue 
Inscrita en el Itegistro Civil , hace 
veinte años , Manuela Matarrubia, 

un'a guapa unoza, fue llamada días pasados a «quintas» y en el sov-
teo le correspondió i r a Africa. E l médico del pueblo, en cuya casa 
presta sus servicios Manuela^ fue al Ayuntamiento y al Juzgado y 
certificó lo que a simple vista podía quedar certificado. Realizada 
la oportuna rectificación, Manuela ha seguido en su pueblo y ho ha 

tenido necesidad de Ir a la «mili».—(Foto «As. Press») 

n i , e n 

Von Brentano, en unas declaraciones, dice 
que la unidad europea debe ser fortalecida 
DiecMets países =Espa3a es M O - samfftMrar annameato a la Aliminia Oeste 

Roma.—El cancil ler de la Ale 
man ia occidental , doctor Ade-
naner, ha comenzado hoy sus 
conversaciones oficiales con el 
Gobierno i ta l iano en torno a la 
actual s i t u a c i ó n in ternacional . 
Con Adenauer estuvieron presen
tes en la r e u n i ó n el jefe de Qo-' 
b ierno i t a l i ano los minis t ros de 
Asuntos Exter iores de ambos p a í 
ses, V o n Bron tano y Pella, y a l 
t o s funcionarios í t a l ínos y alema
nes- , 

D e s p u é s de1 l a entrevista u n 
portavoz i ta l iano d e c l a r ó que 
"duran te las conversaciones se 
h a b í a puesto de relieve u n acuer
do sustancial en los/ puntos de 
vista de ambos dirigentes". Fue
r o n tratados u n gran n ú m e r o de 

Sale de España el 
embajador de Cuba M a d r i d.—El embajador cubano en 

España , señor Miró Cardona, fotogra
fiado en e! aeropuerto de Barajas, 

momentos antes de salir para HU país, llamado por el Gobierno do 
Cuba para consulta.—(Foto «Cifra») 

problemas que interesan m u t u a 
mente. L a r e u n i ó n d u r ó noventa 
minutos.—Efe. " • 
I T A L I A ' Y E L P R O B L E M A 

A L E M A N 
Roma. — E l p r imer min i s t ro 

i ta l iano , S e g u í , ha asegurado a l 
canciller- Adenauer que I t a l i a 
siento una i n q u e b r á n t a b l e amis
tad hacia la R e p ú b l i c a Federal 
A lemana "hasta en los momen
tos cruciales do la' H i s t o r i a " . 
A g r e g ó que confiaba on -que e l 
problema germano pudiera ser 
resuelto en "paz. y s e g ü r i d a d " . 

E n ol transcurso de u n a cena 
oficial , Segni m a n i f e s t ó t a m b i é n 
que coincide con Adenauer en 
que se necesita ser real is ta a la 
hora de negociar u n a tregua con 
la URSS. 

D e todas mermas, en las pa
labras del p r i m e r min i s t ro i ta l ia
no no hubo una a lu s ión concreta 
a las cuestiones de B e r l í n o de la 
r e u n í f i c a c i o n germana, parecien-

.do sus afirmaciones m á s b ien 
consideraciones generales* r e l a 
cionadas con el discurso p r o n u n 
ciado por Su Sant idad * Juan 
X X I I I ayer al canci l ler ' Ade
nauer . 
D E C L A R A C I O N E S D E 

V O N B R E N T A N O 
Roma.—El m i n i s t r o de Asuntos 

Exter iores de la RepúblliCa Fede
r a l do Alemania , V o n Bron tano , 
ha declarado que Alemania e s t á 
f i rmemente cieterminada a t raba
ja r en (avor do la- p n é e r v a c i o n 
de la paz desde su pos ic ión de 
m i e m b r o do l a N A T O y que la 
URSS no tiene derecho a h a h í a r 
de coexistencia, pues declama pa
r a si misma l o que niega a otros. 

A g r e g ó que l a un idad europea 
ha de ser fortalecida y que " l a 
p o l í t i c a europea ha de ser apre
ciada y apoyada en todas las pa r 
tes del mundo donde se e s t á rea l 
mente preocuoado p o r l a paz". 
E L A R M A M E N T O D E L A S 

F U E R Z A S A L E M A N A S 
B o n n . — Diecisiete p a í s e s a l i a 

dos o neutrales e s t á n o o n t r i b ú -
yendo a! a rmamento de las fuer

zas armadas de Aleman ia occi
denta l , s e g ú n in fo rma la agencia 
D P A . 

Fuentes de l . Min i s t e r io de De
fensa del Gobie rno do B o n n h a n 
facil i tado estas cifras como p] ue-
ba de que las necesidades de equi-
po moderno de u n e j é r c i t o na
c iona l e x l u y e n toda tendencia 
hacia u n a a u t a r q u í a en a rma
mento. Los soldados del e j é r c i t o 
a l e m á n e s t á n u t i l i zando i rmnlc io • 
nes de diverso cal ibre y g r a n a r í a s 
de mano procedentes de N o r u e i í a . 

•Grec i a , T u r q u í a , Suiza, Fispr .ña, 
D i n a m a r c a , Por tuga l é • I s r a e l 
barcos h a n sido facilitados por 
EE. U U . y Holanda . Adornás íbs 
norteamericanos han suminis t ra^ 
d o aviones do r e a c c i ó n , as í co
m o cohetes do t i p o "Serpean;". 
Los fusiles ut i l izados por )os sol
dados alemanes son de t ipo " O t-
m e " e s p a ñ o l e s y modelo " F N " 
belga, poseyendo t a m b i é n pisto
las de t ipo " U Z I " , facultadas por 
Israel . Los carros acorazados --o:; 
de f a b r i c a c i ó n francesa y las t r i 
pulaciones de estos carros l levan 
cascos do acero fabricados eh 
Suecla. T a m b i é n posee el e i é r c -
t o a l e m á n c a ñ o n e s a n t i a é r é o s 
suecos y aviones de combar 
nadlenso ó italianos. Las armas 
y municiones quo . fabrica por sí 
misma Alemania e s t á n redíuciilás 
a las pertenecientes a un ca l i 
bre de 40 m i l í m e t r o s . — E f e . 

L A S C O N V E R S A C I O N E S 
A N G L O - C H I P R I O T A S 
Londres .—El arzobispo M a k a -

rios y el doctor F a d l l K u t c h k . d i 
rigentes griego y turc6rCl>lpriotas, 
respectivamente, han celebrado 
hoy conversaciones con el secre
t a r i o del F o r e i g n OÍI ico , Se lwyn 
L l o y d , destinadas a asogu'-nr la 
independencia de la Ísl3 
19 de marzo. D icha fecha — ' m 
mes m á s tarde de la p r imeramen
te prevista— fue establecida por
u ñ a reciente conferencia in te rna-
clonal , celebrada en Londres, pa-
r a t rans fe r i r los pc.deiv., a ' ¡a 
n i icva Rep úb l i cu .—L i i 



SEGUNDA P A G I N A 
D I A K I O D E ^ Domingo , 24 de Enero de IOGQ 

D ENTRO d o 
las conme

moraciones, tra
dicionales y fer
vorosamente po
pulares de nues
t ra ciudad, es ló
gico que ocupe 
lugar preeminen
te la celebración 
de su fiesta pa
tronal, la de San 
Lesmes. 

Estos días, viene celebrándose 
én su iglesia t i tular , el solemne 
novenario preparatorio .del piado
so testimonio de devoción qua 
Burgos dedica a su glorioso Pa
trón, en su fiesta, 30 de Enero. Y 
nosotros queremos, ante e s» pró
xima solemnidad secular, poner 
do relieve, una vez más , la preci
sión de que esa conmemorac ión 
alcance el máximo esplendor, la 
mayor brillantez posible. 

Cierto que el Municipio en ple
no, presidido por la primera au
toridad de la provincia, concurre 
a la fiesta mayor, a la que Igual
mente asiste nuestro Prelado. Y 
no menos cierto, también, que en 
los últimos años se ha dado nn 
m á s acusado tono a los diversos 
actos organizados por la feUgre-
sía. Pero, como en ocasiones si
milares hemos dicho, no cabe du
da que, con todo, la fiesta patro
nal de Burgos merece marcar una 
huella más honda en la vida bur
galesa. 

Buena prueba, por otra parte, 
del cariño, de la afección de las 

gentes a la entra
ñable figura de 
San Lesraes y el 
templo en que re
posan sus vene^ 
rabies réstos es la 
de que, en trance 
difícil la fábri
ca del templo, la 
solicitud p o p u-
lar, la ayuda de 
l o s burgaleses, 

hizo posible que se salvara tan 
difícil coyuntura. Mas, si eso es 
indudable, por ello mismo hemos 
de procurar, de muy diversos mo
dos y poniendo a contribución to
da clase de esfuerzos y colabora
ciones, que el templo patronal dé 
la ciudad constituya un especial 
motivo de a tención para la ciudad 
misma, en todos sus estamentos, 
escaladas y grados. 

La festividad de San Lesmes, 
con progresivo impulso, debe i r al
canzando, cada -año, un mayor 
rango, una tónica que corresponda 
a lo que significa nuestro Pa
trón, en todos los aspectos de la 
vida burgalesa. 

Ignoramos si se rá posible llegar 
a que el d ía 30 do Efiero so decían 
re festivo, como parece natural ha
bida cuenta de conmemorarse el 
Patronazgo do San Lesmes sobre 
Burgos. Pero Incluso a ésto hay 
que llegar, si queremos hacer ho
nor a l tradicional fervor de los 
burgaleses por su P a t r ó n y a la 
hondura que en el propio espír i tu 
popular tiene dicha fiesta.—B. I . 

Duran te ©1 presente mes e l t r a j e que regala 

l i a correspondido a los s e ñ o r e s siguientes: 
' P A U L I N O R U I Z ( T e l é g r a f o s ) . 
AUFÍANO G I L (Gamona l ) . 
R A F A E L CASTAÑEDA (Avda. C i d Campeador, 46). 

I n s c r í b a s e V d . l l amando a l t e l é f o n o 4884 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— D u r a n t e el d i a de ayer se 
ve r i f i ca ron en p l ,|Elegistro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nac imientos : M a r í a ^Casilda 
Cuesta y Alonso, Eugenio M a r í a 
O r d o ñ o y Bol inaga , Juan J o s é 
A n d r é s y Diez, Gonza lo Alonso 
y Ba r r iocana l , Josefa B r a v o y 
S á e z , M a r í a A n t o n i a de Migue l 
y Heras, E d i t a G a r c í a y Rub io , 
A n a B e r t a P é r e z y Sáez , M a 
r í a B lanca D o m i n g o y Mi jangos 
y M a r í a Josefa Est rada y l o 
renzo. 

M a t r i m o n i o s : D o n B e n i t o de 
l aHera R i lova con d o ñ a A v e l i n a 
G o n z á l e z Alonso, hoy, a las do
ce, en l a Barr iada! Y a g ü e . 

Defunciones: J e s ú s P é r e z 
S á i z , de Burgos, 26 a ñ o s , Sanz 
Pastor, 10. 

CONCESION DE BUTiNO 
Se comunica a las personas i n 

teresadas en. Gas B u t a n o que en 
R A D I O L A N D I A , C id , 9, t r a m i t a n 
r á p i d a m e n t e s u p e t i c i ó n , t en ien 
do asimismo a disposic ión ' de l p ú 
blico, I09 ú l t i m o s modelos en co
cinas y estufas, vendiendo t a m 
b i é n a plazos. 

San Francisco, 5 
ta , General Mole 

A l t a cal idad - T é c r 

arre-

lomia 

I Z A K L 
VO P T I C 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
Reol, Plaza de J o s é An ton io , 19; 
G o n z á l e z Castroviejo, San J u l i á n , 
13 y De l Río, Diego L a í n e z , 16. 

MAÑANA, LUNES. — G a r c í a 
A n t ó n , V i to r i a , 20; P é r e z Cosmea, 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

, L I B R A M I E N T O S . — R e l a c i ó n 
do l ib ramien tos puestos a l co
bro : 

Presidente de l a Audiencia , 
Juntas A d m i n i s t r a t i v a s do Roa 
de l o s a , Basconcillos del TOZQ, 
T a l á m i l l o del Tozo, Trasahedo 
del Tozo, Arel labes del Tozo y 
San Mames de A b a r , Jun ta V e 
c ina l de Silanes, don M a n u e l 
M o r e n o Torres, d o ñ a •Modesta 
Ovejero Casado, h a b i l i t a d ^ V i ^ 
g ü a n c i a Fiscal, don Ismael A n 
drés , d o n Francisco R á m í r e z , 
d o n Francisco P rada y don Jo
sé, L u í s Duque. 

S : E . Ú . ' 

C O N C U R S O P A R A E L I 
F E S T I V A L N A C I O N A L D E T U 
NAS.— Para el I Fes t ival de T u 
nos se convoca por e l D . U , de 
M a d r i d , u n concurso de compo-
fiición de p a r t i t u r a s para las 

iones univers i ta r ias d é -
ñ o m i nadas • Tunas . 

E l fest ival se c e l e b r a r á en e í 
p r ó x i m o mes de A b r i l en el Pa
lacio de les Deportes de M a d r i d , 
los' d í a s 17, 18 y 19, con gran, 
explendor . . 

Las obras recibidas s e r á n se-;. 
Jeccionadas en u n p r i n c i p i o y* 
sorteadas entre las tunas p a r t i 

cipantes en e l I Fes t iva l Nacio
na l de Tunas a f i n de que las 
mismas sean montadas y prepa
radas por las citadas tunas p a r a 
que , su p r e s e n t a c i ó n ante el Ju -
r a d ó cal i f icador , e l cua l las. j uz -
g á r á u n a vez presentadas en el 
Fest ival . 
- E l D . U . de. M a d r i d se re
serva los-derechos de g r a b a c i ó n 
d i s c o g r á f i c a s que so realicen, las 
cuales p a s a r á n -a fo r ipa r par te 
del reper tor io de las tunas. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
trabajos f i n a l i z a r á a las 22,30 

SAL4 DE FIESTAS 
Por p r i m e r a vez en Burgos 

h o y p r e s e n t a c i ó n de 
l a m a g n í f i c a cantan te de 

melíndías modernas 
E I I A D E M O N T I J O 

Comple tan el g r a n e s p e c t á c u l o 
M A R I CARMÉN IJLOVET; E L -
V I ORTEGA y l a ORQUESTA 

" R E X " 
jTress formidables 

a t r a o c i o í t e s ! 
De 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 

De S'SO a 6, C a f é y a t raccio
nes; De 5*30 a 7, ses ión espe
c ia l de variedades; A las 7'30, 
A n i m a d o Bai le ; i r 3 0 noche: B a i l e - E s p e c t á c u l o . 

horas del p r ó x i m o dia 25 de Fe
brero. 

P a r a m a y o r i n f o r m a c i ó n so
bre las bases del Concurso, pue
den d i r ig i r se a las Oficinas del 
S. E . U . de Burgos, calle San
tander, 2 (Casa del C o r d ó n ) . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
N I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

C O N C U R S O N A C I O N A L D E 
A U T O R E S N O V E L E S D E T E A 
T R O . — E l . M i n i s t e r i o de I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o , dando c u m 
p l i m i e n t o a lo dispuesto en l a 
Orden de 31 de Dic iembre de 
1956, ha convocado u n Concur 
so Nac iona l de Au to res Noveles 
de T e a t r o p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
del P r e m i o " C a l d e r ó n de la Bar 
ca", do tado con 40.000 pesetas. 

Pueden t o m a r par te en este 
Concurso los autores e s p a ñ o l e s 
que acredi ten n o haber estrena
do n i n g u n a ob ra de tea t ro por 
c o m p a ñ í a profesional . 

Los autores noveles interesa
dos por el m i s m o pueden sol i 
c i t a r los detalles que deseeen en 
las oficinas de la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , calle San Lesmes, 1, 
p r inc ipa l , i zqu ie rda . 

Por l a D i r e c c i ó n de l a Empresa 
"Letreros Luminosos T E G Ñ I L U Z " 
se hace presente que son falsos 
cuantos rumores c i r cu l an en e l 
sentido de que haya cerrado su 
f a b r i c a c i ó n de luminosos. 

Desmiente asimismo que nunca 
h a exist ido n i existe actualmente 
a s o c i a c i ó n a lguna con persona n i 
empresa y que, como hasta hoy, 
c o n t i n ú a su desenvolvimiento t o 
ta lmente Ubre e independiente. 

T a m b i é n comunica a todos sus 
clientes y amigos, a l m i smo t i e m 
po que les agradece l a confianza 
depesitaida, q(ue h a modif icado 
to ta lmente su p l a n t i l l a de opera
r ios y cuenta en l a ac tua l idad con 
capacitado personal t é c n i c o que 
t r a í d o expresamente d é M a d r i d y 
L e ó n , p r o c e d e r á n a l a i n s t a l a c i ó n 
do nuestros fabricados a comple
t a s a t i s f a c c i ó n del cl iente. 

G r a n l i q u i d a c i ó n por exceso de 
existencias. Sólo has ta e l 20 de 
Febrero, en 

misa solemne, en la, cual , des
p u é s , Idel Ofe r to r io , Atendrá l u 
gar l a p r o f e s i ó n de votos s im
ples de-la re l ig iosa Sor Fe l i c idad 
de la Cruz M a r i n a . R e c i b i r á sus 
votos el R . P. Francisco-Javier 
Ar t e t a , super ior de la Residen
c ia de Misioneros del C o r a z ó n 
de M a r í a . 

A c t u a r á de m a d r i n a la s e ñ o r i 
ta T r i n i d a d M a r i n a , he rmana de 
l a novic ia . 

E S T U F A S E L E C T R I C A S 
a precio de costo en 

BADIOLANDIA 
B O L E T I N j M E T E O R O L O G I 

C O Comprensivo de los d a t o á re
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 68Í9,1; a las dos de 
la tarde, 690,2; a las siete de la 
tarde, 689,2. 

Tempera tu r a ambiente.— M á 
x i m a , 10,4 grados a las 16 ho-
.ras; m í n i m a , 5,0 grados a las 
ocho horas. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v ien
to .— A las ocho de l a m a ñ a n a , 
S— 25,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
do la tarde, Ŝ— 21,6 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de l a tarde, S— 10,8 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 318,2 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 2,0. 

m á s expresivas gracias a cuan
tos asist ieron a l funera l y tras
lado de sus restos morta les a l 
cementerio de San José. 

E L CUPON PRO CIEGOS.—En 
el ^sorteo de ayer resulto premiado 
con doscientas cincuenta pesetas el 
número 614 y cort veinticinco pese
tas, todos los números terminados 
en 14. , 

Se reanudó ayer el 
servicio 

Viajes negocios — L u n a de m i e l . 
E s p a ñ a y Ex t ran je ro 
A . Bonifaz, núm* 11 
T e l é f o n o , 358$ y 1133 

¿ t e m o l e s t a n l a s g a f a s ? 
s u s t i t ú y a l a s por 

COLISEO. — "Escucha m i can
c ión ' ' ( 1 ) . 

A V E N I D A , — "MeeM separadas" 
(3R). 

CORDON. — "Los Diez M a n d a 
mientos" . • 

C A L A T E A VAS. «Sí no amane
ciera" (3) y " E l a n ó n i m o " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — ¿ D ó n d e vas 
Alfonso X I I ? (2 ) . 

R E X . - r " ü n á n g e l p a s ó por Broo-

k l y n " (1) e "His tor ias de l a r ad io" 
(2) . 

A S T O R I A . — i n t r i g a femenina" 
(2) y "Aeropuer to" (2 ) . 

EN ARAÑO A. 
T E A T R O P R I N C I P A L . — « « h n -

bad y l a princesa", (2 ) . 
T E A T R O CINJ? ARA.NDA.—"Eva". 

( 3 R ) . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

R E T I R O S . — Pasa a la si tua
c ión de re t i rado , por haber cum
p l i d o la edad reg lamenta r i a , e l 
comandante de A r t i l l e r í a (E. C.) 
d o n M a r t i n i a n o Dehesa Alonso, 
de d isponible en esta plaza. 

Venta exclusiva 
Ó P T I C A I N T E R N A C I O N A L 

E s p o l ó n n i i r 30 

U n a l l amada a l t e l é f o n o 1716, 
q u e d a r á colocado el c r i s ta l ro to 
« u e usted tenga en su casa. 

C O N S T R U C C I Q N D E U N 
G R U P O D E V I V I E N D A S . — L a 
Sociedad E s p a ñ o l a de Productos 
F o t o g r á b e o s " V a l c a " S. A. h a ter
minado la c o n s t r u c c i ó n de u n g ru 
po de viviendas de ren ta l i m i t a d a 
en S o p e ñ a n o de M e n a (Va l l e do 
M e n a ) , con destino a sus emplea
dos y obreros. 

Se vende molino 
de piensos, e l é c t r i c o e n L a Par te 
de Bureba. Paula M a r t í n e z . T e l é 
fono n ú m . 2. 

A y e r se r e a n u d ó el servicio de 
viajeros por carre tera con B i l 
bao que h a b í a quedado suspendi
do al interceptarse las ru tas na
cionales y provinc ia les-que con
ducen a Vizcaya, a causa del ú l 
t i m o v io len to t empora l de nieves 

T a m b i é n c u b r i ó su recor r ido el 
a u t o b ú s do Cocui ina con lo que 
todas las l í neas de viajeros de la 
p r o v i n c i a h a n vuel to a su nor
ma l idad . 

Las m á q u i n a s quitanieves de 
Obras P ú b l i c a s abr ie ron el puer
to de "Los Tornos", en l a carre
t e r a Burgos - Santona, . exten
d i e r o n su t rabajo a l a p r o v i n 
cia de Santander y " l impia ron 
t a m b i é n la r u t a de Espinosa de 
los Monteros a " L a Machorra" . / 

O e l D í A R í O D E B U R G O * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e m 

24 d e E n e r o d e 1930 ^ 

CON una a d a p t a c i ó n escénica 
cha por De Migue l y E e ™ 
de l a famiosa novela df» t T * 
Veme , " M i g u e l Strotíoff" ^ 
correo secreto del Zar" Sa n ^ 
s e n t ó ayer en e l T c a t r ¿ ¿ C * ' ' 
p a l e l aplaudido actor EnrSLj 
Rambal , con su numerosa r r 
p a ñ i a . l>ai" 

5^ H A fallecido en el-pueblo de I»-
l a ^ o s , l a s e ñ o r a d o ñ a ClotíS" 
Esteban Valcavado, madre 
l í t i c a do nuestro estimado anü»" 
don M á x i m o Nebreda, profa¿* 
de l a Escuela Norma l de Mae? 
t ros . 

J§s L A tempera tu ra m á x i m a de h»? 
fue de 7,8 a la sombra y la J f 
n i m a , de 4,0. 

Hoy, d í a de Enero de 1960, se 
s u b a s t a r á «1 ven ta e l mol ino de 
H o r n i l l o s del Camino . 

Los Censatarios 

P R O F E S I O N R E L I G I O S A . — 
E n el Real Monaster io de Santa 
Dorotea, do esta c iudad ( M a 
dres Agust inas C a n ó n i g a s ) , se 
c e l e b r a r á hoy, domingo , a las 
once y med ia de l a m a ñ a n a , u n a 

G R A T I T U D . — L a esposa, hi-_ 
jos y d e m á s f a m i l i a del f inado 
d o n L u c i a n o M a r t í n e z L ó p é z 
(que en paz descanse), que fa
l l ec ió e l d í a 19 del corr iente, 
agradecen a cuantas personas 
asistieron a l en t i e r ro y fun í f ra l 
celebrado en sufragio de su a l 
ma. 

— L a esposa e h i jos de don 
E n r i q u e H e r m a n a C o r d ó n (que 
en paz descanse), fal lecido en 
nuestra c iudad el pasado d i a 18, 
d a n desde estas columnas ' sus 

in t roduc ido r amo j u g u e t e r í a y 
p l á s t i c o s precisa i m p o r t a n t e f á 
br ica de Barcelona, p a r a esta p l a 
za y p rov inc ia . Escr ib i r a l n ú m e 
r o Balnpes, 10. Barcelona. 

DISCOS D E V E L O C I D A D L I M I T A D A E I N D I C A D O R D E 
P E L I G R O E N CARROCERIAS D E L V A L 

San J u l i á n , 11 — BURGOS 

saMEgTaan.l—li WMiiwi mi mil • 

Jefatura de Obras Públicas 

S I T U A C I O N D E LOS P U E R T O S 
Y C A R R E T E R A S D E E S T A 
P R O V I N C I A , P O R C A U S A D E 

L A N I E V & • 

A las ocho de l a noche de 
ayer, el b o l e t í n i n f o r m a t i v o so
bre e l estado de los puertos 'y 
carreteras de l a p rov inc ia , su
min i s t r ado , por Obras P ú b l i c a s , 
daba l a seguiente s i t u a c i ó n : 

Car re te ra nac iona l M a d r i d -
I r ú n , • puerto do " L a B r ú j u l a " , 
abier to. 

Car re teca nac iona l Burgos -
Santander, p á r a m o d e Masa, 
a b i e r t o / 

Car re te ra comarca l de Burgos-
Reinosa, puer to de " E l C a b r í o " , ' 
abierto, a c o n s e j á n d o s e el uso de 
cadenas. 

Car re te ra comarca l Burgos -
S a n t o ñ a , puer to de "Los Tornos" 
ab ier to , a c o n s e j á n d o s e el empleo 
de cadenas. 

Ca r r e t e r a loca l de Pineda de 
la S i e r r a a l a de Le rma a San 
Asensio, puer to de " E l M a n q u i r 
l i o " , cerrado. 
• Car re te ra loca l de Espinosa de 

los Monteros a Solares, puer to 
de "Lunada" , cerrado. i 

C a r r e t e r a local de Vil lasante 
a! ¡ E n t r a m b a s m e s t a s , pue r to de 
'^Las Estacas de Trueba" , cerra-
tío. 

Car re te ra local de Espinosa de 
los Monteros a Ramales, puer to 
de " L a Sia", cerrado. 

SANTOS DE H O Y : 

D c m í n i c a I I I de Epifanía . Sa-
Timoteo , Fel ic iano, obs.;: Eugé. 
nS:>, mr . 

Misa , con r i t o doble y color 
verde, de l a Domin ica I I I de Epi-
í a n í a ; "segunda o r a c i ó n , para p». 
djr la, serenidad; tercera, Et fá» 
mulos. Glor ia , Credo, pre íac ie úí 
T r i n i d a d . 

SANTOS D E MAÑANA: 

L a C o n v e r s i ó n da San Fabi^, 
Ss, A n a n í a s , M á x i m o , Donat í 
Sabino, mrs., E l v i r a , vg . 

CULTOS 
C A T E D R A L : Misas rezaüas 

desdes las siete y media en 1« 
capi l la del S a n t í s i m o Cristo ú« 
Burgos . A las diez, horas me
nores, p r o c e s i ó n y misa conven* 
t u a l . A las doce, doce y media 
y una, misa's rezadas, con plátí-
ca, en la nave mayor . 

S A N LESMES. — Novena Aú 
Santo T i t u l a r . Por la mañanai, 
d e s p u é s de las misas de nueve y 
doce. Por la tarde, a las ocho. 

S A N L O R E N Z O : E n ' l a misa' 
de una , i n s t r u c c i ó n religiosa 
por el M . I . Sr. D . F é l i x Aira
r á s . Tema: "No nos conf.enter 

irnos Con u n conocimiento supW : 
í i c i a l de la misa" . 

SAN LORENZO. — M a ñ a n a , l i 
nos se c e l e b r a r á e l " D í a del Orien
te Cr i s t iano" con Ies siguieatM 
actos: misa de c o m u n i ó n , a las 
nueve. F u n c i ó n eucaristica a IM 
siete y media y a las ocho conf*, 
rencia por el Rvdo. P. César Rui* 
"Sobre- los problemas Que ^reMi 
a l a J é l e s i a los disidentes". ' 

M M . T R I N I T A R I A S : Cuart* 
D o m i n g o en honor de la Santísi
ma T r i n i d a d . Por la tarde, « 
las' seis, santo rosario, trisagi* 
cantado, e x p o s i c i ó n de Su Divi
n a Majestad, e s t a c i ó n y reserva. 

JUNTA G E N E R A L 

Se r e u n i r á en el s a lón de la* 
igledia j p a r r o q u i a l db San íM 
ronzo el Real , a las seis de m 
t a rde de hoy, domingo. A ella se 
i n v i t a a todos los adoradore» 
pa ra q u e as í puedan tener no
t i c i a d i rec ta del desenvolvirnie»J 
to de l a S e c c i ó n . 
. E s t á n especialmente obligada 
a asistir los delegados natos 
tu rno . 

ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
1564 y 1520. 
SE A R R I E N D A piso 
céntrico. Informes esta 
Administración, 
E N M A D R I D , se alqui
lar ía piso muy amplio y 
céntrico a persona sol
vente. Informes esta 
Administración. 
CEDO habi tación a se-
rionta, sólo dormir, 
F e r n á n González, 89 
TOMAít lA piSo amue_ 
blado. preferible cale-
íaccion. Teléfono 4221. 

m m m m ' 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
VENDO Fiat 1.100 mo
rro alto, muy barato, 
como nuevo do todo,. 
Verlo Garaje Turismo.. 
V E N D O furgoneta F i a t 
13 HP.,. impecable. Fe
r re te r ía Abasólo. B r i -
viesca. Teléfono 32. 

CONTINENTAL. -
AUTO, S. A. Re
puestos tí. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. TeLéfono 
1814. 

VENDO Mercedes i 6 to
neladas, 100 HP., mo
delo L-312. Informes 
Teléfono 2034. Burgos. 

V E N D E Guzzl de 
65 c e , Lambretta, Iso 
Carro 125 ce. y velo
motores en perfecto 
funcionamiento, desde 
1.500 pesetas. Razón en 
Ciclos Ayala. 
T A I X E R Basilio Ibeas. 
Reparac ión de motos 
en general. Soldadura 
autógena. P r ó x i m a 
apertura. Paseo de los 
Pisones, 15. Burgos. 
V E N D O furgoneta y 
moto, cambio por fur
goneta mayor. Rey Don 
Pedro, 27 (Crespo). 

SE V E N D E N baratas, 
cabina y caja de ca
mioneta. Calle Madrid, 
85. 
SE V E N D E Montesa 
seminueva. Informes es
t a Adminis t ración. 
VENDO camión Ford 
barbas, 5-6 toneladas, 
con motor Barreiros de 
90 HP., toda prueba. 
Serapio Giménez. Mon
te de la Abadesa. 

Ti ATJTOMOVU/ISTAS!! 
Matriculacione». Trans-
fisrencias. Carnets de 
con ductor, t ramita r á 
pidamente G e s t a r í a 
Quintanilla. 

GANE dinero fácilmen
te horas libres casa. So
licite información pro
cedimientos comproba
dos reembolso 50 pese
tas. Asunto serio. Apar-

^ P o n t e v e d r a . 
C O L A D O BADOHES 
ambos sexos, necesita
mos capitales, pueblos, 
agradabi l í s imo asunto, 
grandes beneficios sin 
a b a n d o n a r domicilio. 
Informamos gratuita
mente remitiendo cin
co pesetas gastos en-
víoá. Apartado 1.864. 
Bilbao. 
MUCHACHA con i n e r 
mes, se necesita, en 
Mola, 1, 3,a izqda. ¿ • 

SE NECESITAN tor
neros. Talleres ISSA. 
San Francisco, 119, 
SE NECESITA oficial 
guarnicionero compe
tente en el oficio. D i r i 
girse a Francisco Cal
vo Valenciano. General 
Mola, 6. Teléfono 243. 
Astorga, 
SE NECESITA mucha
cha. General Sanjurjo, 
9, sexto. 
SE OFRECE n iñe ra . 
Informes Teléfono 2884 
SE NECESITA oficia
la para peluquer ía de 
señoras . Informes esta 
Administración. 
SE NECESITA mucha
cha con informes, poca 
familia. Santocildes, 17, 
I . " , izquierda. 
MUCHACHA para Ma
drid; poca familia. P r i 
mo de Rivera, 6, 2.c. 
SE NECESITA un pas
tor pata ovejas. Tratar 
con Feliciano Sicilia, en 
Pampliega. 

m m h * m m -

POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na-
euios, Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de un d ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 

POLLITOS, un día, po
llas todas édades. Gran
j a San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. De t r á s 
Audiencia. T e 1 é f o no 
1146. 
P O L L I T O S Leghorn, 
Híbr idos engorde, selec
cionados. Mercer ía Te
re. Zatorre, 5. Burgos. 
M A Q U I N A de carpin
tería, cepilladora y com
binada, vendo baratas, 
marca . Armet ia y Co
rres. Informes F. Mar
t ín Domingo, Queipo 
Llano. 31, l.«. Logroño. 
CARRO para aserrado 
de troncos, precio inte
resante. Razón : F. Mar
t ín Domingo. Queipo 
Llano, 31, 1A Logroño. 

GRANJA «La Flo
rida». Reanuda la 
c a m p a ñ a de incu
bación, e s t á en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a V d . sus 
f a m o s a s patas 
K h a k i Campbell do 
un día, de 5 se
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. ,La 
Florida. Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 

% Pamplona. 

VENDO incubadora pe
tróleo y eléctrica «Ja
mes Way», 300 huevos 
y campana criadora de 
500 pollos; c a r b ó n . 
Francisco Salinas, 51, 
Teléfono 2154. 

VENDO 8.000 kilos re- POLLITOS L e g h o r n , 
molacha forrajera, 200 Castellana negra y Rho-
arrobas paja de alhol- d e s . Avícola Conlux. 
vas- Volusiano García , Lonja, 1. Teléfono 28204, 
Arcos. Valladolid. 
M A Q U I N A escopleado- POLLITOS extraselec-
ra modelo Comet para clonados. Leghorn, Cas-
a g u j e r o _ rectangular tellana. Rhode, Híbr i -
marca José Mar ía L l u - <j0S) procedentes dé im-
ro, seminueva, precio por tan t í s imas Granjas, 
oqasion. Razón, F. Mar- - n ^ , , ; , i - , „ ^ „ ^ „^ 
t ín Domingo. Queipo ^ i 1 0 ^ ^ ^ ^ c i s f 0 
Llano, 31 íT». Logroño, -Dueñas. Garc ía Morato, 
SILLONES americanos ^ Y ^ ^ : 
herramental y forni tu- 09^SI r9N' maquina es-
r a s. Productos para Underwood vendo 
permanente. Pez, 16. 2-500 Pesetas. San Gti, 
Madrid '!',t?-

x/^TMTvir nT-pnif** 'SE V E N D E m á q u i n a 
V E N D E alfalfa pa- te¡jGr pUnt0t marca ¿Co. 

ra pienso, en cantidad, nahen», facilidades .le 
en, Cortes. Santos Diez, ^ago Santa Dorot \ . 
Telefono 1602. '8. Burgog. 
COMPRO criadora car- CIICICIIIU-ÍM» 
bón, para pollitos. San- CNbtHABÍñfi 
ta Clara, 46. Teléfono / 
4117. .» MATEMATICAS, 
SILLAS y mesas m á r - chillerato, reválid, 
mol, para bar, compro. C o m e r c i o . Pro. 1 
Teléfono 3499. Mercantil . Teléfono > 
POLLAS magníf ica pro- Ĵ ^p0' c°nt 
cedencia. de uno, dos y ^ad, Idiomas. Cu. 
tres meses. Casa Da- Taquimecanografia 1 
vid. Santa Dorotea. grupos o particular! -
V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m i n o FINCAS 
Plata. Teléfono 3871. ; 
POLLITAS superselec- V E N D O piso segundo, 
clonadas, todas edades, calle San Joaquín , I n -

•Plda catálogo. Hi jos formes, Santander, 1, 
Abel González. Vallado- segundo. 
W . V E N D O piso, llave en 
VINOS picados se com- mano, cuatro amplias 
pran. Davlllalobfos. S. L , habimclones/ muy so-
Apartado, 238. Vallado- loadas. Diego LMncz, 
l id . 10, 1 d e r e c h a . 

V E N D O primer piso: 
oficinas, pensión, pei
nadoras. Llana Afuera, 
9, primero. 
SE V E N D E finca 56 
áreas con su casa y dos 
pabellones y pozo, por 
n o poderla atender, 
propia para granja o 
cerca del fielato de Ga
monal. Tratar con " el 
dueño. Puebla, 17, 1.a. 
Moreno Salinas. 
V E N D O primer piso, 
cuatro habitaciones, ba
ño completo; despensa 
y terraza muy soleado. 
Tratar con el dueño. 
Pisones, 17, primero. 
SE V E N D E N p i s o s 
exentos y locales. Ave
nida Cid. 60. Obra. Te
léfono 4285. 
PISOS varios exentos, 
todas las comodidades, 
esmerada construcción, 
a precios reducidos. I n 
formes Teléfono 2436. 
VENDO piso_ magníf i 
ca contrucción, centri-
quíslmo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
fo rmarán Cid, 7. Mer
cería, 
GRANJA avícola ven
do, capaz 1.000 aves, to
da o por gallineros. Te
léfono 2481, 
V E N D O pisos var ías 
zonas, entrega llaves 
desde 40.000 pesetas. Ca
sillas, 7. Obra, 

VENDO pisos y locales. 
Santa Ana, 4. I.5. 
SE V E N D E piso a es
trenar. Informes Bar 
Imperial.. Molinillo. 
SU PISO cómodo, eco
nómico, exento, amplio 
y con facilidades lo en
contrará , visítenos en 
callo Sam Pedro y San 
Felices núm. 8. Frente 
Exposición M u e b l e s 
Angulo. 1 

VENDO tractor David 
Bronw 30-35 HP., a pe
tróleo, recién encami
sado, (>stado general 
bueno, dejamó's d e s-
m o n t a r l o ; trilladora . 
Ajur ia 110, 3 campañas , HUUíPcDCO 
trapezoidales de la Ca
sa, facilidades pago. I n -
f o r m a r á n Industrias 
Lebrero. , Milagro (Na
varra) . 

VENDO par muías,. 4 y 
8 años, 1,60 alzada, to
da prueba. Rosario Pa
lacios. Villahoz, 
VENDO cerdos prima
les y destete. Hospital 
del Rey. Justo López, 
VENDO 70 ovejas, 40 
paridas y 30 próximas 
por no poderlas aten
der, jóvenes. Para tra
tar Faustino Osúa. Ber-
zosa de Bureba. 
VENDO toro semental 
raza Serrana. Abilio 
Qarcía, en Zalduendo. 

I M P R E S O S ífc, 
merciales, cartaí 
timbradas, tarje*-* 
de visita, invitar 
clones, prospecto* 
de propaganda, «to. 
T A L L E R E S GRA
FICOS ¿Diario J« 
Burgos». Cali» 
loria, M . Xfllfifr»* 

C O N S T R UCCIONES 
Agrornetálicas, cabinas 
Lanz, Fordson. Fabri-
caníos otras marcas. 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono v5845. 
F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García . Avenida 
del Cid, 44. 
REMOLQUES constru
ye garantizados a vo
luntad del agricultor. 
Santiago Llórente, en 
Sasamón. 
L A B R A D O R : Haz tus 
plantaciones y reposi
ción de viñedo con in
jertos barbados. Arbo
les frutales. A m a l l o 
Garc ía Tomé. Vil laci -
daler (Falencia). Pre
cios . económicos. 
POR adjudicación trac
tor vendo pai" de mu-
las de 6 años do. 1,60 al
zada y carro nuevo. Pa
lacios de Rlopisuorga. 
Melecio Ortega. 

VENDO 73 ovejas, 53 
criando, 20 borras, un 
carnero. Angel Cantero, 
Santa María del Cam
po. 
POR adjudicación ven
do tractor Lanz 25 HP. 
y cosechadora de arras
tro con motor auxiliar 
Ajuria. Mariano Monte
ro. San M a m é s de Cam
pos (Palencia), 
VENDO carro con tol
do, de varas, buen uso 
y brabant núm. 0, se-
minuevo. Pedro Balles
teros, en Villahoz. 
TERNEROS: Criadloa 
(sin leche), con «Pa
pilla Lechal». Pedro 
Mari juán. Santa Cruz, 
16. Burgos. 
GANADEROS: ¿ P o r 
qué tantas veces em
plean «Engorde Liras» 
en vacuno mular, cer
dos y aves? ¡porque... 
es Insustituible! 1 
VENDO máquina bel-
dadora semi-nueva, a 
elegir entre dos má
quinas. Angel Tomó. 
Santa Cecilia. \ 

A D M I T O dos caballe
ros, pensión completa o 
sólo dormir. Alfareros, 
24, l.p, habitación 6. 
DOY pensión 28 ptas. 
completa, hay teléfono 
y baño. Calle Briviesca 
num. 13. habi tación 8. 

MUEBLES 

RE V E N D E comedor 
barat ís imo. Precio de 
ocasión por traslado. 
Horas de visita, 10 a 
12,30 m a ñ a n a s . Santa 
Ana, 7, entresuelo de
recha. 

MUEBLES económicos, 
tapicería, encargúelos 
antiguos talleres Lara. 
Avisos Teléfono 1872. 

PERDIDAS • 
h.fc «IHMM» 
E X T R A V I O vaca se
rrana, cuerna aspada. 
Avisar a Moisés Lara. 
Villarmero. • 
P E R D I D A billetero 
jueyes conteniendo di
nero, zona estación Au
tobuses, Gratif icaré de
volución. F e r n á n Gon
zález, 35, bajo. 

.... ̂ ;..̂ .n««̂ off«irTT!rW(«»'*J,*J. • 
PASAPORTES, V*jÉ 
los ú l t imas voluntao^r 
licencias. Confiéla» * 
Gestoría Quintanilla-^ 

Encuadernado»**: 
corrientes y <!• 
jo, enc?írguelas 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario M 
Burgos». Cali* ^ 
toria núm. 13. *e' 
léfono 2582, 

^ 
SEGUROS^ Goncrajg; 
todos los i-amos, ^ , 
luta garant ía . Gastón» 
Quintanilla, 

FOTOGRABADO^ 
Confección i^P1^ 
T A L L E R E S GtVV 
FICOS «Diar^J 
Burgos», P i - ^ 
ventajosos, rVffaj 
Vitoria. 13. Telef 
no 2852. 

PASAPORTES. P ' V 
les. Planos, U l t i ^ » ^ , 
lúntad, Pvcgistro 
Caza. Gestoría ba» . 
jSEÑORA! Su ^ " V 
to a medida en"4rpifft' 
ras. Almacenes ^ 
nlo. 
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TJAMBURSO (Servicio especial de crónicas extranjeras, de la Agen-Irv_os;,).—Hace poco, torminó en esta ciudad un Congreso, cuya sin-

cia CT?£¿ se puso de manifiesto en los problemas calurosamente dis-
f P j f a Sacerdotes, médicos, sicólogos y profanos también, de diferep-
c ü ü . ^ ^ ú p s alemanas, debatieron sobre las experiencias, los problemas 
t?5 01 r,servas. respecto a la cura de almas poj¡ teléfono, 
y ^fface cinco años, un sacerdote católico de una gran ciudad dé la 

'hUca Federal examinó la estadís t ica de suicidios de su ciudad, y 
ue Uabía m á s suicidios que muertos en accidentes de tráf ico. La 

vio dística dejaba traslucir la soledad, la necesidad y 
e*t3rdote, preocupado, creía que sólo el aterrador anói 

la angustia. E l 
anónimo de la gran 

¿dad lo impedí» ayudar a. los desesperados, y, n i corto n i perezoso, 

gpxíi.— ^ encont ra r ía a disposición, con hl número «X», una voz, un 
unció en él diario de su ciudad que, día y noche, todo el que quisiese 
hlar con él, encont rar ía a disposición, con él número «X», una voz, un 

Í L z ó ñ y «n consejero. 
nBRE BASE P R I V A D A • 

SUPS j^ea prendió y su ejemplo hizo escuela. Hoy, hay una cura de 
telefónica, organizada en Fracfort, Colonia, Hamburgo, Ber-

^"^gtuttgart, Ihisselfdorf, Kassel y Detmold. E n el Congreso de Ham-
'*n' o hubo representantes de otras muchas ciudades que buscaban con-
burg organfzación se hace siempre sobre base privada. Se consigue 
se^'oinunicación bajo un número cualquiera, todos los participantes con-
'a an el anónimo, toda consulta es gratuita, y se trabaja supraconfé-
^ almente. En la" mayor ía de las ciudades, se ha creado, entretanto, 
Sl0 cquiP0 ^e *ra,i,a'í0 'l116 se turna ei^*f 1 servicio del teléfono. Eos au-
''íiiares honorarios son escrupidosamejhte seleccionados y se trata, ge-
^-almente, de eclesiásticos, médicos, juristas 0 pedagogos. Como el 
ü^reto de confesión no obliga más que a los eclesiásticos, se presen-
ííron difíciles problemas jurídicos. ¿Qué debe hacer un asesor por te-
r̂ fnno cuando tiene noticia de un crimen ? Según el Código. penal, s© 
hflce responsable también, si lo oculta. E n Hamburgo, los nó teólogos, 

j j jeron: «Quien hace este servicio, debe tener t ambién el valor de 
onlpartir la. responsabilidad». Porque, después del anónimo, la con-

f"anza en el silencio del consultor, es el factor m á s importante de la 
rura de almas por teléfono. 
T^AMÁMÍENTO A L ANONIMO 

¿Es posible una verdadera ayuda por teléfono? No siempre, desde 
luego. Pero lo esencial aquí es Ja posibilidad1 de llamar a alguien en 
el momento del pánico, de la negra melancolía, Vle la profunda depre-
gión. En el momento de vacilación ante el crimen, en los remordimien
tos de tina noche solitaria; aquí es tá la posibilidad de la cura de almas. 

Sólo en los dos primeros meses, desde .que existió ¡a cura de almas 
telefónica, recurrieron á ella, en Hamlfurgo, 2.500 personas de todas las 
clases sociales y de todas las edades. H a b í a hombres para los que se 
trataba de escrúpulos dé fe y, otros, criminales, a quienes la concien
cia impulsaba a la confesión. Hab ía conflictos matrimoniales, que re
presentaban el principal contingente de las llamadas, pero h a b í a tam
bién alcohólicos y tóxicómanos en todos los grados, que pedían conse
jo. Un hombre, preguntó si debía acceder a la petición de su mujer. 
Incurablemente enferma, para que la matase, y otros no buscaban m á s 
que algüiett que les escuchase y les aliviase de, sú soledad. Frecuente
mente, las largas noches de insomnio impulsan. a la revelación. E l que 
quiere guardar el aSmónimo, puede guardarlo; pero, generalmente, esas 
conversaciones conducen también a u n contacto personal. A nadie se le 
pregunta por su religión. Como problema central, queda siempre lo 
que dice el gran sicólogo suizo C. C. Jung: que" entre todos sus pa
cientes, más allá de mediada la vida, no hay uno cuyo problema defini
tivo no sea de índole religiosa, 
AYUDA D E TODOS EOS SECTORES 

Son njuy pocas las personas que llaman por pobreza y hambre. Eos 
problemas materiales es tán siempre enlazados. con necesidades espiri
tuales. Pero no se trabaja sólo con buena^ palabras, n i con -predicas 
morales. E l camino para una ayuda eficaz, ;-e presenta, generalmente, 

; por sí mismo, porque entretanto han llegado también personas que 
quieren ayudar: gente r i^a que ofrece dinero, empresarios que brindan 
puestos de trabajo, jóvenes que quieren prestar pequeños servicios,, en 
sus horas l ib res /a viejos y enfermos. Así, la predisposición a ;la ayuda 
abre constantemente nuevas fuentes. - Este llamamiento a ia caridad, 

; además^ activa la vida de «omunidad de nuestras grandes ciudades, fre
cuentemente anquilosada. 

Por principio, no se acepta dinero. A l que quiere demostrar de este 
modo su agradecimiento, se le indican las Sociedades' de Caridad. Eas 

[ llamadas perturbadoras, de un principio, cesaron pronto. Los jóvenes 
| insensatos o las mujeres par lanchínas , que quer ían hacer chistes a cos

ta de los curas de almas, se avergonzaron a los pocos intentos. «Yo no 
sé qué hacer...» —así suelen empezar las conversaciones—. «Uno lleva 
la carga de otro...», este es el lema general, incluso allí donde no se 
encuentra respuesta. Pero sólo as í pueden hacerse llevaderos, muchas 
veces, el pánico y la desesperación. 

E l M u n d 
P o r T o m á s C E F O R R O C H A N O 

Mientras el canciller Adenauer 
llega a Roma, el primer ministro 
inglés Mac Mi l lan prosigue su via
je de un mes por Africa y, en Ma
drid se f i rma un acuerdo hispano-
británico para la cooperación en los 
usos pacíficos de la energía a tómi
ca y se celebran conversaciones 
hispano-belgas con vistas a una 
m á s estrecha colaboración de am
bos países en el marco europeo, re
suelve de manera satisfactoria el 
incidente producido en Francia por 
las declaraciones antidegaullistas del 
general Massu, termina la conferen
cia económica éuropea, se aplaca la 
proclamación de la independencia 
de Chipre y se ponen "en marcha 
las negociaciones para que pronto 
sea un hecho la del Congo belga y 
la Federación mali, se f i rma el nue
vo tratado de alianzas yanki-japo-
nés y estalla en el Pacífico el pr i 
mer cohete balístico ruso de una 
serie anunciada. Lo que no es obs
táculo para que Kruschcf hable en 
el soviet supremo de desmoviliza
ciones espectaculares pero que no 
prueban de ningún modo el propósi
to sincero de desarmar. Semana de 
numerosos acontecimientos aunque 
ninguno de au tén t ica transcenden
cia en el ámbi to mundial. 
L A DESMOVILIZACION SOVIE

TICA 
Si la explosión del primer pro

yectil balístico teledirigido ruso en 
el Pacífico, acusada el jueves, y el 
Callejón sin salida en que se encuen
tra la conferencia de Ginebra so
bre ensayos atómicos (ciento cin 
cuenta sesiones prác t icamente es
tériles), no fueran suficiente demos
tración de que la URSS no preten
de -«desarmar», bas tar ía la propia 
declaración de Kruschcf, según lá 
cual la desmoviiización de 1.200.000 
hombres no disminuyó la potencia 
del ejército rojo «sino al contrario» 
para convencerse de ello. Se trata 
de reorganizar fuerzas de acuerdo 
con la nueva técnica de guerrear, 
de rescatar brazos para la produc
ción mil i tar y civil, de hacer en una 
palabra lo que ya vienen haciendo 
otros países (Inglaterra y Bélgica, 
por ejemplo). No es, pues, una me
dida de paz la anunciada en el So
viet Supremo. Tanto menos,cuanto 
que las reducciones de efectivos no 
son comprobables. 

Las cifras que' siguen, tomadas 
del New York Times, no carecen de 
interés. Los efectivos norteamerica
nos,' en 1945, eran de 12.123,450 hom-
bBes; los rusos, de 11.335.000. Los 
yankis, en 1948, de 1.445.000; los ru
sos, de 2.874.CCO. Los de los Estados 
Unidos, en 1955, de 2.935.100; los de 
la URSS, de 5.763.000. Actualmente, 
los de Nor teamér ica suman 2.500.800; 
los de Rusia 3.623.000. 

De la segunda gx'.erra mundial acá ha cambiado profunda-
mente la técnica hélica. Antes, lo fí¿ndamental era el ejército 
de tierra arcuado de cerca -por la aviación de caza y de lejos 
perr la de bombardeo, con la escuadra encargada de mantener 
las lineas de aprovisionamiento én ultramar. Ahora, en tierra, 
lo más importante es la capacidad de Juego nuclear; en el aire, 
los colictes.telediirigidcs, y, en el mar, los sumergibles atómicoa 
como elemento de combate y base dé lanzamiento de cohetes. 
Los norteamericanas disponen del teledirigido "Atlas" (inter
continental I y del "Pclaris" (.que se lanza desde les submarinos.) 
No se- sabe lo que, en este orden de cosas, tienen los yusos. Lo 
m e ste ¿-(¿he es que Washington, Honolulú y Tokio, señalaron el 
día 21 el lanzamiento sobre el Pacifico del 'proyectil anunciado 
por Rusia para estos días. La caricatura del " INDIANAPOLIS 
STAR" yanki, que reproducimos alude —con anterioridad al 
lanzamiento— a la "diplcmacia soviética del cohete" (coincide 
con el viaje de Krusche! a la India e Indonesia y la firma de 
la alianza yankinipona). Titulo del dibujo: "La serpiente ma
rina". • •'" ' 

EL NIVEL DEL MAR HA 

DESCENDIDO 220 METROS 

DESDE LA EPOCA GLACIAR 

Actuolmente se sabe músde la superficie 
de lo Lana que del fondo del mar 

Nueva York. — f Servido especial para DIARIO DE BURGOS). 
Dr. Roger Revelle, director del Instituto Svnpps de Oceanogra-

/ ti California, acaba de declarar que actualmente se sabe mas so
bre la superficie de la Lvna, a pesar de los 400.000 kiIom.etrcs de dis
tancia que lá separan de la Tierra, que sebre el fondo de les mares de 
nuestro planeta, que cubren.un 71 por ciento de su superficie. 

Las declaraciones del Dr. Revüle han tenido lugar en el seno a?l 
I Congreso Internacional de Oceanografía alebrado en las daciones 
Unidas, y d objeto de las mismas ha sido subrayar el largo camino 
que les científicas tiene por recorrer todavía en punto a exploracib-
hes cceanográticas. . , 

En efecto, a ^pesar de su tremenda extansión y de las posibilidaaes 
alimenticias, medicinales y energéticas que el mar encierra, los es
tudios que se han llevado a cabo hasta la fecha y lo divulgación de 
les 7nismos, hb sido mínima si se comparan, por ejemplo, con la que ' 
han tenido las investigaciones del espacio. 

Nos sorprende saber que desde la época glacial el nivel del. mar 
ha descendido 220 metros, y que hace 6.000 años se elevó 15 metros 
sobre su nivel de entonces, inundhndo comunidades y pueblos cpsr 
teres, y haciendo desaparear algunas de las más famosas rutas mi -
grati i ¡as de aquella época» - Sin embargo,- no nos sorprende i n r u r l a 
éxtétenciá de metecritos Ó el "bi'p^bip" de los satélites artiiicialcs, 
parque estamos totalmente familiarizados con ellos. 

Al hacer referencia a estas cuestiones, los científicos han señar 
lado en el Congreso que es verdaderamente mestruoso 7io prestar 
mayor atención a. los mares, dados los beneficios que pueden ex
traerse d:: los mismos y la amenaza que constituyen para la. humani
dad. En este'sentido, uno de les científicos señaló que si el hielo de 
los polos se derritiese, el nivel del mar podría elevarse unos 150 me
tros, inundando ciudades enteras. 

" Coincidiendo con la celebración del Congreso, atracó en el puer
to de Nueva York el buque francés "Calipso", que se encuentra es-
pccicilmente dotado para, las exploraciones oceanográficas y fue visi
tado per numerosos científicos. Lo que más admiración despertó entre 
los visitantes fue el denominado "platillo sumergible", que operaAn-
dependieJitemente d.el barco y puede alcanzar una. 'projundidad de 
600 metros, el "halibut" y los equipos especiales Worthington de bo7n-
beo para la ejecución de determinadas operaciones. 

El í 'plati l lo" tiene tres metros de diámetros por metro y medio de 
alie y una capacidad interior para dos hombres —el piloto y mi ob-
servedor. Se encuentra impulsado por dos pequeños reactores y pue
de permanecer sumergido durante seis horas. Comparado con el ba
tiscafo de Piecard, que puede alcanzar casi 7.000 metros, la i7n.porUni
d a del "r-iatrUo, no parecerá miáj grande. Si7i e7nbargo, lo que e l ' 
baíircnjo gane en. profundidad la pierde en independencia, ya que 
en úiíé inmersiones depende del alcance de las cadenas y la prepara
ción dM barco que le lleva. 

'Por lo que se refiere al "haUlrul", es una cámara to7navistas que 
se parece al referido pez y va dotada de dos objetivos que hacen las 
veces de ojos. Se lanza hasta el fondo del mar suspendida de un ca
ble de nylón y tiene la particularidad de que puede deslizarse sobre 

. cualquier obstáculo sm vólcarse. Con la referida edmara se han lo- ' 
grado hasta la fecha serprendentes vistas del fondo del Océano. 

H U O de FLORENCIO 
M A R T I N E Z , S. A. 

—o— 

IGNACIO PALACIOS, S.A. 

V A L D I V I E L S O y CIA. (Se.) 

M U Y R E S I S T E N T E 

d o s c a r a s l i s a s 

I D E A L P A R A P U E R T A S 
U N TIPO D E «TABLEX» P A R ^ CADA APLICACION 

• DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO — A I S L A N T E — ONDULADO — 

j R E L I E V E CUERO Y LISTADO 

dos, Filipinas, Francia, Gran Breta
ña, Nueva Zelanda, P a k i s t á n y' Tai
landia. Suman en total 18 y en ellos 
—bilateral o multilateralmente— 
están comTifoi.ictidas 42 potencias. 
E l coniunto' Constituye Tin cerco 
geográfico que la URSS habr ía de 
romper militarmente para prose
guir sus conquistas. De 1951 es el 
tratado yanki- japonés que ahora se 
sustituye por el firmado el día 19 
último y cuya duración se ha fija
do en diez años. 

Su finalidad 'es estrictamente de
fensiva. Ambos países se compro
meten a ayudarse si las fuerzas de 
uno u otro son atacadas en tierra 

, japonesa. E l J a p ó n no es tá obliga
do a prestar su apoyo a los Esta
dos Unidos fuera del territorio del 
primero. Se ha subrayado que la 
ocupación norteamericana te rminó 
ya y que ambos países han tratado 
en un plazo de igualdad perfecta. 

Los Estados Unidos, | para movi
lizar sus fuerzas desde el Japón 
sobre otros territorios (como en .la 
guerra de Corea) consul ta rán pre
viamente con Tokio. Conservan sus 
ocho grandes bases japonesas. 

Unos datos fieles.¡Las tropas nor
teamericanas eñ el J apón son ac
tualmente del orden de los 65.000 
hombres (aviación y marina). Las 
japonesas 230.000 (aviación. 33.000 y 
600 aparatos: marina 27.000 hom
bres y 100 barcos menores; ejérci
to, 170.000 hombres). La obligación 
japonesa de contribuir a los gastos 
del ejército estadounidense, ha ter
minado. 
L A I N D E P E N D E N C I A D E C H I 

PRE 
El acuerdo de Londres (19-febre-

r r 

m u íPiitfltms - m sois BOIELIU 

Suminis t ro de repuestos garantizado. 
Plza, José Antonio, 33. 
Vitoria, 19 
Diego Laínez, 2. 

LOS 6, LOS 7 Y LOS 20 
Recordemos que lá OECE (trata

do de París , 1948) cuenta con 18 
países; que 6 de ellos (Alemania, 
Francia, Italia, Bélgica, Holanda y 
Luxemburgo) integn.n e} Mci'^ado 
Común ( t ra tádo de Roma 1957); 
que otros 7 (Austria, Dinamarca, I n 
glaterra, Noruega, Portugal, Suecia 
y Suiza) constituyen la Zona de l i 
bre cambio (tratado de Estocolmo, 
1959, y que los 5 restantes (España,1 
Finlandia, Grecia, Islandia y Tur
quía) están fuera de lós dos últi
mos bloques. 

Para resolver la rivalidad entre 
los seis y los siete se ha celebrado 
uña serie de reuniones de trece 
miembros (Inglaterra, Francia, Ale
mania, Italia, . Dinamarca,' Grecia, 
Portugal, Suiza, Suecia, Holanda, 
Estados Unidos y Canadá) , cuyos 
acuerdos pudieran sintetizarse así : 
la OECE, subsiste, pero será reor
ganizada; para ello se crea una 
conferencia de 20 países (los 18 de 

, la propia OECE y dos americanos: 
los Estados Unidos y el C a p a d á ) ; la 
comisión del Mercado Común se 
ásocia a la conferencia oficialmente. 

Nada se ha resuelto. Todo puede 
resolverse con buena voluntad. No 
es posible separar la unidad políti
ca de la unidad económica, fi-ente 
a los peligros del Este. 
E L NUEVO TRATADO Y A N K I -

N I P O N 
El dispositivo de defensa antico

munista montado por los Estados 
Unidos a partir del golpe de Pra
ga comprende una serie de tratados 
los m á s importantes de los cuales 
son el dé la OTAN (Abril , 1949"> 
suscrito por 14 naciones; el deno
minado ANZUS (Septiembre, 1951) 
suscrito por Australia, Estados Url i -

Pareee haberse encontrado unas huellas 
de la millonaria Cambie Benedict 

Las relaciones con Francia han cambiado de la noche a la mañana 
cSl_CairO-— H a llegado a E l 
Co^p -V^a m i s i ó n e c o n ó m i c a y 
estará norteamericana que 
Visií-T S]ois Semanas en la R .A .U. 

-y p S Ü 0 s ü c c s i v a m e t n e Eg ip to 
i?- E l jefe de l a m i s i ó n , 
ttook, presidente de la O f i -

t, fcjna. E l 

Para 
C c m f ^ ' ^ Depar tamento do 

1 ^ j e r o a %S f i s i o n e s en el Ex-ggnjercao do los Estados Unidos, 
desde Kncont raba en E1 Ca i ro 
Conm, . d ías- L a d e l e g a c i ó n , 
tendrá por sc'is miembros, 

^on i r^Ur í l scrio de contactos 
homhric^t r ia les ' f inancieros y 

i^ara e-neS0Cios do la R . A . U . 
idG a i i r n ^ i n a r ]as posibilidades ' Rtcre^íar cl vo lumen de los 
arrcUar i Comerciales y des
picas «Ut , relaciones e c o n ó -
h'Pajrn^f Ios 'dos oaises p r i n -
'invors l̂0 en el ^ t o r de las 

L . , 5 privadas. 

dioMinarn^0S P á t i c o s y los me-Coüen SC!er̂  de E l C a i r o conr-
r acontf>o'-^°tabl0 impor t anc ia lncCso ̂ mi<;nto viene a 

*-« el m a r c ó m á s a m 

p l i o de la e v o l u c i ó n do las re
laciones e c o n ó m i c a s de l a R . A . U . 
con Occidente. P a r a esta sema-
ñ a se esperaba la v i s i t a a E l 
C a i r o del m i n i s t r ó de Hacien
da a l e m á n E r h a r d y recienfo-
mente ha tenido lugar l a re
a n u d a c i ó n de las relaciones 
d i p l o m á t i c a s ent re l a R. A . U . 
y G r a n B r e t a ñ a . Los otros ele
mentos posit ivos sobre el nue
vo acercamiento de la R. A. U . 
a Occidente son, s e g ú n los ob
servadores de E l Ca i ro , el p r é s 
t a m o concedido por el Banco 
M u n d i a l p a r a las obras . de a m 
p l i a c i ó n del canal de Suez y el 
acuerdo c o p e l u í d o ent re 1 a 
R . A . U . y la . " I ta lconsul t" pa ra 
las grandes obras de va lor iza
c i ó n a g r í c o l a que s e r á n posibles 
con la c o n s t r u c c i ó n de la presa 
de Assuan. 

As imismo se subraya l a i n t en 
s i f i c a c i ó n de los contactos en el 
sector e c o n ó m i c o entre l a R . A . U . 
y los paises ext ranjeros : apar te 
del - viaje de K á i s s u n y , , m i n i s -

ter de E c o n o m í a do la R.A.U. , 
en les meses de Septiembre y . 
Octubre do 1959, a Yugoeslavia, 
Checoeslovaquia, I n g l a t e r r a y 
Estados Unidos , numerosas m i 
siones e c o n ó m i c a s y comercia
les, ent re ellas la h ú n g a r a , c i n -
ga íe sa , i t a l iana Talemana ócc i -

•dental, checoeslovaca, japonesa, 
han llegado en los ú l t i m o s meses 
a E l Cai ro . A l mismo t iempo, 
misiones e c o n ó m i c a s , d e l a 
R. A . U . han v is i tado H o l a n d á , 
la R e p ú b l i c a Federal a lemana y, 
en el pasado mes de Octubre , 
I t a l i a . 

T a m b i é n se' p r e v é que F r a n 
cia p o d r á m u y p ron to empren -
d e r in tercambios e c o n ó m i c o s 
con l a R . A. U . Desde hace ü n a 
semana; se v ienen desarrol lando 
en E l Ca i ro intensas actividades 
en todos los sectores con vistas 
a la r e a n u d a c i ó n de las relacio
nes d i p l o m á t i c a s con P a r í s . 

A r a í z d é la r e a n u d a c i ó n de 
las relaciones con Ing la t e r r a , 
los observadores juzgan i n m i 

nente el acercamieto ent re la 
R. A. U . y F ranc ia . Los p r ime
ros s í n t o m a s posit ivos han sido 
recictemento revelados por los 
medios vecinos a la of ic ina co
mercia l que tu t j j la los intereses 
fianccscs en laát operaciones del 
secuestro de ifcs bienes como 
consecuencia C ; l a crisis d é 

de Suez. 

E l cambio do 
Ca i ro con r o l a r 
de deducirse a?' 
t u r a . a s u m i d a / 
la R. A. U . qus1 
p a c i ó a las irid 
F r a n c i a y cad í 
guer ra de A r é 
nismo con T ú n 
b i é n que las ! 
canas, í avoroc i l 
c i ó n de la dobí, 
cal, a u m e n t a r á ; 

p o l í t i c a de E l 
•> a P a r í s pue-

í s do la pos-
a Prensa de 
;cedo m á s cs-

i s . r e l a t i v a s a 
\'¿ menos a la 

y a l antago-
.o p r e v é i a m -
rs iones a me
j o r la a b o l i -
pos i c ión í is-

notablemonte 

ro-1959), firmado por Inglaterra, 
Grecia, Turquía y las comunidades 
griegas y turca de Chipre, estable-
cia la conversión de Chipre en Re
pública independiente en el piano dr, 
un año; que el presidente sería un 
chipriota griego (lo es el arzobispo 
Mákar ios) y el vicepresidente un 
chipriota turco (lo es Kutchuk) ; 
que - Inglaterra conservaría sus dos 
bases de A k r o t i r i y Dhekelia, y 
otros extremos de menor interés en 
el momento actual. 

Reunidos en Londres (16 a 19 úl
timos), Mákarios, Kutchuk y los 
ministros de Asuntos Exteriores de 
Inglaterra (Selwyn Lloyd), - Grecia 

^(Averoff) y Turqu ía (Zorlu), no 
pudieron llegar a un acuerdo sobre 
la extensión y adminis t ración de las 
bases bri tánicas, en las que, de pros
perar las pretensiones inglesas, 
quedar ían incluidas las, fuentes de 
aprovisionamiento dé agua de la 
isla y parle sustancial de su algo
dón, sus patatas y naranjas, amen 
de un número considerable de chi
priotas. La conferencia ha sido 
aplazada y es muy posible que la 
proclamación de independencia no 
pueda realizarse dentro del plazo 
previsto en el tratado que haCe un 
año se firmó en Lancaster House. 

L A I N D E P E N D E N C I A D E L CON
GO BELGA 

s A partir del día 19 se trata en 
Bruselas de la independencia del 
Congo belga. E n principio hay ya 
acuerdo, aunque no ocurra lo mis
mo en cuanto a la forma. E l go
bierno belga propone tres etapas 
que pudieran formularse as í : elec-
cipnes en primavera, formación de 
un gobierno provisional y elabora
ción de la constitución que da rá ca
rác te r unitario al nuevo Estado. 

Los congoleses tienen ideas me
nos precisas y carecen dé unanimi
dad. Son unos 40 partidos, con tres 
tendencias, el Anako (bajo Congo), 
Movimiento nacional congolés y 
Partido popular. Este último es fe-
•deral. Los partidos del centro son 
unitarios y entienden que la «balca-
nización» del pa ís sería desastrosa. 

La conferencia de Bruselas dura
r á un mes aproximadamente. 

L A I N D E P E N D E N C I A D E M A L I 
El 17 de Enero dé 1959 se consti

tuía, dentro de la Comunidad fran
cesa lá Federación de Mali (Sudán 
y Sencgal). E l 26 de Noviembre, los 
jefes políticos, Modibo Keita, Ma-
madu Dia y Leopoldo Senghor, re
clamaban la independencia del país, 
en. carta dirigida al general De Gau-
lle. E l 13 de Diciembre, en su dis
curso de San Luis del Senegal, De 
Gaulle aludía a la próxima «sobera
n ía internacional» de la Federación 
Aceptado el procedimiento propuso 
en la carta aludida con fecha 17 de 
Diciembre, acaba de reunirse ahora, 
en Par í s , la conferencia encargada 
del traspaso de poderes y los nue
vos acuerdos de cooperación. Es año 
de independencias africanas, y la 
del Mal i es una de las previstas. 

P a r í s . — ( C r ó n i c a del corres
ponsal de l a Agencia MIROSPA, 
en exclusiva pa ra D I A R I O DE 

BURGOS) . 
Tras catorce d í a s de incer t idum^ 

bre parece • haberse encontrado 
unas huellas de la m i l l o n a r i a 
Cambie Benedict, de 18 a ñ o s , que 
h u y ó de su casa el 27 de D i c i e m 
bre del pasado. Deseosa de evi tar 
toda publ ic idad la f a m i l i a ocu l 
t ó cuidadosamente l a hu ida . L a 
muchacha parece localizada en 
Amberes y t a m b i é n a l parecer se 
h a l l a en su c o m p a ñ í a el c iudada
no americano de origen rumano, 
Andre i Porumbeanu, de 34 a ñ o s . 
Pcrumbeanu fue hace a l g ú n t i e m 
po of ic ia l del Servicio Secreto del 
a rma a é r e a americana. 

S e g ú n se ha sabido, l a pare
j a de l a m i l l o n a r i a y el e x - o f i -
cial p e r m a n e c i ó pocas horas en 
Amberes y luego p ros igu ió viaje 
hacia P a r í s . 

NO SE CONOCEN LAS RAZONES 
D E L A H U I D A 
Nadie sabe exactamente l a r a 

zón que i m p u l s ó a la hu ida a la 

í l 

m m 

y p o d r á n s u p e r á : f á c i l m e n t e los 
c r é d i t o s sov ié t i cos de cien m i 
llones de d ó l a r e s para la cons
t r u c c i ó n de la presa de A s s u á n . 

Fiero SA.MPERI 

I m p o r t a n t í s i m a f á b r i c a cuberte-
ría y o r f e b r e r í a , de M a d r i d , p rec i 
sa representante activo en B u r 
gos y su provinc ia . Apar tado n ú 
mero 186. M a d r i d . 

U s Constituciones abrirán 
el camino a un posible nuevo 
Código de Derecho Canónico 

Roma. (De nues t ro correspon
sal).— E n autorizados ambien
tes ec les iás t icos de l a C iudad 
Eterna, se dice que las Const i
tuciones Sindicales, p o r expresa 
vo lun tad del P a p a , s o b r e p a s a r á n 
en muchos puntos a l vigente de
recho c a n ó n i c o , con el f i n de 
sentar en la v i d a pastoral y en 
la o r g a n i z a c i ó n e c l e s i á s t i c a nue
vos m é t o d o s .y experiencias que 
s i rvan de o r i e n t a c i ó n p a r a el 
Conci l io y de base p á r a l a po
sible re forma del C ó d i g o de de
recho c a n ó n i c o . 

Se asegura t a m b i é n que las 
Consti tuciones d a r á n ex t r ao rd i 
n a r i a impor t anc ia a l apostola
do segglar, y el p á r r o c o s e r á c l 
coordinador de todas estas obras 
a p o s t ó l i c a s , incluidas las de los 
religiosos que exis tan en el á m 
bi to de cada pa r roqu ia . 

R o m a s e r á d i v i d i d a en varios 
sectores pastorales, . y es m u y 
probable que a l f rente-de cada 
uno de estos Sectores h a y a . u n 
chispo responsable de l a zona. 
E n las parroquias , el p á r í ó c o , 
como representante del obispo, 
r e s p o n d e r á directamente de to
das y cada una de las obras de 
apostolado existentes en su j u -
r ' i s . l lcdión f.>arroquial,- y p o d r á 
y d e b e r á v i s i t a r y v ig i l a r todos 
los colegios de l a Iglesia. ,t 

lo referente a la d i sc ip l i 
na* ec les iás t i ca , se cree que las 
Constituciones Sinodales s e r á n u n 
tanto r í g i d a s . T é n g a s e en cuenta 
que estas normas, que t e n d r á n 
c a r á c t e r pu ramente local, v a n a 
¡ser dadas p a r a l a d ióces i s de 
Roma, c iudad difícil y compl i 
c a d a desdo iel ¡ p u n t o 'de vis ta 
ec les i á s t i co por a f lu i r a el la clé
rigos de todas las d ióces i s del 
M u n d o — ( P A ) . 

heredera de tantos mil lones. A l 
f ina l i za r las vacaciones de N a v i 
dad y pocos d ía s d e s p u é s da que 
la jovenci ta de 18 a ñ o s hubiera 
tomado par te en el baile de "debu
tantes" del Wa l fo rd Aster ia en 
Nueva York , fue advert ida sú f a l 
t a en el " B i a r c l i f f Colege" donde 
estudiaba 

Fue vista por ú l t i m a vez por 
el ar t is ta , Ernest v o n K a l k r e u t h 
cuando d e s c e n d í a de u n a u t o m ó 
v i l en c o m p a ñ í a de tres hombres. 
S e g ú n ha declarada el propio K a l -
k reu th , "Gambie Benedict' es ex-
t raor ina r iamente ingenua. Cree 
siempre .'.o que le cuentan" . 

P R I M E R A P U B L I C I D A D 
E l nombre de la muchacha sal

t ó por vez p r imera a la actual idad 
cuando su madre fa l lec ió , en 1946 
por t omar u n exceso de sopo r í f e 
ros. Los derechos a la herencia 
recayeron en Gambie en vez de 
su padre, cosa que d ió bastante 
que hablar . 

¿ Q u é h a podido impulsa r a' l a 
m í u c h a c h a a atravesar el A t l á n 
tico? Se h a dicho que su p r o p ó s i 
to era contraer m a t r i m o n i ó en 
P a r í s . 

—Estoy h a r t a de m i f a m i l i a y 
quiero conocer de u n a vez la f e l i 
c idad, — d i j o a l parecer a una 
amiga. 

Pero la f a m i l i a —concretamen
te el padre— teme que sea Po
rumbeanu quien conozca en d e ñ -
n í t i v a la fe l ic idad gracias a los m i 
llones de l a muchacha. 

UNA BUENA M U C H A C H A 
Antes de su hu ida , Gambie se 

h a b í a revelado una buena mucha
cha. E l d í a anter ior a su desapari
c i ó n l l a m ó a su abuela y le di jo 
que pensaba irse u n par de d í a s 
a l C a n a d á . Pero se ha comproba
do ahora que Ua l l amada proce
d í a en real idad de Nueva Y o r k . 
Poco d e s p u é s se e n c o n t r ó l a abue
la con u n telegrama remi t ido 
desde Méj ico , Gambie le c o m u n i 
caba que se encontraba perfecta
mente y le d e c í a que no'se preo
cupara. Pero t a m b i é n el telegra
m a r e s u l t ó u n a t r e t a pa ra des
or ien ta r posibles averiguaciones, 
ya que r e s u l t ó puesto . por una 
amiga de Gambie que r e s i d í a en 
Acapulco. 

B O M B A F I N A L 
Pero Ja bomba f i n a l ha esta

l lado a l revelar a q u í en P a r í s . 
Madame Gafencu, esposa del que 
fue m i n i s t r o rumano del Exte r io r 
y autor de unas memomias que 
A n d r e i Porumbeanu estuvo casa
do hace cinco a ñ o s y t iene u n h i jo 
de esta u n i ó n . Se espera que la 
ex-mujer reclame, que aparezca 
el h i jo , y en este caso, el s u e ñ o 
de una dote se h a b r í a disipado 
pa ra Porumbeanu. 

Marce l CARTIER 

500 plazas de secretados 
de tercera c a t e g o r í a . Só lo varo
nes. 21-45 a ñ o s . P rograma senci
l l í s imo . N o se exige t i tu lo . Ciases 
orales y por correspondencia. 
P I D A U R G E N T E M E N T E PRO
G R A M A G R A T U I T O C O N M O 
D E L O D E I N S T A N C I A A C O M 
P A Ñ A N D O DOS P E S E T A S 
F R A N Q U E O A L A 

r» 

Calle Santa P á r b a r a , 4. 
M A D R I D - 1 0 . 
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Herter y Eisenhower tratan de la crisis en 
las relaciones entre Estados Unidos y Cuba 
Un juicio que se desarrollaba en La Habana contra ciento cuarenta 
«contrarrevolucionarios» estuvo a punto de terminar en motín 

La Hfebana.—Un juicio que se des
arrollaba en el Teatro de Oficiales 
de la fortaleza de ^La Cabana^, con
tra 140 personas acusadas de ac-
Vividades contrarrevolucionarias, es
tuvo a; punto de terminar con un 
motín, cuando uno de los acusados 
ffi-itó ¡Vamonos! haciendo que otros 
muchos acusados se levantaran de 
sus asientos y se dirigieran hacia 
laá puertas. La policía mili tar apun
tando con sus fusiles, logró resta
blecer el orden. E l incidente dejo un 
ambiente de fuerte tensión en la 
.sala, pero el ^cto continuó con tran-
auilidad. 

El proceso comenzó la semana pa
sada, ante un tribunal mili tar com
puesto péf cinco miembros. E l p r i 
mer testigo de cargo fue el . coman
dante Wil l lam Morgan, un éknpkra-
caidista norteamericano y una figu
ra clavo en la adminis t ración revo-
lucionaHa. Cuando Morgan estaba 
testificando, uno do los acusados se 
levantó y gri tó: «Hay un testigo en
tre los espectadores..» Inmediata
mente fue expulsado de la sala, pe
ro otros dos acusados se levantaron 
también y se les expulsó. Uno de 
éstos pidió a los demás que se mar
charan y en este momento tuvo que 
actuar la Policía para impedir que 
trataran dé alcanzar la salida, pro
duciéndose una breve lucha entre 
los acusados y los agentes. — Efe. 

DETENCION DE DIECISIETE 
JOVENES 
La Habana.—Las autoridades mi

litares han arrestado a diecisiete jó
venes en las proximidades de San 
Francisco, en la provincia de P i 
nar del Río. 

Se ha informado que los jóvenes 
se diaponían a part ir en una peque
ñ a embarcación hacia Nicaragua, 
para iniciar un movimiento para, de
rrocar al Gobierno del presidente 
Luis Somoza. 

Algunos han sido acusados de ha-
ce^ uso ilegal del uniforme del ejér
cito revolucionario cubano. So han 
confiscado diversas armas, britre 
ellas algunas pistolas y revólveres. 

«CASTRO, E N - L A S ULTIMAS» 

París.—«L Aurore» publica hoy un 
art ículo de Henry Benazet, titulado 
«Castro, en las últimas», en el que 
entre otras cosas se dice: 

«¿Qué hemos de pensar de los 
graves insultos proferidos por Cas
tro contra los Estados Unidos y Es
p a ñ a ? Que el dictador de L a Ha
bana, literalmente en las úl t imas 
—la si tuación económica del país 
¿no es desastrosa?— ha elegido el 
único modo de satisfacer a sus úl
timos partidarios, que son los co
munistas, quienes consideran a los 
Gobiernos de Washington y de Ma-
dHd como sus peores enemigos. 

Un año después de la conquista 
del poder, el estruendoso barbudo 
ha concitado contra sí, efectivamen
te, a todos los elementos sanos de la 
población, los que le habían ayuda-

• do, sin embargo ,a derrotar la Ba
tista. / 

Pero ¿cuál es el motivo de esta 
evolución? Es que, a pesar de de
cirse no marxista. Castro sigue la 
misma táct ica que los dirigentes ro
jos del principo en la U.R.S.S. o en 
ios., países satéli tes. 

Las medidas despóticas del nue
vo «amo» —destierro de los perio
distas independientes, suspensión 
del «babeas corpus», encarcelamien
to de los adversai'ios políticos consi
derados contrarrevolucionarios y, 
por tanto, condenables a penas de 
muerte— todo esto debía transfor-
iliar pronto esa a m a r g u r á en indig
nación. En' realidad, nunca ha pa
decido Cuba semejante régimen, n i 
siquiera en época de Machado. Por 
su parte, esta detestable t i r an ía no 
podrá durar mucho tiempo. 

¿ De dónde sa ldrá el golpe fatal 
para Castro? 

No es obligado creer que desde 
Washington, pues si bien los ame
ricanos podrían, si quisieran, orga
nizar fáci lmente con refugiados cu
banos y con voluntarios de todas las 
naciones una expedición mil i tar , l a 
Casa Blanca se ; niega a considerar 
una empresa de 'esta clase. No quie
re, con razón, inmiscuirse en los 
asuntos internos del mayor Estado 
de Las Antillas. ., 

Son sus propios conciudadanos,, 
desdichadamente subditos suyos en 
la actualidad, quienes se sublevarán 
un día. La rebelión hubiese empe
gado ya si las autoridades eclesiás
ticas —muy deseosas, lógicamente, 
de ahorrar al pueblo otro baño de 
sangre y tal vez inclinados^ tam
bién, a creer que el sucesor de Ba--
l is ta podía enmendarse— no hubie
ren frenado el movimiento de re-

: bellón. 
En su palacio habanero, él bar

budo puede "leer ya el «Mane, Tecel, 
Phares», heraldo del próximo acon-
tecinriento ¡y se hab rá hecho jus
ticia! 

En el mismo periódico Andró 
Prossard escribe una croniquilla" t i 
tulada «La bkja de Castro» y dice: 

«Después, de haber prohibido al 
embajador de E s p a ñ a que contesta
se a sus acusaciones, después de ha
ber ordenado a sus guardas que se 
lo llevasen y de haberle dado vein
ticuatro horas para salir del país, 
Fidel Castro, volviendo al micrófo
no, ha gritado con acento de calu
rosa indignación: «¡Qué ha podidj 
dar lugar a que este individuo crea 
que el espír i tu democrático no rei
na en Cuba!» 

Tras la preguhta, durante aquella 
noche memorable, Fidel Castro se 
ha mantenido en escena hablando 
durante cinco horas, sin Interrup
ción ¿Qué demócra ta podría ga
narle o igualarle? Ninguno. En to
do caso, no lo podría en La Haba-

' na, donde, como en toda democra
cia, huelgan papeleos y todos los 
medios de difusión se hallan a 
disposición solamente del presiden
te, que tiene muchís imas cosas que 
decir. Dijo que también tenia mu
chís imas cosas que hacer y que ha-
b)a,jrfa menos si su política tuviese 
más éxito».—-Efe. 

E L EMBAJADOR N O R T E A M E R I 
CANO NO H A SIDO OFICIAL
M E N T E R E T I R A D O 
Washington.—El embajador nor

teamericano en Cuba,, Philip Bon-
sal, viene a Washington para eva
cuar consultas, pero no ha sido ofi
cialmente retirado como consecuen
cia de las cr í t icas públicas de F i 
del Castro a los Estados Unidos, ha 
declarado Lincoln White en nombre 
del Departamento de Estado. White 
se negó a extenderse sobre las. ra
zones del regreso del embajador. 
E L PRESIDENTE DOMINICANO 

DESMIENTE UNAS ACUSACIO
NES VENEZOLANAS , 
Ciudad Trujillo. — El presidente 

dominicano, Héc tor B. Truji l lo, ha 
desmentido las acusaciones de que 
la República Dominicana se hubie
ra inmiscuido en los asuntos vene
zolanos, diciendo que era una afir
mación «provocativa y sin funda-^ 
mentó». 

E l ment ís de Héctor Trujil lo se 
refiere a las acusaciones, hechas por 
el presidente venezolano, Rómulo 
Betancourt, de que agentes domi
nicanos participan en los atentados 
que so registran ahora en Caracas-. 
ENTREVISTAS 

Washington. — Christian Herter, 
secretario de Estado norteamerica 
no, ha tratado con el presidente E i -
senhower de la crisis en las rela
ciones norteamericanas y do otros 
problemas del Mundo, en una en
trevista que duró tres ' cuartos de 
hora.—Efe. 
COMENTARIOS D E DOS PERIO

DICOS NEOYORQUINOS 
Nueva Yor.—Con el titulo «Terri

ble Fidel», el « D i a r i o d e Nueva 
York» publica un editorial en el que 
entre otras cosas dice lo siguiente: 
«En una sola noche Fidel Castro ha 
regalado a Cuba dos conflictos in
ternacionales. Uno, que ha venido 
procurando sin descanso con Esta
dos Unidos. Otro, repentino y apa
ratoso, con España . E l primero, con 
un Gobierno como el de Washinf-r-
ton, que ha' guardado impecable 
compostura ante las cada día m á s 
encendidas y gratuitas provocacio
nes de que ha sido objeto por parte 
del primer ministro cub.ancí E l se
gundo, con un embajador que quir 
so refutarle ante el pueblo cubano. 
Por consiguiente, Fidel, el terrible 
Fidel, pono, en aprieto a dos canci
llerías extranjeras, con süs maneras 
desusadas y su absoluta carencia 
del sentido del límite, siendo de ob
servar que los dos países con quie
nes busca pelearse, son los que me

nos quisieran aparecer como ene
migos* de Cuba. Estados Unidos, por 
razones que Se han reiterado en do
cumentos oficiales emanados de 
Washington, de que este país sien
te obligación rnoi'al permanente ha
cia Cuba. Y E s p a ñ a porque con po
cas repúblicas latinoamericanas la 
Madre Patria ha mantenido tan es
trechos lazos familiares como con 
Cuba. Fidel, en pocas palabras, bus
ca separar a Cuba de sus amigos 
tradicionales a quienes' quiere sus
t i tuir por nuevas «amistades» des
ligadas de la nación cubana, no solo 
por dilatadas distancias geográficas, 
sino también por Historia, interés y 
hasta por modo de ser. Es difícil, 
en efecto, creer que i a Unión So
viética, Egipto y Yugoslavia se van 
a preocupar m á s por el bienestar 
de los cubanos que E s p a ñ a y los 
Estados Unidos». 

Por otra parto, el «Christian Scien
ce Monitor», en una información t i 
tulada «insultos y violencias», dice: 
«Irónicamente, dos antagonistas de 
la guerra cubana por la independen
cia, en 1898, E s p a ñ a y los Estados 
Unidos, han sido implicados por 
Castro con sus insultos y violencias, 
como enemigos de Cuba y acusados 
de ayudar en sus actividades a los 
contrarrevolucionarios. En las pa
sadas treinta y seis horas, una gro
tesca acción ha acumulado, hechos 
que fuerzan la tensión diplomática». 

MANIFESTACIONES DEL E M 
BAJADOR NORTEAMERICANO 
EN- CUBA 
Wash ing ton . — A su l legada a 

Nueva York , procedente de Ba H a 
bana, el embajador estadouni
dense en Cuba, P h i l i p Bonsal, ha 
declarado que regresaba a Was
h i n g t o n debido " a l 1 amentable 
empeoramiento de las relaciones 
entre los Gobiernos de Cuba y Es
tados Unidos". 

"Las recientes de-claraciones del 
p r i m e r m i n i s t r o cubano, F ide l 
Castro, y los ó r g a n o s oficiales del • 
Gobierno de La Habana, conte
n í a n infundados ataques con t ra 
e l Gobierno norteamericano", 
a g r e g ó Bonsal. 

E l embajador ' estadounidense 
di jo a los periodistas que é l s i m 
patizaba con los ideales y aspi
raciones del pueblo cubano y que, 
en su o p i n i ó n par t icu lar , el ac tua l 
p rograma cubano de reformas so
ciales y e c o n ó m i c a s no era nece
sariamente inconsistente, "pero 
siempre respetando los derechos 
de los intereses privados no r t e 
americanos en Cuba".—Efe. 

i i a i l e i i S i l i t Más de veinte 
bachillares supír 
el pasado curs,, 

pruebas de Q 1 
superior 

DE i a 

OE K 

Teherán . — L a joven Reina de Persla, 
Farah, acompañad» de srt esposo, el Shii 
de Pcrsia, es saludada por el cuadro mé
dico del Hospital Farabi con motivo de 
su visita al mismo, después de su te-

cíente luna de miel,—(Foto «Cifra») 

También en Orense aparece una mujer 
llamada por error al servicio militar 

en dos relojes de pulsera, en Bilbao 

5.200 pesetas por ufl coíte ds pelo, m Puente (hnil 
Alicante.—«Para que la abras tú 

so la , ' después dé mi muerte», • dice 
un abultado «obre q u é ha cncon-
ti-ado un niñd en la playa de Pos-
tiguet, en las proximidades de un 
bar. E l sobre en cuestión estaba 
abierto y contenía, además , de una 
novela dé amor, una libreta de aho
rros de un establecimiento banca-
rio de Barcelona, con anotaciones 
y un saldo considerable a favor del 
titular, además de una carta. E l n i 
ño hizo entrega del. sobre al guar
dia municipal don Francisco Com-
pán Esquerdo, q u é prestaba servi
cio en la playa y el que, al adver
ti r la importancia del hallazgo, lo 
entregó \ inmediatamente. 

El agente ha informado que la 
' propietaria deL sobre debe se runa 
mujer que a primera hora de la 
mañana ocupaba una mesa, en la 
terraza del bar, pues es la única 
persona que se hallaba en dicho 
lugar a tal hora. Era una mujer 
joven, de unos 24 años de edad, mo-
rena, con cabellos largos, que ves
tía de luto y que cuando él pasó 
por delante de' la terraza, ella es
cribía, sobre la mesa y le mi ró va
rias veces, como temerosa. La car
ta contiene numerosas indicaciones 
que constituyen la ú l t ima voluntad 
de su autor y en la que establece 

a 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) . 

vada del a e r ó d r o m o e hizo u n a 
l l amada t e l e fón ica a Wash ing 
ton . Luego i n t e n t ó ponerse en 
c o m u n i c a c i ó n con L a Habana, 
pero las l í n e a s estaban ocupa
das y l a l l amada no pudo r ea l i 
zarse. 

Cuando ya estaba a bordo del 
a v i ó n , y mientras los motores se 
estaban, calentando, l l egó p a r a 
L o j c n d i o una car ta por correo 
a é r e o . Esta fue entregada por .la 
escotilla al p i lo to , q u i é n se la 
h izo pasar a l embajador espa
ñol . 

Juan Pablo Lojendio manifes
t ó a u n o de los empleados de la 
C o m p a ñ i a , que no pensaba dor
m i r duran te e l viaj,e. "Voy a 
leer todos mis recortes de Pren
sa", d i jo riendo.—Efe. 
D E C L A R A C I O N E S E N 

L I S B O A 
Lisboa.— A su paso por la. ca

p i t a l portuguesa, camino de M a 
d r i d , d o n J u a n Pablo de L o j e n -
d io d e c l a r ó que las acusaciones 
de- F i d e l Castro con t ra la E m 
bajada e s p a ñ o l a "son completa
mente falsas y no t ienen t razo 

• de' Verdad". 
E l m a r q u é s de Vellisca, d i j o 

t a m b i é n a los per iodis tas: "Co
mo d i p l o m á t i c o - n o puedoi hacer
les n i n g u n a d e c l a r a c i ó n . P r i m e 
r o debo i n f o r m a r a m i Gob ie rno 
del incidente que o c u r r i ó en Cu
ba. T ra igo los mejores recuer
dos del p a í s y de todo el G ü e r -
.'po D i p l o m á t i c o , a s í como del 
pueblo mismo" . 

" L a r a z ó n p a r a m i a c t i t u d 
— a g r e g ó — fue sencil lamente de

Montev ideo .—' Se h a inaugu
rado en esta capi ta l , l a Semana 
del Cine E s p a ñ o l , o rgan izada 
por la U n i ó n E s p a ñ o l a y pa t roc i 
na p o r la Emba jada de E s p a ñ a . 

E l embajador e s p a ñ o l of rec ió 
una r e c e p c i ó n en l a Emba jada a 
la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , in tegra
da por el director G a r c í a Ber-
langa, los actores Fe rnando Rey 
y Francisco Zabal , y las ac t r i 
ces L u z M á r q u e z , L a u r a V a l o n -
•zuela, Mabel K a r r , F i n a Baser 
y A n i t a Casares.—Efe. 
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POR REFORMA 

EN TODOS LOS ARTÍCULOS 
A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d q u e l e b r i n d a 

A N D R E S G U E L 

T e j i d o s y C o n f e c c i o n e s 
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¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 

mportante empresa extranjera 
Necesita cub r i r plazas de agentes vendedores a domic i l io 

Con previa c a p a c i t a c i ó n garantizamos al tos ingresos mensua
les. E n s e ñ a n z a de venta a cargo de la Empresa. 

Edad: 18 a 30 a ñ o s 
D i r i g i r s e : 

S e fi o r A L B E R D I 
• Calle V i t o r i a n ú m . 27, l.9, derecha 

Los d í a s 25 y 26 a las diez de l a m a ñ a n a . Se mega pun tua l idad 

íendv,r ;Gl heno*' personal de m i 
p a í s y el raib n o p i o . Estaba en 
casa;,enfermo. N o p o d í a conce
b i r lo que estaba oyendo. E r a 
todo completamente falso". 
L L E G A D A A M A D R I D 

M a d r i d . (De l redactor d i p l o 
m á t i c o de la AgeiJGíS "Efe" ) . — 
E l embajador de E s p a ñ a en C u 
ba, d o n Juan Pablo de L o i e n -
d io e I r u r e , marques de Vél l i s -
ca, ha llegado en a v i ó n proce
dente; de L a Habana, v í a Nue
v a Y o r k , poco , antes de l a una 
y media de este m e d i o d í a . 

Cuat ro horas antes de la 11c-
g á d a de l a v i ó n empezaron a l le 
gar al aeropuerto de Barajas, 
periodistas y fo tógra fos . Hacia 
las once de la m a ñ a n a , fueron 
llegando personalidades oficiales 
y amigos del embalador,' entre 
los que se encontraban su her
mano, don L u i s M a r í a de L o -
jendio, r e c i é n llegado de San Se
b a s t i á n ; e l subsecretario de, Go
b e r n a c i ó n ; b a r ó n de las Torres ; 
vicesecretario^ n a c i o n a l - d e l M o 
vimiento , j u n t o con el secretario 
nacional de Sindicatos, s e ñ o r 
S á n c h e z ' A r j o h a ; vicepresidente 
de las Cortes, s e ñ o r V i v a r T é -
lle.z; directores generales de Re
laciones Cul turales , Asuntos Po
l í t i cos para Cen t ro y S u r a m é -
r ica , Asuntos Po l í t i cos de l a O f i 
c ina ¡dc I n f o r m a c i ó n D i p l o m á 
t i ca y otros altos funcionarios 
de dis t intos Minis ter ios . A d e m á s 
h a b í a numerosas personas, hasta 
sumar var ios centenares. 

E l a v i ó n l legó ante, l a escale
r i l l a :a- la una y media en pun 
to y, poco d e s p u é s de detenerse, 
a p a r e c i ó en ló a l to el embaja
dor do E s p a ñ a , s e ñ o r Lojendio , 
qu ien fue recibido con grandes 
muestras de s i m p a t í a y aplausos 
nutr idos que se p r o l o n g a r o n la r 
go t iempo. E l embajador fue sa
ludado • por las personalidades 
que lo esperaban y se d i r ig ió ha
cia el coche que le estaba espe
rando cerca de la pista. Antes 
de emprender 'la marcha hacia 
M a d r i d , d e c l a r ó a los periodis
tas, a instancias de és tos , que 
a g r a d e c í a pmcho la c a r i ñ o s a aco
gida que se le h a b í a dispensado, 
y que t a m b i é n en Nueva Y o r k 
se le h a b í a rec ib ido con g r a n 
s i m p a t í a ; p e r o que no h a b í a he
cho ni h a r í a n i n g u n a declara
c i ó n en tan to - lo presentase su 
informe al se:, or m i n i s t r o de 
Asuntos Extorif .res. 

S e g ú l d a m e n t ' - el coche sa l ió 

hacia M a d r i d , 
lacio do Sam 
E L O G I O S P/ 

D E L O JET 
Lishqa.— ! 

da M a n h a " , 
par t ido gub, 
nacional , haU 
l i d a r i d a d " , s< 
te o c u r r i d o 
el e m b a j a d o í 
blo Lo jend io 

"Tenemos e descubrirnos 
— t i Ico el pew-í ico— ante la ac
t i t u d pobUiStíñU del embajador 
que, p o r todos los medios, p ro
c u r ó dofondor las verdades de su 
Patria",—-Efe. 

m. destino a l pa-
Cruz.—Cifra . 
\ L A A C T I T U D 

riodico, " D i a r i o 
ano o f i c i a l del 
men ta l U n i ó n 

t i t u l o de "So
leré al inc iden-
.a Habana con 
a ñ o l , Juan Pa

la forma de repartir sus bienes en
tre varias perííonas, a las cuales no 
las cita por sus nombres, de pila. 

Se supone que, después de aban
donar este mensaje, su autora ha
ya salido para algún lugar a, f in de 
poner f in a su vida. 
OTRA M U J E R «RECLUTA» 

Orense.—Otra mujer que iba a 
ser soldado al estar inscrita en el 
Registro Civil con nombre de va-' 
ron a caüsa de un error, reside en 
este Ayuntamiento, exactamente en 
el pueblecito de Rairo^ inmediato 
a esta capital. 

Se trata de antonia Taboada No-
voa, que en Agosto próximo cum
plirá veinte años y que en el Re
gistro Civil figuraba como Antonio. 
Hace unos días fue citada por el 
Negociado de Quintas del Ayunta-
jniento, para su alistamiento con los 
mozos del reemplazo de 1960 y, co
mo consecuencia de esto, se puso de 
manifiesto la equivocación padeci
da por su padre en el momento de. 
la inscripción. 

Antonia tiene seis hermanos más 
y lleva el mismo nombre, pero fe
menino, que un hermano suyo muer
to en la Cruzada de liberación, en 
1937, tres años antes de que ella 
naciera. Manifiesta Antonia que iría 
de buena gana al Ejército, vestida 
de hombre y que le gus ta r ía ascen
der hasta llegar incluso, si fuera po
sible, a capi tán. Pero piensa en el 
dilema de la vida castrense y la 
matrimonial y prefiere casarse con 
su actual pretendiente.—Cifra. 
ELEMENTOS RADIACTIVOS E N 

DOS RELOJES 
Bilbao.—En dos relojes de pulsera 

de dos bilbaínos ha sido descubier
ta una cantidad de estroncio -90 ra
diactivo. 

E l descubrimiento ha sido reali
zado por el Departamento de Tec
nología Nuclear del laboratorio -de 
ensayo e investigación industrial de 
la Escuela de Ingenieros. 

,E1 ingeniero del Departamento, 
señor Albisu, después de una serie 
de estudios y pruebas con los de
tectores «geiger» ha emitido un 
amplio informo en el que se dice 
que las cantidades de radiactividad 
son considerables y que en uno y 
otro caso y como medidas preven
tivas se recomienda que los relojes 
no sean usados. 

Estos relojes fueron adquiridos 
•hace tiempo por sus propietarios y 
su funcionamiento era perfecto, pe
ro ante ciertas sospechas, sus due
ños recurrieron a la Escuela de I n -

'genicros de Bilbao. 
Ahora los han devuelto al repre

sentante bilbaíno para que, a su vez, 
los; devuelva a la fábrica. Uno de 
estos relojes costó, con cierta rebaja 
23.000 pesetas. 
POR U N CORTE D E PELO ¡5.200 

PESETAS! 
Puente Genil (Córdoba).—La emi

sora local de radio cont inúa su cam
p a ñ a de subastas a beneficio de la 
«ayuda de invierno» para los nece
sitados. 

E l dueño de un establecimiento 
de la localidad ofreció su cabellera 
y por él corte de pelo al cero se ha 
llegado a pagar la suma de 5.200 
pesetas,—Cifra. 

La nina multo moeitay *ti 
madre granmente herida 

E n B a r c e l o n a se a h o g a u n a 

c r i a t u r a e n u n b a r r e ñ o 

L e ó n . — E l expreso de Ga l i c i a 
a r r o l l ó en la e s t a c i ó n de Fa lan-
quinos a M a n u e l F e r n á n d e z , 
guarda forestal de Vi l l ademor de 
la Vega, que intentaba cruzar la 
v í a , s i n darse cuenta de la pre
sencia del convoy. 

Resulto con heridas g r a v í s i m a s 
y fue trasladado a u n a depencien-
cia de la misma e s t ac ión , donde 
fal leció momentos d e s p u é s . 

L a v i c t i m a c a r e c í a de docu
m e n t a c i ó n , pero se pudo averi-' 
guar su ident idad por una carta 
que m ó m e n i o s antes h a b í a depo
sitado en el b u z ó n de la e s t a c i ó n , 
que fue e x t r a í d a a presencia de 
las autoridades competentes. 
D E S G R A C I A D O A C C I D E ^ E 

Cabra ( C ó r d o b a ) . - ^ E n la ca
rretera do M o n t u r q u e a Alca lá la 
Real , y a seis k i l ó m e t r o s de Ca
bra, p a r ó el ó m n i b u s que hace el 
servicio a C ó r d o b a , pa ra que se 
apeara la v ia jera Rosario Z u r i t a 
G ó m e z , casada, de 25 a ñ o s de 
edad y vecina de esta ciudad, que 
con su h i ja Francisca Granados 
Zur i t a , de u n a ñ o , se d i r i g í a n a 
visi tar a la madre de Rosario. 

A l in tentar atravesar la carre
tera, no se d ió cuenta de que en 
sentido cont rar io llegaba el- ca
m i ó n do transporte SO-2242, con
ducido por A n t o n i o Ola l l a Ga
l lardo, vecino/de C ó r d o b a ; que 
las a t r o p e l l ó . L a n i ñ a fue arras
t rada por el c a m i ó n m á s de 20 
metros y l a madre sa l ió despedi
da, pero r e s u l t ó g r a v i s í m a m e n t e 
herida. E n el mismo c a m i ó n fue
r o n trasladadas a la Casa de 
Socorro de Cabra, donde l a . pe
q u e ñ a i n g r e s ó , c a d á v e r , y la m a 
dre, d e s p u é s do ser asistida de 
p r imera i n t e n c i ó n p a s ó a l hospi
t a l de San Juan de Dios, donde 
se teme un fa ta l desenlace. 
SE M A T A U N C H O F E R 

Jerez de la F ron te ra ( C á d i z ) > -
E n la carretera de Jerez de la 
F ron te ra a Arcos,' vo lcó e l ca
m i ó n C. A . 6.183, que iba carga
do con trigo. E l accidente se pro
du jo como consecuencia del re
v e n t ó n de una rueda y en él pe
rec ió el conductor Francisco Sa
ñ u d o Santana, de 50 a ñ o s de 
edad, vecino de Jerez. Su h i j o y 
ayudante, - Francisco de 23 a ñ o s , 
r e s u l t ó herido.—Cifra. 
U N N I Ñ O D E 18 M E S E S SE 

A H O G A E N U N B A R R E N O \ 
Barcelona.—Ha muer to por as

f ix ia el n i ñ o de 18 meses Luis N a 
d a l M o n t i e l , que c a y ó a u n ba
r r e ñ o l leno de agua en su d o m i 
ci l io .—Cifra . 

L o s d e G r a d o 

s u m a n 

p i o e m i a d e 

e n F r a n c i a y A i 

P a r í s . — U n a epidemia de g r i 
pe benigna afecta a L y ó n y B u r 
deos, a d e m á s de otras ciudades 
menos impor tantes del cent ro de 
Franc ia . S n Burdeos, s ó n casi 
10.000 los griposos y los hospi ta
les e s t á n llenos, pero no se sa
be de n i n g ú n caso grave. 

E n l a A l e m a n i a occidental , 
hay igualmente epidemia de g r i 
pe y se registran cuat ro muer 
tes por efecto de e l la en una 
p e q u e ñ a loca l idad de l a ba ja 
F rancon ia (Bav ie ra ) , la de Gc-
munden. E n Singen , cerca del 
lago de Constanza, guardan ca
ma do. 3.000 a 4.000 personas, por 
efecto de l a gripe. Se t^ata de 
una c iudad .de m u y escasa i m 
portancia.—Efe. 
V I R U E L A E N M O S C U 

Estocolmo. — I n f o r m a n desdo 
M o s c ú que los cinco mil lones do 
habitantes con que cuenta la ca
p i t a l s o v i é t i c a , e s t á n s iendo va
cunados cont ra la v i rue la ante ol 
brote de esta epidemia reg is t ra 
da en u n hospi ta l de la c iudad. 

U n c o r d ó n san i t a r io ha sido 
establecido alrededor de M o s c ú y 
todos los viajeros que l l egan o 
salen de la c iudad en t ren, auto
m ó v i l o aviones, son vacunados, 
Isegún i i n fo rma e l p e r i ó d i c o 
"Pravda".—Efe. 

M a d r i d . — El Cent^ 
t a c i ó n D i d á c t i c a de i 2 H 
General cí2 E n s e ñ a n ^ S 
publicado el resultadis * ^ 
bas de grado de bachiiil1»* 
tuadas en los distirSŜ Í 
el curso 1058/59. mtos B*Í 

E n ol Grado elempnf 
admitidos en los rii<t! 1 k 
5.926 a.umnos de.. ¡ S ^ -
cr i tos en e n s e ñ a n z a J*l 
representan eL 74 3 
Colegios de la I ^ í e s i a ^ 
mit idos de 23.031 n J% por 100 E n coWseaÍ 
3.8 2 admitidos de si" 
64,4 por 100 y en 

c 

las cifras de inscrita^0 % 

bre 17.991 admitidos 7 ' ^ 
con u n 59,5 por loo. ae í 

E n cuanto a l Grad 

y tanto por ciento q ü * ? ^ 
t a n son los siguiente»! 

4.586, 3.664 y 79 9 ^ 1 
ñ a n z a of ic ia l ; 11 ea'o q~a 1 

fsia; 2.414, 1.670 y 6no 
p a r a Colegios privad^* 5.799 y 62,5 p ¿ r loo ^ 
ñ a n z a l ibre.—Cifra. Para 

i a i i i e u i 

m í a í i i i i 
i Í É Í Ü ion 

ai; 

Lo e n c o n t r ó u n moilej 

o b r e r o v a l l i s o l e t a n o , ^ 

d i e z h i j o s , q u i e n lo hae 

g a d o e n ta Alcali! 

V a l l a d o l i d — E l modesto(4 
del servicio de limpieza 1 
tamiento, vecino dé la w 
G i r ó n ; Edmundo ArroyoS 
padre de diez hijos, ha heti 
trega en la A l c a l d i M e un 
so an i l lo encontrado por ri 
t r o de u n a prenda de vestí 
le fue donada rccientemS 
Caritas diocesana. 
. A l parecer, procede dicha 

da de la Caritas norteamer 
. y , en ese sentido se hacen 

gaciones para dar con el 
t a r io de la misma. 

El rasgo de honradez • 
desto obrero es tá siendo obj¿-

, grandes elogios—Cifra. 

Nuestros teléfonos 1280 

Cpmo Delegado p r o v i n c i á l en Burgos so l íc i t a importante Coi;.-
p a ñ í a E s p a ñ o l a do Seguros que opera en todos los Ramos, de 
p rofes ión?J o nersona activa y bien relacionada. — CONDICIO
N E S A C O N V E N I R . 

Escr ibir c o n referencias y antecedentes profesional-es al Apar
tado 1.302. M A D R I D . Absoluta reserva. 

resonante 
maestro 

Lo ba obtenida en Bilbao didgiando Co/ahy Orip 
E n la noche del viernes se ce

l e b r ó en el Tea t ro Buenos Aires , 
de .B i lbao , una b r i l l a n t í s i m a au
d i c i ó n de la Cora l y Orquesta S in
fónica de aquella p o b l a c i ó n . 

A¡ frente de dichas agrupacio
nes, su director , maestro F r ü h -
beck a l c a n z ó o t r o resonante 
t r i un fo , del que dan cuenta a m 
pl iamente los p e r i ó d i c o s b i l ba í 
nos de ayer. 

De las respectivas c r í t i c a s reco
gemos algunos p á r r a f o s , demos
trat ivos de la d i m e n s i ó n de ese 
éx i to del gran m ú s i c o b u r g a l é s . 

Así, por ejemplo, dice " L a Ga
ceta del N o r t e " : " E l maestro Ra
fael " F r ü h b e c k se ha apuntado 
u n t r iun fo s e ñ a l a d í s i m o — y B i l -
bao t a m b i é n — a l estrenar en Es-
pana la v e r s i ó n í n t e g r a de la 
o b r a " C a r m i n a B u r a n a " , de 
Car i Or f f . ' \ 

Tras los d í a s de unos ensayos 
agotadores, de u n t r aba jo prepa
rador muy intenso, la j o rnada de 
anoche en el tea t ro Buenos Ai res 
compensa todos los esfuerzos Las 
ovaciones, atronadoras, se m a n 
tuvieron al f inal de las dos par
tos, durante var ios minutos , ova
ciones que a l maestro F r ü h b e c k 
dedicó por entero a las entidades 
musicales y solistas que, bajo s u 
preciosa y clara d i r ecc ión , h a b í a n 
colaborado en el estreno de esta 
impor tan te obra orf iana. Pero 
pa ra llegar a ofrecer l a v e r s i ó n 
que escuchamos anoche era pre
cisa ante todo una ba tu ta con 
au tonoad , domin io e . inteligencia 
que d ie ra ej rel ieve necesario a 
as bellezas l í r i cas de la -obra , a 

la regular idad en la medida, a la 
a c e n t u a c i ó n s i l á b i c a y al estilo 
c a r a c t e r í s t i c o de esta m ú s i c a ins
p i rada en tex.tos de la Edad Me
dia . » . 

E l maestro f r ü h b e c k ' c o n d u j o 
la obra sm u n fallo, con absolu
ta prec i s ión , con Ta f lex ib i l idad 

que exigen obras de tal car̂  
Conocedor a fondo de ¡a 1* 
r a , r e s a l t ó todos sus valom 
s ó n muchos, raanienienuoe-
do momento la constante 
ca en su justa medida". 

— o — 
Por su parte, el crítico 

'Co r roo E s p a ñ o l - E l Pupo 
co" comenta así el concien0: 

"Fafael F r ü h b e c k , W 
dió la medida to t á l de suí 
ba tu ta di r igiendo como un-
dotado " L a Creación" , Wñ 
a manifestarse en Pie'; 
maestras dirigiendo a y-. 
S i n f ó n i c a y a l a Sociedao 
en la di f ic i l í s ima " C f n J 
rana" , de Carlos O r í t 3 
ees hemos visto oxpec^,, 
melante ante u n concieru 
p r i m e r a s ' entidades y 
la V i l l a . Pocas ̂ P̂ Ŝs 
ees— hemos visto un tn ¡ 
ro tundo y t an seriame»"^ 
jado. Entiéiícfase bien 10 4 Ü 
romos af i rmar en' esi^ 
apresuradas que tratan 

sico c 
lacstiv^ 

ros, concertino, Sociedaj 
Orq uesta escucharon1!; 
ovaciones m á s vá lw^ * ^ 
mes que se hayan cscu-v 
el b i l b a í n o Teatro Buü|. . . . 

Rafael F rühbec 'k , lajjCj 
Orquesta superaron ^ 
tados r í t m i c a s y cSCOl¡u)é: 
pa ra ofrecernos un ex ^ 
r o c e r í a la pona de 
r io m á s a m p l i o que ei 1 ^ 
tico de circunstancias v 
dedicarles". 

jar u n f inal apotóosico e '¿ 
director,^ solistas^ m a g -

bolso*-
Ies. pantallas t raW s cf 
fia y pita, todo ^ 
do Espócializadon ^ 
trabajos maiui»!** ÓIJ V 
lohran en la 
nina. 
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¿ S u c u m b e e l v i e j o e d i f i c i o d e 

l a U i i i v e r i d o c i d e M a d r i d ? 

G i í ' e U c e a c l í d o s ¡ 
v i v o e l r e c D c r d ü ú ú v * %> t i ' ú k i n da ia cal ie de S»;* B¿r$ájrd<íi 

P o r F e r n a n d o G A S T A N P A l O i ^ A R 

E s p a ñ o l e s en et Rally 
de Montecarlo Rema. — L03 españoles 

Scler Reig y Juan Fer
nández, pilotan 3o un 

•Torsche". tomar f o la salida en esta capital, con motivo 
cte su participación en el Rally Automovilista de Monte

carlo. — (Foto Cifra) 

Cierto que en ese vetusto y 
anecdótico caserón quedan ya 
muy nocas enseñanzas, porque 
las más que en él se daban fue
ron -llevadas a la anchura y la 

La noticia no es estrictamente 
para Madrid. La noticia es para 
toda .empaña, porque habrá pocas 
ciudades, pueblos o villas, donde 
no viva alguien que fuera alum
no de la Úniversidad de la ma
drileña calle Ancha de San Ber
nardo, esta Universidad, viejo 
edificio decimonónico, que la 
proyectada Gran Via, la que ha 
de unir la piaza de España con 
la do Colón, obligará a derruir. 

/ ^ q u i B a r c e l o n a 

L a f o r t a l e z a d e M o n t j 

k o s n 1 ñ o s , p r e o c u p a c i ó n m u n i c l p a 

"El próximo día 17, en la plaza 
de .Toros más importante del 
mundo sonarán los clarines de la 
inauguración de temporada". Así 
ha anunciado el empresario • don 
Pedro Balañá a la afición al co
mienzo de la temporada taurina, 
preciáamente en los días más fríos 
del año, cuando junto al tibio Me
diterráneo el termómetro marca 
tres grados sobre cero. Hace es
casamente un mes y medio sé 
celebró en las Arenas el. último 
festejo del año anterior. Tras tan 
breve paréntesis de descanso, vuel
ven los toros, aunque sin sol. 

La opinión de que sea la plaza 
de toros de Barcelona más im-
portánte dél mundo, es, natural
mente, discutible. Pero si ha de 
atenderse al número de" festejos 
que se celebran en ella, la de Bar
celona, desde luego, ocupa el pri
mer, lugar. 

Durante la pasada temporada 
se celebraron en la Ciudad Condal 
treinta y seis corridas y treinta 
y cuatro novilladas, además de 
muchos festejos sin picadores. 
Desfilaron por el coso barcelonés 

r ventinueve matadores, cuarenta 
y tres novilleros y tres rejonea
dores, cifras que no puede ofre
cer ninguna otra plaza de Espa-

La afición barcelonesa, de todas 
formas, rilo ha sostenido tañta 
actividad taurina. B a r c e l o n a 
cuenta con una gran corriente 
turística, que hace posible que 
en verano se puedan celebrar 
hasta tres festejos , por semana. 
Lo cierto, sin embargo, es que el 
aficionado barcelonés puede dis
frutar más que cualquier otro de 
España, por la frecuencia con 
que le es posible asistir a los to
ros. La Monumental barcelonesa, 
por lo demás, es la que ofrece un 
mayor aforo de España, con s}is 
veinticinco mil localidades, sobre
pasada solamente, por el coso 
de la capital mejicana. 

i , en el 

D i l o l e l a D i n 
Anoche, dió el segundo de su se

rie de conciertos dedicados a los 
socios del Círculo de la Unión el 
Sexteto del Conservatorio munici
pal de Música. 

Un numerosísimo y selecto públi
co —superiox', con mucho, al de la 
primera audición— escuchó ayer la 
brillante exhibición musical de es
ta joven agrupación, que desarrolló 
un cuidado y variadísimo progra
ma', en el que figuraban comfiosi-
ciones de tan diversa gama, estilo, 
ritmo y género como lo demuestra 
la enumeración de sus autores:. 
Boioldieu, Lehar y Schubert-Soro-
zábal, en la primera parte; Kleiser, 
Beethoven, Drdla, y Tschaikowsky, 
n̂ la segunda y, finalmente, en la 

última, Albéniz, Serrano y Roig, es-
.tos últimos con populares títulos, 
como «Granada», «La Dolorosa» y 
«La gracia de Dios». 

Desde ,el principio al fin, el con
junto acusó mayor seguridad, fir
meza —diríamos tranquilidad, me
jor— que en lar tarde de su presen
tación. Y, así, fue creciendo el tono 

sus íntérpretaciones, brillando a 
Sran altura la señorita Menchaca, 
en «Claro de Luna»; Pedro Luis 
domingo, en «Liebes-leid» y el 
Maestro Vega en sus intervenciones 
más destacadas, fueron especial
mente aplaudidos, si bien justo se-

subrayar que la labor del Sexte-
|0. meritísima asimismo en todos 
los órdenes, mereció las cálidas ova
ciones con que premió el auditorio 
el final de todaa y cada una de las 
composiciones, al punto de que, con 
sus prolongados aplausos obligó 'a 
Jos concertistas a ofrecer, de pro
pina «Standchem». de Schubert, con 
0 que concluyó la brillantísima ve

lada 
La extraordinaria concurrenc i a 

cunida para asistir a ella en la 
<C • <Íe ay(ir Prueba el acierto del 

^^c» al organizar esta serie de 
«UcUciones que, además, han tenido 
•gian mérito de descubrir a este 

*p̂ teto cuyas actuaciones han da-
r° -̂ niienzo bajo tan lisonjeras 
p6rspect¡vas. 

Desde el próximo domingo, dia 
17, los festejos ya no se interrum
pirán en la Ciudad Condal. Estas 
primeras, naturalmente, serán 
novilladas de poco público. Pero 
en ellas no perderá dinero el em
presario Balañá. El invierno bar
celonés es breve. Posiblemente 
dentro de un í̂ ar de semanas em
pieza ya la bonanza y el ambien
te estará ya preparado para ofre
cer algo mejor. Lo importante es 
que de nuevo Balañá se ha pro
puesto ser el empresario que más 
festejos ofrezca esta temporada. 
Si en la pasada fueron setenta, 
la presente pueden ser muchos 
más. Se trata ahora de encontrar 
a la figura a quien encumbrar. 
"Chamaco" se destapó en estos 
festejos invernales y cuando la 
primavera no se había iniciado 
todavía llenaba ya la plaza. Sa
be muy bien lo que buscaba Ba
lañá con este comienzo de tem
porada que muchos pueden con
siderar prematuro. 
MONTJUICH SERA UN 

PARQUE INMENSO • 
Un viejo anhelo ciudadano es

tá a punto de convertirse en rea
lidad: la desmilitarización de la 
fortaleza de Montj uich. y la con
versión de aqujfellOs parajes en 
parques y jardines. Porque resul
ta que de la montaña de Mont-
juich está solo urbanizada uña 
pequeña parte, ya que el resto 
pertenece a la autoridad militar 
por razones éstratégicas que en 
una época dieron gran importan
cia al promontorio de Montj uich 
para la defensa de la ciudad. El 
ministro del Ejército, sin embar
go, en su reciente visita a Barce
lona, ha prometitdo acelerar el 
proceso que permita la entrega 
de la fortaleza a la Ciudad Con
dal. El mundo ha cambiado mu
cho desde los tiempos en que fue 
contraído el castillo. Y para la 
defensa de la ciudad ya no resulta 
imprescindible el castillo de Mont-
juich. Así lo ha comprendido el 
Ministerio del Ejército, que está 
dispuesto a hacerle perder todo 
Sentido utilitario para convertirlo 
en un recinto histórico y noble. 

Pocas ciudades en el mundo 
tienen una situación tan privi
legiada como Barcelona. Si de 
ell'a no puede obtcflierse hasta 
hoy el máximo rendimiento, fue 
por circunstancias ajenas a la 

.actual generación. Montj uich es 
un gran mirador desaprovechado 
sobre la urbe y sobre el mar. Pero 
era necesario por razones de de
fensa. Hoy ha perdido ya aquel 
valor y se trata ahora de embe
llecer la montaña sobre cuyas 
faldas se asienta la ciudad. Mont-
juich se convertirá en un inmen
so parque y la fachada barcelone
sa que, da al mar perderá aquel 
triste color pardo de la tierra, 
para adornarse con el intenso 
verde vegetal. 

El ministro del Ejército ha pro
metido realizar la cesión con la 

, máxima rapidez. El Ayuntamien
to, por su parte, se ha compro
metido a buscar un nuevo aloja
mientos a los millares de habitan
tes de las barracas que hay en 
Montj uich, lugar de nacimiento, 
por cierto, de la hoy universal-
mente popular- folklórica "La 
Chunga". Buscar vivienda a los 
habitantes de las barracas es un 
problema municipal. El Ayunta
miento, ante e! gesto de la auto
ridad militar de acceder al deseo 
de los barceloneses, se propone 
resolverlo con rapidez para que 
muy pronto toda la montaña de 
Montj uich pueda ser un extenso 
jardín. 
LA CIUDAD DE LAS FUENTES 

LUMINOSAS 
Barcelona desea convertirse eñ 

la ciudad de las fuentes lumino
sas. Cuenta para ello con el más 
renombrado artista mundial de 
la especialidad, el ingeniero don 
Carlos Buhigas, autor de aquel 
gran surtidor de la Exposición 
Internacional de 1929, en Mont-
juich; del teatro agua-luz de Ciu
dad Trujillo, y de varias fuentes 
de la "Expo" de Bruselas, que si 
fueron construidas con carácter 
provisional, por sus méritos fue
ron salvadas y conservadas una 
vez cerrado el gran certamen 
mundial. 

Cuenta ya la Ciudad Condal 
con varias fuentes luminosas: en 
el crUce de la Avenida de José 
Antonio con el Paseo de Gracia, 

P o r M a r t í n C A N I G O 

levantada en el año 1952, con 
motivo del Congreso Eucarístico 
Internacional, y dos en la plaza 
de Cataluña, inauguradas duran
te el pasado mes de Septiembre, 
con motivo de las Fiestas de la 
Merced, amén de otras de peque
ñas proporciones, y de aquel gran 
surtidor de Montj uich, que cons
tituye el máxúno aliciente ciuda
dano para los turistas.1 Resulta, 
sin embargo, qUe el conjunto lu
minoso se halla incompleto. El 
surtidor es solamente una parte 
de él. Falta la gran cascada, que 
desde el Palacio Nacional dejaba 
caer sus coloridas aguas hasta el 
pie del surtidor. 

Antes de buscar' nuevos empla
zamientos pará otras fuentes, se 
pide ahora la restauración del 
conjunto acuáitico-luminoso de 
Montj uich. Fue víctima, como 
tantas cosas, de la guerra. El 
surtidor fue reparado y enrique
cido, incluso con nuevos cambios 
de colores y formas, hasta el pun
to que el número actual de com
binaciones puede considerarse 
prácticamente infinito. Pero fun
cionando sólo una parte, el surti
dor es la gran atracción de la 
ciudad. Si algo tiene Barcelona 
que interese al turista, es la sin
fonía de agua y luz de Montjuich. 
El visitante no queda defraudado, 
por muchas que sean Jas cesas \ 
que del mundo ha visto ya. En 
torno a la fuente, se reúnen en 
verano millares de personas, que 
en todos los idiomas elogian la 
obra realizada por Buhigas. 

Se preguntan ahora los barce
loneses lo que serían estos elo
gios con la restauración comple
ta de la obra. Y piden a la auto
ridad municipal que urgente
mente se lleve a cabo tal repa
ración. TCKIO lo que sea aumentar 
las bellezas de la ciudad será ga
rantizar lá afluencia de turistas 
a la urbe. Y si Barcelona desea 
convertirse en la ciudad de las 
fuentes luminosas ha de comen
zar por completar la más impor
tante y lá primera que se cons
truyó. 
ESPACIO VITAL PARA 

LOS NIÑOS 
El Ayuntamiento de Barcelona 

trabaja la gratitud de la próxi
ma generación. No toda la labor 
municipal para con los niños ha 
de ser la construcción de escue
las. También a la autoridad com
pete'destinarles espacios para ju
gar. Y esto es lo que está reali
zando el municipio barcelonés. 

Una serie de plazas, que poca 
utilidad rendían han sido desti
nadas á los niños. En ellas se han 
colocado instalaciones propias 
para la infancia 'y con poco di
nero la autoridad municipal ha 
realizado una gran obra, que ha 
merecido cálidos elogios de toda 
la ciudad. 

Por el éxito de estas instala
ciones, leí Ayuntamiento se ha 
visto obligado a prodigarlas. Ya 
se sabe lo que ocurre: un barrio 
envidia a otro, se elevan instan
cias, se movilizan las fuerzas vi
vas y se consigue el fin propuesto. 
De esta forma en menos de dos 
años, Barcelona ha colocado ins
talaciones infantiles en unas cin
cuenta plazas. 

Al margen los beneficios de or
den social, que tales instalacio
nes pueden reportar, estéticamen
te han mejorado mucho tales lu
gares. Pero no han quedado cum
plidos todos los propósitos de la 
autoridad y por ello se acaba de 
convocar concurso ahora entre 
todos los escultores españoles, pa
ra dotar de grupos escultóricos 
a varias de aquellas plazas desti
nadas a la infancia. 

El ciudadano desea comprobar 
que el dinero que tributa se con
vierte en algo positivo para la 
urbe. Posiblemente en los barrios 
que cuenten con una plaza des
tinada a los niños los padres pa
guen con gusto sus arbitrios. Los 
niños son un problema en las ciu
dades. Las modernas viviendas 
les vienen estrechas y la calle es 

• peligrosa. Los parques públicos 
se hallan alejados, en general, del 
hogar. Estas plazás han venido a 
llenar un vacío, resolviendo un 
gran problema para los padres. 

(Una exclusiva de la agen
cia MIROSPA, para nuestro 
periódico). 

de la Ciudad Uni
taria. 
fo paredes son pared. 
. de la antigua Universidad 
Vi en el recuerdo de millares 
"illares de personas, que ahí 
•enclaron o doctoraron, y que 
¿on notarios, o jueces, o ca-
áticos, archiveros, o áboga-
en ejercicio —o sin ejerci-

-, en muy diversas localidades 
la geografía española. Y la no-

Ja de que la casa de sus in-
-lietudes escolares, la de las 
ases del catedrático "hueso" o 
-̂l catedrático benévolo, la de los 

émidos examenes y la de ios 
vuelos de las esperanzas, 'puede 
ser, en dia no muy lejano, nada 
más que un terremoto, es segu-

TO que pondrá en pie el humo 
de muchos dormidos recuerdos 

'y el regusto do muchas inefables 
nostalgias. 

Nadie que haya, sido estudiante, 
al hacer la revisión de los años 
que se le han ido, dejará de es
timar como los más felices de 
su vida aquellos dé su época en
tro los libros de texto y las bro
mas juveniles de la estudiantino. 
El personaje de la novela de Pé
rez Lugín,' '*La Casa de la , Tro
ya", qué se aleja con tristeza de 
sus últimos exámenes, porque 
nunca más, por muchos triunfos 
que alcance y muchos honores 
quo le sean dados, volverá a ser 
estudianto, constituye certero ex
ponen te de una emoción que es 
común a todos cuantos abando
nan concluidos sus estudios, una 
Universidad, i 

La novela se habrá quedado 
anacrónica, por cuanto han cam
biado la sico.ogía, las costumbres 
y "los horizontes de los estudian
tes, pero aquella verdad perma
nece intacta, salvada, en su esen
cia, de toda' metamorfosis y de 
toda mutación. 

Por eso, millares y millares de 
universitarios, al rememorar sus 
añes estudiantiles rn la Central, 
vendrán al recuerdo del edificio 
de la calle Ancha de San Ber
nardo, per el que un proyecto 
do urbanismo hace prever su de
molición. 
AQUI ESTUVO ENTERRADA 

LA DUQUESA DE ALBA 
He dicho que es edificio del si

glo anterior, porque de io que 
fue Noviciado de los Jesuítas, no 
queda nada. La obra se hizo sê -
gún proyecto de los arquitectos 
don Francisco Javier Mariátegui 
y don Narciso Pascual y Colo-
mer, el mismo.que diséñó el Pa
lacio de las Cortes. 

El noviciado, que fue erigido 
en terreno y en parte de lo que 
fuera palacio.de Castillón, resi
dencia de San Luis Gonzaga ha
bía teñido su origen en el siglo 
XVII, y describen los historia
dores una notabilísima arquitec
tura c' imágenes y cuadras de 
alto valor. ' . 

En su iglesia estuvo enterrada 
doña Liaría del Pilar Teresa Ca
yetana de Silva y Alvarez de To
ledo, la Duquesa Cayetana, por
que allí tenían su capilla los Alba, 
y para el panteón de la Duquesa 
pintó Goya un boceto decorativo, 
en el que se representaba el pro
pio entierro de aquella aristocrá
tica dama, tan popular, que fue 
entierro que tuvo , la presencia 
de una heterogénea multitud, que 
quiso dar el definitivo adiós a 
Cayetana, en su último paso por 
las calles de Madrid. 

Al ser derruido el Noviciado, 
nombre que lleva la estación del 
Metropolitano más próxima a la 
Universidad, los restos mortales 
de la Duquesa fueron traslada
dos ai .cementerio de San Isidro, 
patio bajo de San Andrés, y ahí 
fueron exhumados hace pocos 
años, para la científica investi
gación de si la Alba había muer
to envenenada o no. CTeo recor
dar que el dictámen facultativo 
no aclaró demasiado concreta
mente el asunto, pero me parece 
que. más bien la información fue 
negativa. 

Y he, aquí cómo el nombre dé
la Duquesa de Alba, que ya he 
dicho' que fue aristocrática y po
pular a un tiempo, "estuvo ligado 
a la calle de San Bernardo, tam
bién aristocrática y popular, co
mo Araújo-Costa la definiera. 
EL PINTORESQUISMO DE 

LA CALLE DE 
SAN BERNARDO 
Esta calle de San Bernardo, 

que ya fue seccionada cuando se 
abrió la Gran Via actual, vol
verá a serlo, por otro de sus pun
tos, si el proyecto de la nueva 
llega a ser realizado, y si parece 
que ha de llegar a serlo. Calle 
que ha tenido en lo modelo va
rios comentaristas. Carrére la 
vió, en verso y en prosa, como 
centro de lo que él llamaba "ba
rrio latino matritense". Araújo-
Costa publicó,' según acabo de 
decir, su biografía como calle po
pular y aristocrática, aunque 
ya este último carácter conserva 
muy poco" —escribía en 1955—, 
con completa y exacta relación 
de los antiguos palacios en ella 
situados, el de Altamira, el del 
sa itanderino don Luis María de 
la Torre y de la Hoz, el del Con-
dt Agreda, luego Delegación de 
Ai -istecimientos, el de la Duque-

- la Conquista, el de la Con
de Pardo Bazán, el de los 
nt, donde fue establecido 
misterio de Trabajo, y donde 
ado hasta hace muy poco 
>, el de la Marquesa de So
que es Ministerio de Justi-
i de los Bauer, donde está 
nservatorio de Música, el 
• Duques de Santa Lucía, 
Marqués de Santa Marta... 
• lo que más ha llegado a 
o tiempo, quiero decir a los 

-nzos del siglo, y ya empie
za.,- difuminarse en la distancia 
es ün carácter popular, sus cafés 
románticos, sus librerías de vie
jo, sus billares, sus chirlatas y 
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los sones de los pianos de ma
nubrio. Do todo ello, lo que prin
cipalmente queda es la alinea
ción de librerías, muy antiguas, 
en las que nadie sabe cuántos 
libros de texto fueron empeña
dos en los tiempos en que la 
estudiantina y la bohemia anda
ban del brazo, tomando café en 
uno de esta calle, donde había 
un filántropo camarero, que, se
gún cuenta la anécdota, acepta
ba en vales el pago de las consu 
mic iones. 

un muchos rinconcitos madri 
leños, en muchas ciudades de 
nuestro mapa, habrá quienes, al 
remover sus recuerdos estudian
tiles, evoquen aquellos viejos ca
fés cercanos a la Universidad, por 
cuyas mesas de mármol pasaron 
tantos y tantos cuardenos de pun
tos de Civil o de Canónico: Ca
fés que ya no existen, como, pro
bablemente, el caserón que fue 
Universidad va a desaparecer 
también. 

sociales ynincaüos 
Madrid. — La Dirección Gene

ral de Previsión da normas en 
relación con el decreto de 4 de 
Junio de 1959 y orden de 30 del 
mismo mes sobre recaudación de 
cuotas de Seguros Sociales unifi
cados. Serán satisfechas con
juntamente, por mensualidades 
vencidas, por las entidades patro
nales durante todo el mes si
guiente a que corresponda su de
vengo. 

De forma igualmente conjun
ta se efectuará el abono de las 
cuotas atrasadas que se encuen
tren pendientes de ingreso, cual
quiera que fuese la fecha de su 
devengo. 

Las entidades patronales que a 
efectos de la aplicación de los Se
guros Sociales unificados, estén 
comprendidos en alguna de las ra
mas o sistemas especiales estable
cidas, verificarán sus liquidacio
nes con arreglo a las normas y mo
dalidades del sistema especial en 
que se encuentren incluidas. No 
obstante, si viniesen obligadas 
además, a realizar ingresos' de 
cuotas de Mutualidades Laborales, 
efectuarán estos períodos mensua
les y dentro del plazo general es
tablecido, utilizando al efecto los 
modelos oficiales, que cumplimen
tarán en la parte correspondiente. 

D i v u l g í i c l ó o d e t e m a s m i d ' c o s 

L a s l á g r i m a s n o s i r v e n 

s ó l o p a r a l l o r a r 
S o p r i n c i p a l m U ó ü es l a de n n o í e n e r timplah e r m 

Las lágrimas, producidas por 
algunas glándulas, de las cuales 
la mayor está colocada én la re
gión superior externa de la ór
bita, no sirven solamente para 
llorar. Su constante secreción tie
ne un objeto fisiológico bien pre
ciso: 'se vierten en el arco con-
juntival superior y de aquí, gra
cias a su peso y al movimiento 
de los párpados, atraviesan, por 
completo la superficie de la cór
nea, manteniéndola siempre lim
pia. Las lágrimas se reúnen en 
ei ángulo interno del ojo y desde 
aquí, a través de unos canalillos 
de recogida, desaguan en las fo
sas nasales. 

La función protectora de las 
lágrimas es indispensable para 
la integridad de la delicada 
membrana córneal. El líquido que 
las compone tiene, por otra par
te, u n i r á n poder antibactérico 
demostrado experimentalmente 
con pruebas biológicas. La fábri
ca de las lágrimas está formado 
por dos partes: la que propia
mente las produce (las glándu
las) y* la que las recoge y las cop-
duce a la nariz (los canalillos). 

Las glándulas pueden, a veces, 
entrar en un proceso de inflama
ción de naturaleza reumática, 
acompañada de fiebre, y se pue
de llegar hasta a la formación de 
un acceso capaz de difundirse por 

, la cara. Más raras son las infla
maciones de la glándula, de tipo 
crónico. 

También las vías de descargue 
lacrimal ( los canalillos) pueden 
exponerse a incidentes. Cuando 
el ojo llora excesivamente y las 
lágrimas, cíesbbrdan la contención 
de los pápados, eso significa que 
los conductos de desagüe" hacia 
la naris se encuentran obstruí-
dos. Entre las causas de este fe
nómeno se- encuentra la infiama-
éión del saco lacrimal. Son afec
ciones muy comunes, de curso cró
nico, c 

Las inflamaciones de origen ca
tarral pueden durar incluso mu
chos años, ocasionahdo como úni
co disturbio la continua caída de 
lágrimas, que se acentúa en las 
estaciones frías y durante la per
manencia en ambientes polvo
rientos o, fuertemente ilumina
dos. Esta afección puede también 
transformarse en purulenta y, en 
tal caso, se establece una reco
gida de más en el saco lacrimal, 
muy peligrosa, porque los gérme
nes agravan el decurso de even
tuales lesiones de la córnea. ,• 

Es lógico que las alteraciones 
e inconvenientes que presente el 
aparato lacrimal no deben ser des
cuidados. La cura es de la estric
ta competencia del.oculista, el cual 
en caso de obstrucción de los ca
nalillos, procede al sondaje gra
dual de los mismos y al lavado 
del saco lácrimal. Cuando el mé
todo gradual no responde sufi

cientemente, el especialista pue
de extirpar quirúgicamente el sa
co. La destrucción de las vias 
lacrimales no conduce a conB«r 
cuencias. dañosas, fuera de .vam 
leve lacrimación cue con el tlo;a-
po termina. por atenuarse c«Ü» 
vez más.—íARGOS). 

Madrid. ~— Infcrm 
general. Durante* el dia efe C 
hoy, se han producido nie» ' 
bla én la Mancha, Guadal-: 
quivir. Centro y Ebro, Jas | 
cuales desaparecieron a ms,-
diodía. Ha llovido ligera
mente en Galicia, cuenca del 
Ebro y Exíremadura. 

En ePresto de España, el 
tiempo ha sido bueno y 3n 
general, la temperatura so 
ha mantenido suave. 

Predicción válida pará ai 
día '24: La entrada de una 
masa húmeda del Suroeste, 
producirá' lluvias o llovizna* 
en el Centro, Dúero, Galicia 
y Alto Eb.-o. En el resto d© 
España la nubosidad será va
riable y, en general, de t¡o» 
modio y alto. Todavía persis
tirán las nieblas de amane
cer en puntos del Guadal
quivir y la Mancha. 

Las temperaturas extrer 
mas de España han corres
pondido a IV á̂laga y Murcia, 
con 23 grados y a Pamplona, 
y Lérida, con ün grado ba
jo cero. 

Las temperaturas Üe Ma
drid han sido de 10,4 gradoa 
a las 16 horas y de dos gra
deas a las cero horas. 
YA ESTAN FORMALIZA

DOS LOS PUERTOS DE 
DIVISORIA 
Madrid. — La sección de 

explotación y tráfico de 
transportes por carretera, del 
Ministerio do Obras Públi
cas.-comunica que se ha es
tablecido 1 a comuíiicación 
normal por. todos los puer
tos de divisoria de las ca
rreteras españolas.—C ¡f ra. 
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HORIZONTALES. 4- í. Aptitud para hacer una 
cesa. Conocimiento profundo de las cosas. Repartiré. 
Símb. químico.— 2.' Silaba. Catedral. Dolorosa. Juez 
criminal, en Persia. Cigarrillo.— 3. Espacio sin edi
ficar. Llene de agua. Agradable. Libro muy abul
tado. Sigla mercantil.— 4. De la prov. de Vizcaya. 
Con poca nariz. Compra y venta de cosas espiri
tuales. Nacidos de negra y blanco o al contrario.— 
5. Fig. hombre molesto, pesadó. Porción plana, li
mitada por lineas rectas. Palabra que se asigna á 
los naturales de Toledo y su provincia. El alimen
to primorcial.— 6. Sílaba. Composición poética de 
versos cortos. Fluido aeriforme. Que depende de Ja 
madre. Unido en matrimonio.— 7. Pollo castrado. 
Juego do, naipes. Buniato. Auténtica.— 8. Prefijo 
decimal. ÍEsfera de goma. Hidratos de carbono con 
nueve átomos de carbono on cada molécula.— 9. 
Ve. Rebatas, contradigas. Do color moreno, que ti
ra a amarillo, fem. Natural de Damasco. 10. Pro
nominal. Donde se guardan las Hostias consagra
das, pl. Cloruro de sodio. Ram. rareza, extravagan
cia. Que tiene -caries.— 11. Picaros, bribones. Po
pulosa calle madrileña. Pequeña parte de una co
sa. Silaba — 12. Cada uno de los órganos produc-' 
tores de leche tn los mamíferos. Hoja carnosa de 
ciertas plantas. Galopín de cocina. Instrumento an
tiguo para pelar cierta fruta.— i3. Descanso y 
suspensión del trabajo. Indiferencia. Liquido. Que 
tiene f®rma de tubo. Negación castiza.— 14. Simo, 
químico. Pronominal. Maniobra de un buque de 
vaper, sirviéndose del timón y de la máquina. Com
posición do música instrumental d^trozos de va
rio carácter y movimiento. Ciudad del Departamen-
t© del Sena.— 15. Que tiene cualidades sagrádas/ 
Clase de cantante. Conocimiento interior dol~,bien 

que debemos .hacer y del mal que debemos evitar. 
Infusión. 

VERTICALES.— 1. Disgregado. Baile. SuavíE*.. 
Gusanosanélidos poliquetos y tubíeolas, sing.— t . 
Rio europeo. liberalidad. Exagera encarece. Titesaí 
de azar. Sílaba.— 3. Manifiesto mi desaprobacióit: 
con ciertos sonidos. Topóle. Sílaba. Copa pequeña. 
Apabullar los cabellos con las manos.— 4. Sílaba. 
Síihb. químico. T."iste, serio. Reemplazas lo que fal
taba. Entregues. Interjección.— 5. Muda de la piel 
o pluma. Nombre. Apellido? español, corriente o« 
Murcia. Riña, contienda— 6. Curado. Mamifera 
rfcedor. Cubierta de hule o tela on una mesa, pl. 
Fam. patíbulo. Salte.— 7. Palo de boj que usaa 
los zapateros para alisar y dar lustre a los zapatos, 
tas. Nutro. Brinca. Idólatra.— 8. Sílaba. Fig. an
gustia o pena grande. Saltaba. Escualos de ía fa
milia de los lemárgidos. Silaba.— 9. Aluvión. Pve-! 
ocupación morbosa sobre una misma idea. Enma
deramiento de un techo. Hizo ruido.— 10, Estado 
europeo. Intervalo compuesto de tres tonos. Nie
go. Bobada, simpleza.— $i . Que contrae nuevo ma
trimonio sin haber faUecido su cónyuge. Enferme
dad del tiroides. Negación. Instrumento para escri
bir y dibujar. Silla especial para descansar.— 12. 
Violoncelo siamés. Que tiembla. Eiercitada. Digni
dad de Cardepnal. Cantidad.— 13. La digo otra vez 
Enebro. Mastica. Prolongación del sonido qu© va 
disminuyendo.— 14. Pronominal. Movimiento víe-
lento de los pulmones. Familia provenzal a la que 
pertecenia,Laura, la amada do Petrarca. Metal su
mamente blando, do color pardo rójizo, Sílaba. In
fusión.— 15. Do la prov. de Alicante. Mujer forma
da de arcilla, por Vulcano. Nos. Cilindro do maie-
ra, para devanar hilos; alambre, etc.' 

• 
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a q u e l t i e m p o 

le "Quiero: queda limpio... Yo iré 
curaré44 (San Mateo, VIH) 

En aquel tiempo: Cuando Jesús bajó del monte (de las bienaventu

ra quo 
gose a 

P o l i e í a m u n i c i p a l 

v muéstrate al sacerdote y presenta la ofrenda que mando Moisés, pa
les sirva de testimonio, Y habiendo entrado en Cafarnaum, Ile-
El un Centurión, y le rogó diciendo: Señor, tengo en casa un 

¿riado que yace paralítico' y sufre terriblemente. Díccle Jesús: Yo iré 
v la curaré. Y le repücó el centurión: Señor, yo no soy digno da, que 
entres en mi casa, mas dilo de palabra y sanará mi criado. Pues yo 
• ov un hombro que. aunqu? bajo la potestad de otro, tengo soldados a 
ínis órdenes. Y digo a éste: Ve y va; y al otro: Ven y viene; y a mi erial-
do: Haz ésto, y lo hace." Oyéndole Jesús mostró admiración y dijo a los 
que le seguían: fSn verdad o-, digo que no he hallado tanta ic en Is
rael. Yo os aseguro que muchos vendrán de Oriente y Occidente, y se 
pondrán a la mesa con Abraham, Isaac y Jacob, mientras que los hijos 
del reino serán arrojados a las tinieblas de afuera; allí será el llanto y 
el crujir de dientes. Y al centurión dijo: Vete y sea como has creído; 
y en aquel nunto sanó el criado. 

REFLEXIONES 
Jesús ha predicado el sermón de 

i?. Montaña. En él ha anunciado 
aquella doctrina de las bienaventu
ranzas que ha sorprendido a sus 
oyentes, porque cambia radical
mente las ideas que hasta enton
ces hablan imperado sobre esta 
materia y ello ha hecho renacer 
muchas esperanzas en los corazo
nes que le siguen sin prejuicios. 

Y aquellas turbas siguen al 
Maestro que ha abierto ante ellos 
grandes horizontes al ,hacer rena
cer en sus corazones "lá fe, la espe--
ranza, la caridad. 

Y en ese momento crítico surge 
]a primera plegaria, la primera ora
ción. Brota de labios de un le
proso. Hasta su apartado y forza
do-retiro llega el eco de la palabra 
divina, la resonancia de los mila
gros de Jesús y ello hace renacer la 
íe y la esperanza en el corazón del 
Joproso que piensa: «Si yo*me acer
cara a El». 

Y saltando por encima do prejui
cios, de prohibiciones, el leproso de
ja su soledad y se dirige hacia Je
sús y, al llegar a su presencia, cae 
de rodillas ante El y elevando sus 
manos suplicantes, exclama: «Se-
mor, si tu quieres puedes limpiar
me».. 

Una mirada impregnada de amor, 
brota de los ojos divinos de Jesús, 
envolviendo, con su halo vivifica-, 
dor, la persona del leproso que, an
helante, espera la respuesta de Je
sús. Y esta no se hace esperar y 
abriendo sus labios divinos excla
ma: «Quiero quedar'limpio. Y • co
mo fruto do la fo y de la esperan
za, nace eri- el corazón del lepro
so el amor hacia la sagrada per
sona de Jesús que obró tal prodigio. 

Y tras esta oración y este mila
gro otra oración y otro milagro; 

Ahora es un poderoso el que áe . 
acerca a Je§ús, es un centurión ro
mano, un gentil. 

Pero como el leproso sé acerca 
Suplicante a Jesús. Tiene un sier
vo " enfermo al que ama y por eso 
pide a! Maestro su curación. Jesús 
escucha su oración y le dice: «Yo 
iré a tu casa y le curaré». A.estas 
palabrás de Jesús replica el centu
rión, heno de fe y humildad, con 
esas palabras' que los cristianos 
repetimos y repetirán hasta. el fin 
de los siglos, al acercarse a comul
gar: «Señor, no soy digno de que 
entres en mi morada, mas ' di una 
palabra y mi siervo será salvo». 

Y ante estas palabras Jesús, des
pués de alabar la fe del centurión, 
le dice: «Vote y hágase como has 
creído. Y en aquel punto sanó el 
criado». 

¡Qué bella lección derpoder de la 
fe y de la oración! 

Gravémosla en. el fondo de nues
tra alma y obremos siempre con fe, 
buscando en la oración el medio 
de acrecentar esa fe y Con ella la 
esperanza en Dios para así, como 
fruto, el amor y la caridad inunde 
y llene nuestra alma. 

Jv V. 

El ¡ ü i f i * militar visita 
la ttiiia de l i f i r o s 

En la m a ñ a n a de ayer visitó la 
Academia de Ingenieros dei Ejer
cito el gobernador militar de la 
plaza éxcelentisimo señor don 
Castor Manzanera H o l g a d o , 
quien llegó a dicho Centro acom
pañado de su ayudante de cam
po, teniente coronel don Enrique 
Rodríguez. 

Fue recibido a la entrada de 
la Academia por el coronel direc
tor don Manuel Diez Alegría y 
claustro de profesores, pasando 
seeuidamenté al interior donde 
revistó a la formación de caba
lleros alféreces cadetes y Unidad 
de tropa, visitando después las 
distintas dependencias. 

T o m a r í a e n a r r i e n d o 
local como mínimo 50 metros cua
drados, para almacén, no impbr-
ta situación pagar ía hasta 500 pe
setas. Informes: Teléfono, 3388. 
De doce a una. 

Ayer celebró sesión ia la 
Diputación provincial. 

Presidió don José C. alle-
ja, y asistieron los d i ' > se
ñores Alonso Santaola iran-
da Barredo. Aragüés zález, 
García Berzosa, Rod jucio, 
Mata Villanueva,' Ara. i Ló
pez. Martínez Ronda, IV Mar
t in , Uzquiza Alcalde, G °z R i 
co, Sainz Cuesta, Man Sanz 
y Guerra Sáez, el secre o don 
Jesús Martínez González el i n 
terventor don Saturnino -onpe-
dro Marcos. 

S e v a n a r e a / i z a r o b r a s 

d e a m p l i a c i ó n y r e f o r m a e n 

e l P a b e l l ó n d e P s i q u i a t r í a 

d e l H ó o i t a l p r o v i n c i a l 

acu 1os de la Diputación 
su se i plenariá de ayer en 

El estrecftamieaío de relaciones soá^ 
les entre las entidades.paitlcipa ^ 
éxito y fia primordiales de este toi 

T A L L E R D E 

Sucesor Se Jesús de Grs^w 
, Barrio Gimeno, 8, b&fa 

Teléíono 3058 
ToSa clase de aparatos ortopé
dicos según prescripcJón médíc» 

(Continuación) 
Articulo 18. — Por conducir ve

hículos, recuas o ganado de un 
modo negligente o temerario o a 
velocidad que exceda de la que 
hayan fijado las autoridadeíS com
petentes. A los conductores do ga
nados y vehículos do tracción ani
mal, les es prohibido llevarlos co
rriendo, asi como abandonar su 
conducción.1 

Las infraciones cometidas con 
vehículos automóviles son sancio
nadas con inulta de'500 pesetas, 
y las de vehículos de tracción 
animal y ganados con la do 100 
pesetas. Anteriormente estas san
ciones eran de 10 pesetas. 

Art. 19. — Por entablar com
petencia de velocidad entre toda 
ciase de vehículos o animales 
cuando estos circulen por vías 
abiertas al tráfico en general. Es
tas serán sancionadas con la mul
ta, de 500 pesetas. Anteriormente 
era £ancionad.a con la ' misma 
cantidad. 

Art. 21. — Todos los vehículos, 
bestias dé tiro, carga o silla y toda 
clase de animales, c i rcularán pol
la derecha de la calzada, aun 
cuando el centro de aquélla se* 
halle libre, sin invadir la zona 
los viandantes y paseos. 

usté artículo consta de tres 
párrafos. La , infracción cometida 
en el primer párrafo, , serán san
cionadas cen la multa de 250 pe
setas, las del segundo con 500 pe
setas y las del tercero Con 1.000 
pesetas, que lo es en caso de ac
cidente. . - . 

Art. 22. — Cuando en el centro 
de las vías públicas, existen refu
gios, zonas de protección, postes 
indicadores o dispositivos análo
gos, los vehículos y animales pa
sa rán por el lado derecho corres
pondiente a su marcha. Se excep
túan do estas reglas aquellas vias 
públicas en las que la- circulación 
se efectúa en un solo sentido. 

En las plazas y encuentros de 
vias públicas, los vehículos y ani-
maies circularán dejando a su 
izquierda el centro de las mismas, 
listas infracciones se castigan con 
la multa de 100 pesetas. Anterior
mente eran senciónadas con 5 pe
setas. 

Art. 23. — Cuando en la carre
tera haya una vía única de tran
vías y ésta quede en el lado dere
cho de ia marcha, ningún vehí
culo estará obligado a ir por el 
lado derecho en las curvas u otros 
sitios de visibilidad reducida; en 
estos casos podrá ir por el centro 
de la vía pública, reduciendo su 
velocidad hasta 15 kilómteros por 
hora y avisando ., repetidamente 
con la señal acústica. 

Cuando la circulación de vehí
culos sea en un solo sentido y los 
t ranvías circulen en ambos, aqué
llos podrán si el ancho do la cal
zada lo permito circular indistin-
tainente por e] lado derecho o iz
quierdo de las líneas do tranvías. 

listas infracciones son sancio
nadas con 100 pesetas. Antérior-

con escassss en Lisboa y Las ipa<ma 
para Salvador (Bahía), Kio ds idneiro, 
sátíios; Montevideo y Buenos Alfe 

E! AMAZON esfá dotado de las fr.ás.moder-
nos innovaciones para el bienestar del viajero 
/ está equipado con esf-ahillzadores confra" 
el balanceo, que evitan el mareo. 
En breve entraron en servicio en la misma ruta 
Ice transatlánticos ARAGON y AR3.ANZA 
buques gemelos del AMAZON. 

Consulte a su Agencia de Viajes o a los 
AGENTES GENERALES PARA ESPAÑA: 

VIGOi AV. CANOVAS DEL CASTILLO, 3. Teléis. 1245 - 1246 
MADRID: Pl. CORTES, 4. Teléis. 224Ó43 - 224644 - 224645 

.Telearama'Si cDURA.N» 

monte lo eran con 10 pesetas. 
.Art. 25. — Cuando el conduc

tor dê  un vehículo, cualquiera 
que. sea, sé proponga variar la di
rección en que, circule comproba
rá que la velocidad del que se 
lo acerqué en sentido contrario, y 
la distancia a quo del mismo se 
halle lo permiten la maniobra sm 
riesgo de choque y sin obligar 
a otros conductores a ejecutar 
bruscas desviaciones. 

Esto artículo consta de cuatro 
apartados. El apartado e) os casti
gado con la multa de 1.000 peso-
tas; el a) y d) con 500 pesetas y 
el resto con 250 pesetas. Anterior
mente estas infracciones eran 
sancionadas con la multa de 100 
pesetas'. 

Art. 26. — Cuando un vehícu
lo tenga-que cambiar el sentido 
do su marcha, el conductor avisa
rá 'con la necesaria antelación a 
los que marchen detrás, y h a r á 
la maniobra correspondiente en 
forma y sitio tales, que intercep
te la vía ol menor tiempo posi
ble. Se prohibe la maniobra de 
cambios en sentido do marcha. 
Este articulo .comprendo cinco 
apartados. El primero es sancio
nado con 250 pesetas. Segundo 
párrafo primero con 1.000 pese
tas. Cuarto (en túneles) 500 pe
setas y restantes conceptos 100 
pesetas. Anteriormente eran san
cionados.coh 100 y 10 pesetas. 

Art. 27. .— Cuantas veces un 
conductor dé vehículos haya de 
ejecutar alguna maniobra que 
tonga por objeta modificar la si
tuación do ésto, bien sea porque 
hallándciso detenido vaya a rea
nudar su marcha o. porque ha
llándose en movimiento tenga que 
detenerse o cambiar de"trayecto
ria., debe llamar la atención a los 
conductores • de vehículos y de 
animales -̂que so encuentren de
trás, exíendiendo el brazo fuera 
dei vehículo. Esto artículo contie
ne seis apartados y en todos ellos 
son sancionados con la multa de 
100 pesetas. Antes eran sanciona
dos con la multa do 10 pesetas. 

Art.'28. — Siempre que un con
ductor haya de atravesar un ca
mino, como cuando salga a la vía 
pública desdé el interior del in
mueble, su conductor se halla 
obligado a cerciorarse de que pue
de eíoctuar la maniobra .necesa
r i a ' s i n peligro, para los demás 
usuarios de la vía. Estas manio
bras deben iniciarse lentamente. 
Las infracciones cometidas en es
to artículo serán sancionadas con 
la multa de. 250 pesetas. Anterior
mente estaban comprendidas en el 
articulo 131, que dejaba a mer
ced de las Autoridades Munici
pales poner la sanción de 5 a 50 
pesetas. 

Art. 29. — Los conductores de 
vehículos que atraviesan la ca
rretera por sitios diferentes do los 
destinados a este fin y los que co
metan igual falta para la entrada 
y salida de fincas, pagarán ol da-
no quo causen, más 100 pesetas 
de multa. 

Para los que conduzcan reses 
sueltas o en manada y cometan 
igual extralimitación la multa de 
5 pesetas per cabeza do ganado 
menor, y 10 pesetas por mayor, 
con-un total no inferior a 50 y 
100 pesetas respectivamente. 

Anteriormente eran sanciona
das con 5 pesetas el primer parra-
fo y con 0,10 y 0,20 poseías las 
cabezas de ganado menor y ma
yor, el total no será Inferior a 2 
pesetas en el primero y 5 en el 
segundo. 

Art. 30. — Todo conductor do 
vehículo tiene la obligación, siem
pre quo no haya obstáculos que 
lo impidan, de permitir que le 

en este articulo será sancionada 
con 100 pesetas para las bicicle
tas y con 500 pesetas pára los, au
tomóviles. • Anteriormente esta 

.sanción era de 25 pesetas y en 
caso do accidente do 100 pesetas, 
siendo además responsable dé los 
daños causados. 

Art. 32. — El paso por puentes 
se efectuará según los párrafos 
de este artículo que son sancio
nados en el apartado a) con 100 
pesetas, en el b) con 2.000 pese
tas por cada tonelada o fracción 
de exceso. Anteriormente estas 
sanciones eran de 25 y 500 pesetas 
respectivamente. 

Art . 34. — Todo vehículo que 
al llegar ,á un paso a nivel en
cuentre cerrado esto, deberá que
dar detenido, ocupando el lado 
derecho de la calzada correspon
diente a su marcha. Si durante 
el tiempo que se halle cerrado el 
paso a nivel llegasen otros vehícu
los, cada uno de ellos deberá si
tuarse detrás dol quo estuviese ya 
detenido, prohibiéndose la ocupa
ción de la mitad izquierda de la 
calzada. 

Las infracciones que contra es
tos preceptos se cometan, so cas
tigarán,con la multa de 100 pose-
tas. Anteriormente esta sanción 
era dé 10 pesetas. 

Art. 36. — Cuando en vías in
terurbanas varios vehículos do 
tracción animal (y excepcional-
mento si son de tracción mecá
nica yendo al paso) marchen unos 
detrás de otros en convoy o cara
vana, no deben" agruparse, sino 
en forma tal que la longitud com
prendida éntre el primero y el 
último no exceda do 50 metros, 
debiendo ir en cada uno de ellos 
su conductor y llevar también ca
da vehículo durante la neche las 
luces, reglamentarias. Asimismo 
cuando marchando uno detrás de 
otro forman varios grupos, entro 
cada dos de estos deberá mediar 
una distancia mínima do 25 me
tros, si los vehículos sen de trac
ción animal, y de 50 si son auto
móviles. 

Esta infracción es sancionada 
con 100 pesetas si son de tracción 
animal y 250 pesetas para los au
tomóviles. Anteriormente oran 
sancionados con125 pesetas. 

Art. 38. — Vías en reparación. 
Si el sitio señalado no deja espa
cio más que para ol pasó do un 
vehículo y so acercan dos mar
chando eñ sentido contrario, tic-
no preferencia para utilizar el 
paso el que lo encuentre a su de
recha. Éste art ículo comprende 
este apartado y cuatro más y la 
infracción cometida, en todos ellos 
es sancionada con 100 pesetas. 
Anteriormente era sancionada 
con 15 y 50 pesetas. 

(Continuará) 

- Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Aprobar una propuesta de las 
Comisiones de Beneficencia y de 
Hacienda, conjuntamente, sobre 
realización de obras de ampliación 
y reforma en el pabellón destina
do a Sala de Psiquiatría en el 
Hospital provincial, adaptándole 
de forma que puedan quedar ins
taladas en el mismo de 36 a 4-D ca
mas, mitad para hombres y mitad 
para mujeres, para lo cual se ac
tualizará el, proyecto que existe 
redactado con anterioridad por'el 
señor arquitecto provincial. 

Se dió cuenta a continuación 
del fallecimiento, ocurrido en el 
mes de Diciembre último, del fun-
cionário jubilado, don Emérito 
González Barona, que durante 
más de cincuenta años prestó ser
vicios a la Diputación, constitu
yendo su larga vida administra
tiva un elevado ejemplo de leal
tad, celo, competencia y eficacia, 
de que la Corporación provincial 
se sintió siempre complacida y sa
tisfecha, reconociéndolo así en 
múltiples ocasiones y en los dis
tintos cargos que se le confiaron, 
pudiéndose decir que fue la suya 
una vida consagrada a laborar 
por la Diputación. Se acordó con
signar en acta el sentimiento de 
la Corporación por la muerte de 
este funcionario y trasladar a su 
familia el más sentido pésame. Se
guidamente, fue aprobado el ex
pediente, de concesión de pensión 
a su viuda, doña Mercedes Can
tero Castrillo, que percibirá a 
part ir de l.9 de Enero actual. 

También se dió cuenta del fa
llecimiento de doña Consuelo 
Merino Adrián, viuda del que fue 
maestro panadero de los Estable
cimientos de Beneficencia,, don 
Lucio Iturriaga, sin dejar suce
sión, y la Diputación quedó ente
rada con sentimiento. 

> Asimismo se resolvieron distin-
• tos asuntos de personal compren

didos también en el Orden del día. 

cuatro parejas representantes de veinticuatro Sociedades r e t ? ^ 
y deportivas burgalesas y Casas y Centros regionales ra-i-^'i;^?; 
nuestra ciudad. 

Es obligado señalar y elogiar la finalidad primordial de es^ 
peonato qúe la Caja de Ahorros Municipal ha organizado con f\ CaCL 
entusiasmo. No es otra que dar oportunidad a las sockdado^ ¿í16^ 
centros de toda índole quo participan en el torneo, para-fo^Sp*» 
estrechar a ú n ' m á s sus relaciones sociales, abriendo mutuamo 
par en par los puertas do sus respectivos centros recreativos a 
nutridos grupos de participantes. Los más encendidos elogios ha ^ 
tado estos días do labios de los directivos do esas sociedades c ^ í l ^ 
conocimiento y gratitud hacia esta magnifica obra recreativa ^ 
pi^esto en marcha, la Caja de Ahorros Municipal y a la quo 
dar ccntinuacicn y superación en años, venideros. :, . 

Las clasificaciones, al término de esta primera semana -w 

1 

do4a siguiente forma: 

GRUPO A 

Carlos y Francisco Sigler, (Club S. E. S. A.) 
Azcondo y Moradillo, (Deportivo San Juan) 
Ñuño e Iturriaga,- (Deportivo San Juan) 
Vareas y García, (Deportivo San Juan) 
Izquierdo, y Nozal, (Club S. E. S. A.) 
San Pedro e Tzarra, (Club S. E. S. A.) 1 
Hernando y Roldan, (O. A. R) 
Sáez-Comba y Ortúñez, (Congregación M.) 
Mart ín y Núñoz, (Congregación M.) 
Ansotegui y Martínez, (Congregación M.) 
Jesús y Amando Moral, (Juventud del Carmelo) 
Sáez y Alegre, (Montañeros Burgaleses) 
Ruiz y Bárcena, (Montañeros Burgaleses) 
Ruiz y Escudero, (O. A. R.) 
Rico y Antón, (Juventud dol Carmelo) 

GRUPOB 

0 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2' 
2 

1-2 
0 ,3 
0 s 

J. G,p.? 

Oria y Gómez, (Centro R. Montañés). 
' Pino y Suárez, (Casa de Asturias y León) 
Blanco y Sáinz, (Casa de Asturias y León) 
Domingo y Cabáñez, (Casa do Palencia) 
Gifriáñ y Carrasco, (Centro R. Montañés) 
Argüellos y García, (Centro R. Montañés) 
Los o Izarra, (Casa Vasca) 
Unzaga y Dé Irueeas, (Casa Vasca) 
Canduela y Rebollo, (Peña Taurina) 

"• Gómez y Cruz, (Casa Vasca) 
Moras y Maruaan, (Peña Taurina) 
Abri l .y Barrio, (Peña Taurina) 
Aparicio y Carnero, (Peña Guitarrista) 
Gil y Moral, (Peña Guitarrista) 
Frías y Pellejero, (Caí-'a de Palencia) 
Miguel y Castrillo, (Peña Guitarrista) 

GRUPOC 

-3 
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Al final de la sesión celebrada 
ayer, a mediodía, por el Pleno de 
la Diputación,- el gobernador ci
vil y jefe provincial del Movimien
to, señor Fernández-Victorio, en 
ceremonia ín t ima celebrada en el 
despacho de la Presidenciá de la 
Corpcracicm provincial, impuso la 
Encomienda de la Orden de Cis-
neros, con que ha sido galardona
do por el Gobierno, al presidente 
de la Diputación, don José Carazo 
Calleja. 

Antes do efectuar la- imposi
ción, ol señor Fernándcz-Victo-
rio pronunció unas palabras re-
ssltando los ihéritos quo concu-
r r én en el señor Carazo, que, 
después de recibir las insignias 
de la Encomienda do Cisneros, 
impuestas, como decimos,-por Ja 
primera autoridad de la provin
cia, pronunció sentidas palabras 
de gratitud. 

Finalizado ol acto, al eiuo asis
tieron los diputados y funciona
rios de la Corporación, el home
najeado' obsequió a los concu
rrentes con una copa do vino 
español. 

Lea Vd. DIAEUO DE BURGOS 

Avellaboía y Mateos, (Salón de Recreo) 
Martínez y Santamar ía , (Circulo de la Unión) 
Lope y Chicote, (Unión Artesana) 
Be la Mata y Ureta, (Salón do Recreo) 
Riu y Ulloa, (Salón do Recreo) 
Cotillas y Carballoda, (Unión Artesana) 
Clruelcs y Do Abajo, (Recreativa Castellana) ' 
Palomares y Franco, (Peña Cidiana) 
Ibáñez y Castellanos, (Rincón de Castilla) 
Quiñtáh'iÜa y Martínez, (Rincón do Castilla) 
Gil y Fernández, (Circulo de la Unión) 
Castego y Aguirre, (Círculo de la Unión) 
Gonzalo y Muro, (Peña Cidiana) . 
Santos y Castellanos, (Peña Rincón de Castilla 
Franco y Sáez, (Unión Artesana) 
García y Jiménez, (Recreativa Castellana) 
San Martín y Miguel, (Recreativa Castellana) 

GRUPOD 

3 0 
3 0 
3 0 
2 1 
2 1 
2 1 
2d 
2 1 
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0 2 I 
0 % 
0 3 

j . ap.r. 

Fardo y González, (Casino dé Funcionarios) 
Ramón y F. Larracoechoa, (Peña Papa Moscas) 
Bárcena y Rodrigo, (Orfeón Buréales) 
Arce y S. Larracoochea, (Peña Papa Moscas) 
ii:stébanez y Ordóñez, (Casino de Funcionarios) 
Villafranca o Iglesias, (Recreativa Burgalesa) 
Domínguez y Gutiérrez, (Apostolado Castrense) 
Puente y Ortega, -( Apostolado Castrense) 
Mendoza y Veloz, (Apostolado Castrense) 
Castro y Romaniegá, (Hogar dol Productor) 
Guada y Martínez, (Casino do Funcionarios) 
Gutiérrez y Acero, (Recreativa Burgalesa) 
Domingo y Pardo,. (Hogar del Productor) 
Arguelles e Iglesias, (Recreativa Burgalesa) 
Pérez y Jefe, ÍHoear del Productor) 
Ahedo y Pereda, (Orfeón Burgalés) 
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Las partidas correspondientes a la 4.:J jornada so disputarán niaüi • 
na, lunes, ep k)S siguientes centros: 

Grupo "A" . — Obra Atlético Recreativa. 
Grupo " B " . — Casa Vasca. 
Grupo "CM. — Peña Recreativa Castellana. 
Grupo "D" . — Casino Recreativo de Funcionarios., 
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adelante por su lado izeiuierdo 
cualquier otro vehículo do marcha 
más rápida y quo lo pida paso. ' 

El adelantamiento do unos ve
hículos a otros o a caballerías, re
cuas y ganado, debo efectuarse 
por el lado izquierdo, observando 
las prescripciones do los artícu
los que en el mismo so detallan. 

Las sanciones infringidas on los 
apartados b), c ) / g ) , h) y j ) son 
sancionados con la multa de 500 
pesetas. Los apartados a), f ) , d) 
o i) con 1.000 pesetas y apár tado 
e) con 500 pesetas. Anteriormen
te se sancionaban con 500 pese
tas. 

Art. 31. — El adelanto o cru
ce con bicicletas o mótociClet^s, 
so hará de suerte que entro es.tas 
y las partos más salientes del ve
hículo que adelanto o so cruce 
con ellas quede un espacio no in
ferior a un metro. A este fin, el 
conductor regulará la marcha de 
manera que la conjunción se rea
lice en lugar donde se pueda cum
plir la anterior prevención. 

Igual precaución adoptará oí 
conductor do dichos vehículos que 
pretenda adelantar a otro cual
quiera. La infracción cometida 

Palencia se dispono a rendir el 
anual homenaje de veneración y 

.fervor a su Santísima Fatrona, 
Nuestra Señora de la Calle. 
• Asi, da rá comienzo, en la igle
sia-santuario de "La Morenilla' ' , 
el solemne novenario a la Patro-
na do la ciudad do Palencia, cul
tos quo culminarán con la cele
bración, ol día 2 rio Febrero,; de 
la fiesta principal, Purificación 
do la Santísima Virgen. 

—En Carr ión de los Condes 
han recibido sepultura lev restos 
mortales de la señora tro del 
Exeino. y Rvdmo. Sr. D'' Podro 
Cantero, obispo de. Hu 
vida doña Julia Cuadra/ 

va, en 

S e g o v í a 

A propuesta . do Ir fatura 
Provincial del Movimí; !a D i 
putación'provincial , de brmi-
dad con el •reglamente .ituios 
y honores acordó CG SÍ la 
Medalla de Plata de % vincia 
a la Sección Fomonine 

—El Saminario dioc i cele
brará un cursillo.tituá 'Cato
licismo al día". 

Las sesiones correspis .'.dientes 
al riles de Enero,^ preservan un 
panorama de los dístintós obs
táculos con que hoy. tropieza, la 
Iglesia, cuales son ja masonería, 

islamismo, mundo 
iglesias orientales 
judaismo. 

protestante, 
separadas .y 

En una entrevista del periódi
co "Alerta" con ol capataz del 
cementerio, se indica ciuo en la 
capital y en los últimos veinte 
años, la mortalidad so ha reduci
do casi a la mitad y quo on ol 
cementerio de Ciriogo existe un 
sector en el que los cuerpos se 
conservan incorruptos. • Ñ 

Ha llegado a esta ciudad la es
cala telescópica, que el Ayunta
miento ha adquirido para el Par
que de Bomberos, a la Casa Ma-
girus, do Alemania. 

Se trata ele una do las más mo-, 
dornas y grandes escalas existen
tes en España. Es una escala au
tomóvil giratoria, montada sobre 
chasis especial "Magirus D. E. 
U. T. S", cuyo poso os do sois to
neladas; y está accionada por un 
motor diesel do ocho cilindros. La 

Haga sos encargos" e% 

•DIARIO DE BUEGOS* 
TARJETAS D E VISITA, 
CABTAS TIMBRADAS, SA-
WJDA3. INVITACIONES, ETO 

11 

GRADAS DE DISCOS «PETER» 
ARADOS DE DISCOS REVERSljBLES «ERAL» 

Para alzamiento hidráulico 

VALVULAS C. M. G, 
C.« Las Nogueras s/n. Miralbueno 

Apartado 311 ZARAGOZA 

escala, totalmente 
canza una altura 
os automática y cia 
un monitor o pitón U J ^ ¡g 
salida del agua. ... 

Su coste so ha elev^0 
millones do pesetas.' 

L o g r o ñ o 
En los salones dol Gra 

y bajo la presidencia « M W f e 
cío Artillería don Luis K w s m 
riáis , ha tenido lugar ';:,in?;.;r̂ e(i( 
ele los trofeos del Can-. . • ... 
Ajedrez al campeón i 0 ia ( 
peón, Gran Casino .V ;' | La 
respectivamente. ., r,, i # 'a P 

Acompañaban al -rnc-c 
>n la presidencia el P1 - ¿M m u 

la Federación Riojan¿ 
droz y do los Casinos 

la Mesa de Burgos.v|| 
den Clemente Barnu-ü-

V a f / a d o l i d I 

ma Concepción ^ 
tecto don Constantino 
Pérez, subdirector del m 
cional de Escultura, ^ 
fui discurso do ingreso ^ 
maN"El retablo de 
de Alonso Berruguete , 
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P R I M E R A D I V I S I O N 

^ . ^ j f C I A - LAS PALMAS VALLADOLID -
RELOJ DOGMA" í m m f í f X 

OSASÜNA 

PAÑOS 

B A M B A R A 
OVIEDO - SEVILLA 

BRANDY 

GRANADA - ELCHE 

BETIS - ESPAÑOL 

1 
l 

1 
1 I 

15 UN ftíMKTO HCUtr I9N 
1VIADRID - ZARAGOZA 

R. SOCIEDAD . AT. BILBAO 

m i 

BARCELONA - AT. MADRID 

SIGNOS CONVENCIONALES 
0 color de las flechas indica: AMARILLO, ler., tiempo. — V E R -
pB, descanso. ROJO, 2.9 tiempo. — NEGRO, final partido. — 

2'| Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. —• Flecha franjas 
1 2 blancas y negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, 
1 '2 (JUGADOR EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY E N CONTRA. 
0 ,3 
0 3 
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S E G U N D A D I V I S I O N 

JAEN 
AT. ALMERIA 

HUELVA 
CORDOBA 

ftT. CEUTA 
PLUS ULTRA 

TENERIFE 
LEVANTE 

J 
CADIZ 
MESTALLA 

MURCIA 
MALLORCA 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

E l B u r g o s d i s p u t a h o y s u m á s 

d e c i s i v o e n c u e n t r o , frr e a l S a l a m a n c a 

D I A R I O D E B U R G O S d e s p l a z a r á a su c I deportivo, Vícfor M a n u e l " 
Esta tarde, a las cuatro, Juven - Arandina, en Zatorre 
Esta tarde se celebra en el cam

po de "El Calvario", el que modes
tamente vamos a considerar par
tido cumbre del grupo y, acaso, 
del torneo. Salamanca y Burgos, 
dos de los más calificados aspi
rantes al titulo de campeones, ten
drán que echar toda la carne sor 
bre el asador, guiados por el mis
mo noble empeño de erigirse ven
cedores. Uno y otro tendrán sus 
seguidores, aunque en distinto nú
mero, que esperamos animen con 
entusiasmo a sus colores respec
tivos. Ello vendrá a reforzar la 
moral con que esta mañana, a las 
diez, partirá nuestro primer equi
po, cuyos componentes, tal como 
indicábamos en días anteriores, 
se han propuesto firmemente co
sechar algo positivo a costa de los 
charros, a quienes Soler, antiguo 
entrenador del Salamanca duran
te cinco temporadas y actualmen
te del Atlético Palentino, consi
dera "el único club clasificado", 
añadiendo después, en declara
ciones hechas al periódico sal
mantino "El* Adelanto": "El otro 
club que se clasifique parecía- iba 
a ser el Burgos C. de F. , pero des
pués de sus últimos reveses y co
mo no se recupere puede Clasifi
carse cualquiera de los equipos 
que cuenta con positivos, aunque 
ninguno dé ellos haya realizado 
nada que le haya destacado." 

Menos mal que Soler, después 
de recordar que ha visto jugar ali 
Salamanca contra el Europa Deli
cias y contra el Palencia, consi-

/ 
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s r u s o s t e m e n y c 
P o r P e d r o E S C A R T I N 

';G. P. U.", organismo que en 
fRSS controla el deporte del 

acaba de recibir y aprobar 
lan de trabajo de la Federa,-
' rusa para el partido con Es -
, en la Copa de Europa por 

Iones, cuartos de final que de-
tt tener lugar en Moscú a fi-
s de Mayo y en Madrid a 
iipios dé Junio. E l que gane 

i fácil acceso a la final de 
fe, como saben nuestros lec-
; será la capital de España 

0 3 1 lario del acontecimiento. 
intiocho jugadores fueron 

G. P.¡leccionados y de ahí saldrá 
"upo de titulares y suplentes 

. n (desde finales de Febrero o 
Í : I ados de Marzo comenzarán 
f, ¡ajos teóricos y prácticos. E n -
% , los designados están siete 
; jires de los que jugaron con-

.Jrasil en Suecia: el portero 
j . lino, los zagueros Kessarev 
- ouzuettnow, los medios vo-
^ is Netto y Isarew mas los 
1 mtes Ivanov e Illines. Los de-

. ¿ i son nuevos. 
\ t !tre las novedades, el famo-
¡ terior izquierda Bouboukine, 
J i io actuó en Suecia, jugador 
" • i de tremendo poder de rea-
J \ ón, 27 años, completamente 
0 6 y quien en el último parti-

ie jugaron los rusos, en Bu-
't íue una revelación por la 

s a n 
iüés de los s a n g r i e n t o s 

f u t b o l í s t i c o s 

del 

bidentes 

v iernes 

cas i cinco muertos y 

•fpscientos heridos 
"gd •iSai(i- — Las autoridades 

«creta(ió estado de excep-
- esta ciudad, después do 

larta, l :!?ontes íutbolisticos ocu-

} c, fií ^ltaron muertas y un 

^ ^ ^ l a P ^ u c í r ^ ' ^ 
. a' S S n rcíuerzos de la Po
jo a i^a mantener el orden. 

C ^ 6 8 disnas de crédito 
nar i? que alrededor del 
os arT0 Porcias resultaron 

ré fiímS;01218 de los 67 civilGS 
^ 1 Ks í ^ 01 anuncio ofi-

iH7^e los Policías fueron 
1 ̂ dos en gravísimo es-

S?fHdo.8() Personas han 
a T : s, hoy como conso
la P }os incidentes de 

la p ^ ' ^ d está tranquila 
tóriacia dice Que ha to-

I cimitm 8 2a,ra evitar el rc-
r ^-Ü! malestar. 

^ í a Domingo 
Vez campeón 

^ n a l de Wllar 
SX50 ee El Asador Joaquín 

'a é ^peó» 1proclaniado una vez 

^ro 7 oUl° en la modalidad 
«naj £ después de vencer 
* ^bi^n8^6 camPeonato al 
a' 0Stíri;. de !a Federación 

íüe ^sultado de este 
d i e n t e : on-^80 

O88orio 17 17'64 de PVÓ-
41, 9,7. 

alegría de su fútbol encajado den
tro del conjunto pero con mucha 
personalidad. Bouboukine debe
rá ser muy vigilado por Helenio 
Herrera. 

Nuestro pronóstico, en comien
zos del año, es el mismo que al 
iniciarse la temporada: España 
debe ganar la eliminatoria si se 
mezcla veteranía y juventud, 
planteándose la lincha sobre la 
base de fútbol abierto, velocismo 
y con mareaje encima que destru
ya la máquina de juego que son 
los representantes de la "URSS", 
una máquina falta de imagina
ción, ideas personales pero de 
gran eficacia si la dejan funcio
nar. 

Y frente al exagerado optimis
mo de algún sector deportivo, 
conviene recordar que Hungría, 
país calificado con el número uno 
de Europa, sólo perdió un partido 
en la actual temporada, y fue an
te los rusos en Budapest, es de
cir en terreno propio, detalle que 
conviene tener muy en cuenta 
para la exacta valoración de ju
gadores que es posible que a es
tas fechas hayan corregido los 
defectos que les viéramos en el 
Míundial de Suecia. 

" E s el mejor equipo soviético 
visto por el público de Budapest 
en los últrmos tiempos. Sus juga
dores han dado prueba de una 
táctica perfecta y condición fí
sica excelente y practican un jue
go robusto y bien organizado. E n 
poco tiempo podrán pasar a la 
primera fila del fútbol europeo...", 
comentario neutro de un testigo 
presidencial, que conviene divul
gar para que los representantes 
de la URSS no puedan sorpren
dernos. 

Cuando Brasil dió a los rusos 
en el verano de 1958 lección de 
fútbol moderno, rápido, y rico en 
ideas, la URSS tras vencer a I n 
glaterra en Gotemburg, jugó con
tra Suecia en Estocolmo donde 
quedaron eliminados sin que sus 
dirigentes, hombres prácticos, se 
enfadaran demaisiado y por el 
contrario Íes dejaron en Suecia 
hasta el final del torneo para que 
vieran fútbol y corrigieran de
fectos. 

Estamos seguros, de que cuan
do España preseleccione a los 
componentes • del (grupo del que 
ha de salir el equipo nacional, los 
rusos sabrán enseguida las con
diciones técnicas y físicas de ca
da uno de nuestros jugadores, ya 
que el partido despertará en Mos
cú entusiasmo nunca conocido 
ante la visita de equipo extranje
ro. Gento, Di Stéfano, Suárez, Se-
garra... todos son allí de una gran 
popularidad futbolística. 

Y los dirigentes de la URSS, 
entre ellos nuestro buen amigo 
Granatkin, viceministro de los 
deportes, aprendieron en Suecia, 
con la amargura de la compara
ción y los resultados, que lo-físico, 
la disciplina de ideas y posición 
no es todo y aunque estos fallos, 
mág de orden racial que técnico, 
es difícil que sean eliminados, lo 
que sí creemos es que lo fácil de 
corregir lo habrá sido ya, pues 
para eso fueron al Mundial de 
Suecia. 

La mayoría de los jugadores 
preseleccionados son de los equi
pos de la capital del Estado, ŝ 
decir, de Moscú y entre ellos co
mo no podía ser menos Yachine 
el magnífico y enlutado guarda
meta de la URSS, el hombre que 
desde los guantes hasta los zapa
tos emplea el mismo tétrico color 
para jugar fuera de los palos tal 
como hacía Ricardo Zamora, el 
maestro que enseñó a todos. Y a 
chine quizá exagera el sistema. 

Los rusos llegan a los cuartos 
de final de ía Copa de Europa, 
tras vencer a Hungría 3-1 en 
Moscú y uno cero en Budapest. 

España eliminó a1 los polacos y 
el vencedor pasará a las semifi
nales. Confiamos en que sea el 
conjunto español por superiori
dad de ideas y clase individual. 
Si nuestros hombres se emplean 
con el mismo estilo de juego que 
lo hizo Brasil, el equipo español 
saldrá adelante, pero si queremos 
llevar la lucha al terreno de la 
precisión ¡malo! Nos eliminarán. 

Por tres veces hemos visto al 
equipo nacional de la URSS. Son 
duros, correctos, disciplinados, at-
léticos, carecen de mala intención 
y tienen el estilo de juego ideal 
para nosotros, ya que añoran la 
precisión del pase y para ellos la 
velocidad es virtud, es decir, jus
to al revés que nosotros. É>e to
dos modos, esa preselección a cin
co meses fecha y las dos victorias 
sobre Hungríá nos escaman mucho 
pero mucho. Y aunque ellos te
men al equipo español, confían en 
la disciplina rusa, preparación y 
juego de conjunto. 

dera "que el Salamar Ae con 
sus mismos defectos, ie ten
go entendido —añadf .ue esta 
temporada lucha muc más que 
en anteriores, pero 1 a ahora 
este mejor espíritu r se refleja 
en el marcador cuand juega fue
ra de casa. Como L "ica señalé 
públicamente otros c rectos, no 
me parece oportuno señalarles 
ahora". 

Este último párrafo hace que las 
manifestaciones del "míster" pa
lentino nos parezcan más razona
bles y admisibles. De acuerdo que 
el Burgos ha tenido reveses que 
todos los aficionados hemos Ja-
mentado, pero. no menos cierto 
que "tropezones" similares les'ha 
dado también el conjunto que en
trena Campos. Una buena prueba 
de ello la tenemos en que el Bur
gos, nuestro equipo, al que algu
nos parecen empeñados en des
moralizar a costa de manifestar 
y escribir que lucha inútilmente 
por un puesto que no va a conse
guir, puede decirse que tiene 
prácticamente los mismos puntos 
que su rival de esta tarde. 

A poco que la suerte acompañe, 
tendremos ocasión de comprobar, 
pese a lo que suponen los factores 
afición y campo propio, la dife
rencia que media entre las fuer
zas y calidad de los dos equipos 
titulares de Salamanca y Burgos. 
Decimos que .lo comprobaremos, 
porque el crítico deportivo que 
suscribe se desplazará en repre
sentación de DIARIO D E BUR
GOS, con el fin de poder dar el 
próximo martes más amplia in
formación a nuestros lectores. 

La alineación probable que sa
cará hoy el Burgos, será la mis
ma que jugó frente al Cacereño. 
Es decir: Beitiá; Monasterio, Ori
ve, Poli; Juez, Carlos; Zamanillo, 
Fonseca, Torres Pardo, José Luis, 
Rojo. 

Pudiera ser también que Guija
rro estimase conveniente dar ca
bida en el_ equipo a Resque, de 
acuerdo coii el estado del terre
no de juego. Sin embargo, toda
vía no hay nada decidido a este 
respecto. 

Al redactar estas líneas nos en
contramos imbúídos del entusias
mo que nos han contagiado 
nuestros jugadores. Ojalá que, a 
nuestro regreso, ese entusiasmo 
se vea aumentado con la alegría 
si no del triunfo completo, sí, al 
menos, de un empate, que en fin 
de cuentas es también triunfo. 
¡Aupa Burgos! 

* * * 
Todavía se abrigaba anoche en 

el club jocista la duda de si sal
dría o no hoy Guti en la puerta. 

A decir verdad, nosotros le vi
mos el viernes con él dedo esca
yolado y nos parece demasiada 
Rapidez la empleada para despo
jarse de la escayola. Claro que 
si el facultativo lo da por bueno 
y el propio jugador se considera 
en condiciones de poner la mano 
a prueba, no tenemos nada que 
objetar. 

La pena sería que Guti, llevado 

de su entusiasmo y amor al club 
se expusiese a un empeoramiento 
y en cualquier caso a encajar al
gún gô , parable en circunstan
cias normales. La Arandina no es 
equipo que permita fiorituras. Ha
brá que vencerle a base de juego 
y entusiasmo, derrochado a lo lar
gó de los noventa minutos de 
juego. 

También parece ..ser que Elíza-
ga está dispuesto á mantener la 
misma formación que en Palen
cia. Existen, sin embargo dos du
das, que se resolverán en la pro
pia caseta. Se refieren, concreta
mente a Guti y Presa. En caso de 
no salir éstos, la alineación sería 
la siguiente: 

Mundo; Arsenio, Pestaña, Chi
cha; Juanín, Daniel; Arahuetes 
I I , Josele, Martínez, Arahuetes I , 
Vizcarra. 

E l encuentro dará comienzo a 
las cuatro de la tarde. 

Cabe esperar que, dada su im
portancia y lo disputado que se 
presenta, Zatorre registre una en
trada de %ála. 

E l Juventud puede y debe ga
nar. Para ello, nada mejor que 
contar con los gritos de aliento 
de sus seguidores y simpatizantes. 

A las cuatro, todos a Zatorre. 

Barcelona. — E n partido de Se
gunda División, el Condal ha de
rrotado al Gijón, por 5-0. 
REUNION DE CLUBS DE SEGUN

DA DIVISION 
Madrid. — E n -los meses de Mar

zo o Abril, serán convocados por 
el presidente de la Real Federa
ción Española de Fútbol los pre
sidentes de los Clubs de Segunda 
División de la Liga, para celebrar 
un cambio de impresiones, al igual 
que la celebrada en pasados días 
con los presidentes de los clubs 
de Primera División. — Alfil. 

C o m f e a z a e n C o r t i n a ¡ T f l m p e z z o 
el campeonato áe «Bebilfigh» biplazas 

U n o d e l o s t r i n e o s v o l c ó c u a n d o 
m a r c h a b a a 110 K m s . p o r h o r a 

mrotcwmií 

En Burgos: 
EDUARDO RICO 

Moneda, 20 
En Aranda de Duero: 
HIJO DE BARTOLOME BLANCO 

Béjar, 13 

LAIW CALV0.17-TELEF0NO1311 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.° — Teléfono 3591 

PIEI i Y VENEREAS 
Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1. 

REALIZARA , 
.SUS GAFAS 
EN EL ACTO MODELOS EXCLUSIVOS 

ESPOLON, 1 

L LOPEZ FERIMÜOEZ 
DeZ Dispensario Antituherculose 
PULMON - CORAZON - RAYOS X 
Vallidolid, 2 - 1.° * Teléfono 1557 

J . M A R T I n P A H D O 
Diplimado Escuela Nacional de Ti-
siología. - Ex-jefe Clínica Hospitai 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía 
Madrid 14. 2.' — Teléfono 4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e i a B l a n c a 

CURAS D E REPOSO 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. — T. 2323. — Burdos 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y •Cru2 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.' — Teléfono 1533 

fí^DTOLOGO 
MEDICINA G E N E R A L R A Y O S X 

Miranda, 6 

APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

SIKON IY VIAS 
\ . Bonifaz 18, Lg -

URINARIAS 
Teléfono 1533 

Médico Puericultor titulado 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
RAYOS " X " , de 12,30 a B 

Vitoria 15. 3* - Teléfono 253S 

f O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a-6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
DE L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl, Rey S. Fernando 3, 2.c T. 1446 

W J5 D / C C 
Análisis Clíniei 

3anz Pastor. 4. — Tel. no 2843 

J o s é D i s i r 
Partos y enfermedades 

ESPECIALISTA DIÍ 
POR. OPOSICION 
HOSPITAJL MU. 

Consulta: De 1 a 3 y 
General Mola, 12, 2.e. 

mujer 

i 7 
1001 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 8.» — De 11 • l 

Teléfonos, 2021 y 2859 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22. 3." - Teléfono 364% 

MEDICO 
ANALISIS C L I N I C O S 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19„ 2.* - Teléfono 37& 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción, 

COLMAN C A S A S N 0 V A S 
PARTOS - MATRIZ 

C I R U G I A D E L A MUJBB 
Onda corta. « Electrocoagulaclór 
Miranda. 7. 2.« — Teléfono 1231 

Cortina Z'Ampezzo. — Se han 
corrido los dos primeros descen
sos del campeonato.^ mundial de 
•'bobsleigh" biplazas, que conti
nuará mañana en la pista de 
1.720 metros de longitud. 

P a r t i d o s 

y á r b l f r o s 

p a r a h o y 

ívf Madrid. — Arbitros desig
nados pára; los partidos que 
se celebran hoy: 

PRIMERA DIVISION 
Granada - Elche, Blanco 

Pérez. 
Real Madrid - Zaragoza, 

Birigay. 
Valencia - Lás Palmas, Ma

rrón. 
Barcelona - Atlético de Ma

drid, Rey. 
Betis - Español, Gardeázá-

bal. 
Oviedo - Sevilla, G ó z 

Arribas. 
Valladolid - Osasuna, Pla

za. 
Real Sociedad - Atlético de 

Bilbao, Castiñeiras. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Ayilés - Santander, Torre 

Rodríguez. 
Orense - Alavés, Uria. 
Tarrása - Celta, Arrechea. 
Sestao - SabadelL Irastor-

za. < 
Basconia - Baracaldo, lj¿n-

tado. 
Indauchu - Ferrol, Arce. 
Coruña - Leonesa, Teja. 

(Grupo segundo) 
Murcia - Mallorca, Galindo. 
At. Ceuta - Plus Ultra, Osu

na. 
Tenerife - Levanté, Gue-

rricabeitia. 
Rayo Vallecano - Badajoz, 

Vilalta. 
Extremadura - San Ferpan-

do, Villena. 
Cádiz - Mestalla, Cerezue-

la. 
At. Almería - Real Jaén, 

Puente. 
Huelva - Córdoba; Vila. 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Azcoyjen - Viilaíranca. 
Tudelano - San Sebastián. 
Iruña _ Tolosa. 
Eibar - Real Unión. 
Alfaro - Elgoibár. 
MERANDES - Beasaín. 
Vergara - AnaitaSuna. 
Vitoria - Logroñés. 

(Grupo trece) 
Béjar - San Pedro. 
Salamanca - BURGOS. 
Ciudad Rodrigo _ Hullera. 
Careceño - Europa Delicias 
Zamora - Plasencia. 
Júpiter - Palencia. 
J U V E N T U D - ARANDINA. 
Ponícrrada. - Astorga. 

Después de la jornada de hoy 
los actuales campeones mundia-

. les —los italianos Monti y Alve-
ra— figuran a la cabeza de la cla
sificación, en la que Vicente Szt 
torius y Miguel Quadra de Espat 
ña van en décimo lugar. 

E l equipo p o l a c o Aleski-
Knoeczny registro el mejor tiem
po total en los dos primeros des
censos de la competición, segun
da categoría, reservada para lós 
quo no lograron clasificarse en el 
campeonato mundial, durante los 
entrenamientos oficiales. Jtn esta 
clasificación figuran en tercer lu
gar Juan Quesaday González. 
Taboada, España. 

V U E L C O DÉ UN T R I N E O 
St. Moitz. — Dos corredores 

de "bobsleigh" han logrado su 
pervivir a pesar de habér volcado 
el trineo en el que marchaban a 
una velocidad de ciento diez ki
lómetros por hora en la famosa-
curva "Herradura de caballo". 

Es la primera voz en la histo-
• ria de ia citada pista de "bob^', 
quo lin trineo Vuelca en dicha 
curva por elevarse más de la al
tura que tiene la pared de con
tención. 

P. Sehaeuplein fue internado 
con una pierna y varias costillas 
frácturadás y s u compañero, 

^Horst Wagner, sufre ligeros ras
guños y golpes.—Alfil. 

F ú t b o l j u v e n i l 

La Oeste y ía gallega se 

en fren tarán en Valladolid . 
Madrid. — Campeonato de se-

locciones regionales juveniles. 
Para hoy están previstos los si

guientes encuentros entre las se-' 
lecciones regionales juveniles: 

Grupo "A".—Extremeña - Nor
te do Africa, en el campo de la 
Metalúrgica Extremeña (Bada
joz), a las 16 horas. 

Andaluza - Murciana, en el es
tadio Pizjuán (Sevilla), a las 
10,30 de la mañana. 

Grupo- "B".—Castellana-Astu
riana, en el campo do la Ciudad 
Lineal (Madrid), a ]as 11,30 de la 
mañana. 

Oeste- Gallega, en el estadio^de 
Zorrilla (Valladolid), a las 2,30 
de la tardé. 

Grupo "Cr.—Valencia - Balear, 
en ol campo de Vallejo (Valen
cia), a las doce del mediodía. 

Catalana-Aragonesa, en el es
tadio dd Barcelona (Barcelona), 
a las 1,30 de la tardo. 

Grupo "D". •— Vizcaína - Gui-
puzcoana, en el campo de San 
Mames (Bilbao), a las once do lá 
mañana. 

Navarra-Cántabra, en el cam
po do San Juan (Pamplona), el 
sábado, a las tres y cuarenta y 
cinco de la tarde. 

Canarias.—Las Palmas-Tiner. 
feña, on el campo del primero. 

M M M E PSIliS B o x e ó 

m Trofeo 
Ahorros 11 

E N F E R M E D A D E S D E LOS 
NIÑOS 

Domicilio: Gassét, 4. Teléfono 5428 

M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Pl. de Salvo Sotelo, 9. Tel. 554: 

O P T I C A Z A M I L L a í n C a l v o . 2 8 
BMt Casa, en uno» rain 

fctenloc 
», le hará ana g&t&a, gxaclaü a laa últimas 

•T-a !• Indujttrla Optica. 

E N F E R M E D A D E S D E l A P J ^ L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis.. • Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de ,4,30 a 6,30 

•San Pablo, 6, L* Izquierda. — Teléfono 2945 

Para la c o m p e t i c i ó n r e g i o n a l 

d e federados juveniles se han 

inscrifo cuairo equ ipos 

Virtualmente la temporada de 
hocke-y sobre patines, va a co
menzar, con el "Trofeo Caja de 
Ahorros Municipal", en el. que 
cientos de muchachos con el 
stik al 'hombro van hacia las 

, pistas dispuestos a defender ol 
nombre de su equipo o club. E n 
este torneo veremos a mucha
chitos de 10 a, 18 años,, cada cual 
dentro de su categoría respoc-
ti, evolucionar sobre los pati
nes y unas veces serán las ju
gadas, otras los tiros a puerta 
y otras, por qué no, caídas con 
gracia .^iué por fel entusiasmo 
que ¡dejan .patento en el jue
go, es el aplauso el mejor de 
los trofeos que cada cual reci
be. 

Este Torneo comenzará en 
breve. Por tanto, los equipos de
berán inscribirse en esta Dele
gación de Patinaje a la mayor 
brevedad, para hacer entrega de 
las fichas correspondientes y ca
lendario de competición, y es
peramos esto año supere el- nú
mero de inscripción del año -an
terior, quoTecordando fue el nú-

' mero de 38 equipos. 
E n breve también comenzará 

cl campeonato regional juvenil 
para equipos federados que has
ta la fecha tenemos al Júnior, 
Olímpico L a Sallo, Maristas y 
Castilla. 

Venc ió por puntos a 
a r " 

E l v e n c e d o r t r a b a j a b a d e 

b o m b e r o e n B r o o k l y n n 

Boston—Paúl Pender ha ven
cido a Sugar "Ray" Robinson por 
puntos en 15 asaltos, proclamán
dose Con esta victoria campeón 
mundial de boxeo de los pesos 
medios. Según la versión de la 
Comisión atlética del Estado de 
Nueva York, el triunfo ha sido 
por un pequeño margen de pun-

' tos—Alfil. 
* * * 

Boston. — Pául Pender, nuev© 
campeón mundial de boxqo de los 
pesos medios, según la versión 
de ia Comisión Atlética del Esta
do de Nueva York, titulo que 
arrebató a Sugar "Ray" Robin
son, a-quien ganó por,puntos, a 
la distancia de 15 asaltos, era 
hasta la fecha un oscuro púgil de 
Brooklynn," Massachussetts, don
de trabajaba como bombero. 

Robinson, que defendía su titu
lo por primera vez desde que lo 
reconquistó a Carmen Basilio él 
-25 de Marzo- de 1958, se mostró 
•demasiado lento y los 10.000 ê -

• pectadores -que presenciaron el 
combate le abuchearon. 

E l nuevo campeón del Mundo, 
tiene .29 años. Robinson cuenta 

' 39.—Alfil. 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
segáfi m costo, sino sepi i so ditaslés 

A n t e s de contratarlo asegúrese de esto mit-
mo. Si no le basta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e en 

DIARIO B E BURGOS 



Ha gropo de gitanos 

aoaifabetos posee oiia 

qiünie la coa 14 aciertos 

El boleto fue rellenado 
| por la mujer de uno de 

ellos y que tampoco sabe 
leer ni escribir 

Ceicía. — Un grupo de cin
co gilahos, que no saben leer 
ni escribir, posee un boleto 
«Is las Apuestas futbolísticas 

1» pasada semana con ca
torce aciertos. 

El boleto fue rellenado por 
la mujer de uno de ellos, anal-' 
f abeta también y con un des
conocimiento absoluto del 
íútboL—Alfil. 

I 

C / o v e r s e c a s ó c o n A / / e n 
-e/ misferioso cerebro c/e/ C. /. A - , a l o 

D u l l e s 

2 0 a ñ o s 

\ m \ m \ i 
ni 

I i W K i e l a i p í i J í i la 
lilla i Gii 

Madrid.—La Dirección General 
ríe Previsión por resolución de 
fecha 20 del corriente mes de 
¿Enero, ha dispuesto la celebra-
eion de un nuevo curso para mu-
tualistas en ¡as Universidades La
borales de Tarra/goza, Córdoba, 
Sevilla y Gijón, a íin de seguir 
atendiendo al perfeccionamiento 
técnico profesional y social de los 
i r abajadores encuadrados en el 
mutuaüsmo laboral. 

La distribución do plazas en 
virtud de la referida' resolución, 
es la siguiente: 

Universidad de Tarragona—15 
oficiales cajistas y 15 encuader-
naderos pertenecientes a la Mu-
tuaiidad Laboral de Artes Gráfi
cas. 

Universidad de Córdoba. — 30 
oficiales montadores electricistas 
de la Mutualidad Laboral dé 
aeua, gas y eléctricidad. 

Universidad de Sevilla—30 ofi
ciales ebanistas de las Mutualida
des de la Madera de Madrid, Sé-
villa, Valencia y Valladolid. 

Universidad de Gijón—30 ofi-
ciaíes' ajustadores pertenecientes 
a las-Mutualidades Laborales si-
derometálugicas . de Barcelona, 
Madrid, San Sebastián. Santan
der, Valencia, Valladolid, Bilbao 
y Zaragoza. 

L^ edad exigida es de los 21 a 
les 40 años y los trabajadores 
'seleccionados continuarán perci
biendo la totalidad de sus sala
rios, cobrando diotas do viaje y 
tíe estancia en la Universidad. 

Las soiieitudes pueden dirigir
se a los órganos rectores de las 
Mutualidades indicadas, o bien a 
!as delegaciones provinciales de 
mutualidades donde se obtendrán 
toda clase de datos en relación 
con el curso. 

MUJER 
Solicita tu P(ervícld Social en 
la Delegación Provincial de 
Sección Femenina, calle Aran-
da rio Duei*o,. n.» e-2.9 piso 
do doce a una y media. 

Da él dijo después que sería el marido perfecto para muchas 
mujeres, pues tiene uoa doble vida y sabe disimular 

Alien Dulles ingresó a los dieci
nueve arios en la Princeton ün ive r -
sity. Había nacido eñ 1893 en Wa-
tertown, en el Estado de Nueva 
York. Su padre era un pastor de 
la Iglesia presbiteriana. Desde muy 
niño manifes tó una gran agilidad 
espiritual que no fueron comunes 
con su hermano mayor: John Fos-
ter. Mientras John Foster encon-
traba grandes dificultades en las 
Matemát icas y las Ciencias exactas, 
Alien resolvía con verdadero entu
siasmo los problemas que les ponía 
el profesor. Esta afición hacia las 
Ciencias exactas no excluyó una. in
clinación hacia las Letras, puesto 
que a la edad de ocho años escri
bió nada menos que un libro de 
treinta y una páginas sobre la gue
r ra de los boers, que entonces se 
hallaba en su apogeo. Comenzaba 
as í : « Ingla te r ra deberíal sentirse sa
tisfecha dé que en las minas se en-: 
contrara oro; pero no es así, por
que quiere también la t ierra». Dol 
libro, que era más bien un folleto, 
se hizo una edición de 4.000 ejem
plares, que rindieron al jovencísi-
mo Alien la cantidad exacta de m i l 
quinientqji dólares, que ent regó ínte
gramente a un foi\do de socorro 
instituido en favor de los boers. 

Por cierto que años m á s tarde, 
cuando Dulles le comunicó a Alfred 
Todd, profesor de la Universidad 
de Columbiá, su intención de ca
sarse con la bella Clover, el futuro 
suegro se dirigió inmediatamente a 
la biblioteca de la insti tución para 
ver si Alien había publicado alguna 
cosa. Encon t ró una ficha que decía 
as í : «Dullen Alien W. «l 'he Boers 
War, a history». Se sintió orgullo
so, sin poder siquiera prever que 
la obra había sido escrita por Alien 
trece años antes. 

D E PARIS A LA INDIA 

Sus estudios en la Universidad de 
Princeton culminaron en 1914, cuan
do apenas había cumplido veinte 
años . . Contra jo matrimonio con Clo
ver Todd un día de primavera, con 
asistencia de todos los condiscípu
los y profesores'. CloVer fue muy 
envidiada por sus amigas. Tanto 
las amistades de los Dulles como 
las de los Todd creían que el desti
no de aquel joven graduado era la 
cátedra.. E l propio Dulles debía de 
creerlo - asi cuando eij Junio de 
aquel mismo año abandonó la .Uni
versidad para ocupar una cá tedra 
de • inglés en el «college» cristiano 
de Alahabad, en la India. Hizo el 
viaje de América a la -India a tra
vés do Europa, aquellos días estre
mecida todavía por el asesinato del 
archiduque Francisco Fernando de 
Habsburgo, en Sarajevo. En Julio 
de aquel mismo año, estalló la pr i 
mera contienda mundial con la de
claración de las hostilidades entre 
Servia y Austria por una parte y 
Alemania y Francia por la otra. 
La carrera del joven Dulles quedó 
definitivamente trazada. Sin tiempo 
para reclamar a la esposa a Alaha
bad, decidió regresar a Estados 
Unidos. Pero al año siguiente tuvo 
que separarse nuevamente do Clo
ver: gracias a las relaciones que la 
familia tenia en el Departamento 

' de Estado, cuyo t i tular había sido, 
un tío suyo,. Alen Welsh Dulles, in
gresó en el mismo como funciona
rio. Fue destinado a. Viena, enton-

« D E N T R O » y p o r R U Y 

— L a verdad, esa costumbre de trasnochar no la comprendo. 

ees una de las .capitales beligornn-
tes. Las circunstancias bélicas im
pidieron otra vez que su esposa le 
acompañase , iniciándose así la era 
de las separaciones que d u r a r í a has
ta treinta y ocho años m á s tarde, 
cuando al ascender el gene r a 1 
Dwight Eisenhower a la presiden
cia. Alien Dulles se convirtió en d i 
rector del C.I.A. (Central Intelligen-
ce Agency), es decir, el servicio' de 
espionaje del Gobierno americano. 
U N ROSTRO ENMASCARADO 

E l rostro de Alien Welsh Dulles 
no es un rostro - misterioso. Más 
bien podría decirse que son las su
yas unas facciones voluntariamente 
enmascaradas. Porque el director 
del C.I.A. sabe ocultar perfectamen
te sus pensamientos. Clover decía 
de él : >;• 

—Alien sería el perfecto marido 
para muchas mujeres. Tiene una 
doble vida y sabe disimularla. 

Y es que cuando conversa con los 
miembros de su familia, su espíri
tu repugna la menor expansión y 
tanto su sonrisa como sus rjienores 
gestos siguen siendo comedidos. 
Alien Dulles, hombre honrado por 
naturaleza y gentleman por educa
ción, dirige desde hace seis años, 
con un. celo remarcable, una orga
nización cuya efectividad descansa, 
a d e m á s de, sobre los ficheros y las 
estadíst icas, sobre las intrigas, las 
conspiraciones y las corx'upcionos. 

E l trabajo de Alien Dulles consis
te en detectar precisamente los epi
centros de crisis probables a tra
vés del Mundo .Su misión es reco
ger el mayor número de informa
ciones y estos informes llegan a 
rñanos presidenciales hora tras ho
ra. Como consecuencia, es tá auto
rizado a establecer contacto con el 
presidente a cualquier hora del d ía 
o de la noche, cosa que muy pocas 
personas pueden hacer en Was
hington. 

Cuando a Perle Mesta, una de las 
anfitrionas más célebres de la capi
tal americana y a quién Truman 
nombró embajadora en Luxembur-
go, le preguntaron quién era el hom
bre más ant ipát ico de Washington, 
contestó sin vacilar:. 

—Allen-Welsh Dulles. Me parece 
estar viendo siempre tras : él a un 
perro policía. 

En realidad, Alien Dulles no es 
ant ipát ico ,sino reservado. Huma
namente era m á s agreste y alista
do su hermano Foster. Este opina
ba sobre Alien que era uno de los 
hombres m á s eficientes que ten ía 
la Casa Blanca a su servicio. Se 
dice, inclusive, que cuando Edén no
tificó a la Secre tar ía do Estado 
que las tropas anglofrancesas ha
bían desembarcado en Egipto, Fos
ter le respondió que conocía per
fectamente los planes antes de que 
hubieran llegado siquiera a las . ma
nos de los mandos encargados de 
llevar a cabo las operaciones m i l i 
tares. 
VIOLENTOS ATAQUES 

A mediados de 1957, los senado
res Mike Mansfield y Wi l l i am Lan-
ger desencadenaron violentos ata
ques contra Alien Dulles, llegando, 
inclusive, a solicitar la formación 
de una comisión investigadora que 
pusiera en claro por qué el C.I.A. 
«no había prevenido determinados 
riesgos catastróficos para la segu
ridad de la' nación y del Mundo». 

La respuesta que desdé la Casa 
Blanca se hizo a las propuestas 
de los senadores fue el silencio m á s 
absoluto. Pero aunque oficialmente 
no hubo reacción alguna, el propio 
Eisenhower insinuó en el curso de 
una conferencia de Prensa que 
Alien Dulles y su C.I.A. le habían 
prevenido de la posibilidad de que 
los soviéticos pusieran en órbi ta el 
«sputnik» antes de que esto ocu-

, rriera. 
Interrogada un día sobre las par

ticularidades más caracter ís t icas de 
su marido, Clover respondió: 
, —No tiene particularidad alguna, 
como no sea que fuma en pipa. Pe
ro ésto lo hacen también millones 

i de hombres. 
Con ello significó la esposa del 

, «enigma número 1 de América» co
mo la calificó en una ocasión la 
revista «Time», que una de las ma-

\ yores preocupaciones de Allen Dn-
lles es pasar desapercibido. 

E n otra ocasión le preguntaron 
cuál había sido el tiempo m á s feliz 
pasado al lado de su marido. 

—He pasado muy poco tiempo a 
^u lado. De todos nuestros años de 
matrimonio, apenas una cuarta par
te la hemos pasado uno al lado del 
otro. 

Al ian Dulles estuvo casi todo el 
tiempo en Eui'opa durante las dos 
guerras mundialetí. Estableció sus 
cuarteles generales en Viena. Cons-
tántinopla, Berl ín y Berna. En la 
capital suiza dirigió de 1942 a 1945 
una red de espionaje que abarca to
dos los campos de operaciones mi
litares. Se atribuye, a Allen Dulles 
el descubrimiento de la base de 
Peenemunde, donde los alemanes fa
bricaban, bajo la dirección del fa
moso Von Braun ahora al servicio 
americano, las armas «V-l» y «V-2». 
So dice, también, que part ic ipó ac
tivamente desde territorio suizo en 
la conjura que hubiera • tenido que 
eliminar a Hi t le r en Julio de 1944 
y que batió \m difícil record en el 
espionaje al conseguir ^dquirir m á s 
de dos m i l ' documentos secretos del 
Gobierno hitleriano. Gracias a es
tos documentos les fue posible u 
los ingleses identificar a quién ha
bía transmitido, a su vez a los ale
manes numerosos secretos de los 
aliados. E l espía no era otro que 
Cicerón, ayuda de c á m a r a del em
bajador br i tánico en Turquía, Sir 
Hughe Knatchbull Hugessen. 

KRUSCHEF PROPONE 
T E N D I M I E N T O 

U N E N -

Durante la visita de Kruschef a 
Washington, concretamente el 15 de 
Septiembre del pasado año, mien
tras se celebraba la comida en la 
Casa Blanca, ofrecida en su honor, 
Nini ta Kruschef .se volvió., hacia 
Allen Dulles para decirle: 

—Leo idénticos informes que us
ted. Si nos faci l i táramos esos infor
mes mutuamente, gas ta r í amos mu
cho menos dinero. 

Una sonrisa de ceja a ceja i lu-
" minó ol rostro de, Kruschef. Allen 

Dulles esbozó, por el contrario, una 
fina sonrisa. Una sonrisa enigmáti-
tía, como correspondía al hombre-
enigma que es. Y, sin embargo, den
tro de su inevitable reserva, es un 
apasionado de la vida en familia. 
Tiene tres hijos; dos hembras y 
un varón. Este se llama también 
AHen Dulles y fue gravemente hfe-
rido en la guerra de Corea. Sentado 
en su s i l lón 'de orejas, en familia, 
calzado con zapatillas' y con la in
evitable pipa entre los labios, Allen 
Welsh Dulles, director del C.I.A. y 
el hombre m á s misterioso de Amé
rica, gusta abismarse en su máxi
mo entretenimiento: íeer novelas 
policíacas. 

(Copyright by P.S.M., París. De
rechos reservados de publicación en 
lengua ; española y portuguesa por 
la Agencia «Mirospa»). 

CaoítuJo próximo 

iret L M ¡ DO mt 
ñ la loserte de so marido 

.na. «. 

Albacete. — En el domicilio del 
infortunado diestro Manuel Jimé
nez "Chicuelo I I " , en la calle de 
la Feria, de esta capital, se han 
recibido en la mañana de hoy in
finidad dev telegramas de toda 
España y del extranjero, de con
dolencia a sus familiares. Entre 
ellos destacan los remitidos por el 
Obispo de Málaga. Dr. Herrera 
Oria y el diestro Miguel Báez " L i -
t r i " . 

Numerosas peñas taurinas, to
reros, apoderados y aficionados 
en. general, envían mensajes d© 
condolencia. 

Restaurar le permanente 
BODAS, B / QUETES, 

LUNC S, D E S P E D I D A S 
Precios 3 ondiciones s in 

ct ictencia 

• 

D e s d e M A Ñ A N A L U N E S , g i g a n t e s c a L I Q U I D A C I Ó N MODELOS 
TEMPORADA 

Si pescan al autor del aten
tado a los cuadros del Monast e 
rio de El Escorial, quien sigue 
silbando por ahi, la pena máxi
ma que se lo podrá imponer se
rá la de seis meses de arresto 
mayor. El Código Penal castiga 
a "quienes destruyan o deterio
ren pinturas. Qetatuas u otros 
monumentos públicos de utilidad 
u ornato". Y eso, sin contar con 
la muy probable aplicación do 
la pondena condicional. , Sobre 
esta benignidad, que califica de 
escandalosa, escribe hoy el ma
gistrado del Tribunal Supremo, 

^ • ^ ^ ^ ^ S ^ & S ^ S ^ don Antonio Quintano Ripollcs, 

D - N los proverbios leemps la fraio 
*^ que no» sobrecoge. ¿Quién li» 
bailará? No es cosa fácil definir la 
mujer. Todos sabemos lo que es una 
definición, lo mucho dentro de la 
brevedad, sin apartarse de la exac
titud y la veracidad. Ser verídico os 
el placer de los hombres buenos. Los 
filósofos de la mujer no se han pues
to todavía de acuerdo ni creo que se 
pondrán. Para los famosos comedian
tes hermanos Quintero, según su be
lla comedia «Uas Flores», ellas son 
eso, flores. Para Shakespeare, una % 
monstruosidad graciosa; para los 
rusos, en sus proverbios «ni la ga
llina es un pá.iaro ni la mujiT ser 
humano, la conoceréis por sus cabe
llos largos y su espíritu corto; no 
malgastes tu pena ni tu dinero», les aconseja. Para 
los más, una compañera que cada día pide más di
nero; para los tímidos, un ser que vieno empujando 
y se sale del ho^ar. Esto traerá sus consecuencia* 
nada buenas para la familia. E l l a quiere ser igual 
que el hombre. Hermoso proyecto. El las se esfuer
zan por demostrar tenazmente al hombre que son 
capaces de suplantarle física e intelectualmente. Ca
si están desafiando s$k hombre en la cátedra, en el 
laboratorio, en la literatura, en la oficina y en la 
calle. E n las naciones asiáticas forman batallones. 
Y a , lo de menos es que se pongan pantalones, lo ma
lo es q\ie piensen con los pantalones puestos. Y , con 
lo bonitas que son, salirse de los deberes de su se
xo, la cocina, la costura y hacerle mimitos al bebé. 
Yo he visto chicas londinenses, detrás de las mesas, 
casi, casi, con cara de hombre —y qué feas están— 
fingiendo una seriedad asustadiza que no les va, al 
privarse de su mayor encanto, la sonrisa. 

E n la tragedia «Macbeth», el escritor inglés aso
ma a su teatro una heroína ambiciosa, de. hierro y 
fuego, cavilando en la noche espesa, símbolo sobre
humano de la astucia y de la furia. (My thout who-
so murde yet is but fantastical. MI pensamiento, 
donde el asesinato no es .todavía, más que una fic
ción). L a obsesión total de su conciencia es apode
rarse del trono, asesinando' a l)ucan, pê -o toda ofen
sa al. orden sagrado de la Creación, de la autoridad 
y de la justicia sucumbe abatida por los remordi
mientos. ^ 

Yo me atrevo a deciros que la mujer, desdo los 
quince a los sesenta, da un poco de miedo, y si no 
miedo, bastantes cavilaciones. L a s miijeres son, tam
bién ideas que hablan,' que, interrogan. Les gusta 
preguntar inesperadamente: ¿en qué piensas? Y el 
hombre muchas veces no tiene ganas do contestar. 
Además cuando se está con honesta compañera -y0 
creo que no so piensa en nada. Qué afán de saberlo 
todo. No enturbies la alegría de tu corazón con el 
sudor do tu frente. EÍ 'Buén -Hombre que se pasea 
por los cielos, lo creó exclusivamente para los va
rones. Me decía una escritora amiga, que el hom
bre ha nacido demasiado presurmido para ser ho
nesto pero que una. tal costumbre de parecerlo, Va 

¿ M u j e r , f u e r t e 

q u i é n l a h a l l a r á ] i 
Por Julián V E L A S C O d e T O i e D o 

muy bien con las exigencias morales. RCOOM 
que a fuerza de repetir mía mentira se hace vt^i 
si sólt^ el oído la escucha y no la mente. C r o ^ ' H 
un universo que nos apasiona por su variedad 
belleza, el hombre «-s arrastrado por <q únpstü dy^| 
sentidos y el intuido dejaría de ser bello sin .JT!0»' 
guete tan lindo que ríe y llora. L a mujer es l a ^ ^ 
titud de la belleza y la palabra mágica, de 
cionario. amor. E s un paraíso pequeño que ÜQJ^ 
las fronteras de su piel y el amor, no es lo 
perezoso de sus actividades. Triunfa por el colo^5 
sus ojos, las líneas de su forma, la curva de sus u 
blos, la armonía de su voz, la. delicadeza de sus 
timientos. No debemos entrar en el coraaón 
mujer como se enfí-a en una iglesia cuando Un ^ 
Yo creo q,ue so conoce mejor al hombre después ^ 
ha oído recogidamente la Epístola nupcial, 
veinte años, sus ideales sobre el amor no tien 
importancia. Cada enamorado se ciega con t¡nicbíe}, 
no con pureza de luminosidad. Tema de la UterJI 
ra de todos los siglos, pero cuando la madure^ 
asoma a su infancia, cómo se burla de sí mismo, r!6 
lágrimas de una mujer nos vencen siempre. 88 

De los. muchos y eruditos libros de temario * 
menino, de dos de ellos brotan provechosas 

S 

ciones, siendo sus autores, mentes cultísimas, 
quenses. Uno, Fray Luis de León, que en 1583 pubju 
«La perfecta casada». E l otro» Severo Catalina y 
obra se titula «La Mujer», de sutil y delicada obsí 
vación sicológica. De éste conviene recordar al^¡Z 
perfiles. Su vida fue corta y enciclopédica, 1832-187] 
De seminarista en Cuenca pasa á ser, a los 23 
catedrático de hebreo de la Universidad de Madrid 
Ministro a los 34 y académico de la Lengua. La 
Icntía de su pluma en el «Reformador conquense» y 
luego en sil periódico madrileño «El Estado», i0 j¿ 
cen popular. Fue representante confidencia] cer. 
del Papa, Pío I X , do la Reina Isabel en Roma y ¿¡ 
Pau redactó el famoso Manifiesto de su Reina des. 
tronada. Por jardines y , alfombras, quién mejor «y, 
él pudo escribir «La Mujer». Cansado de la vi(k 
cerró sus ojos y se durmió. Dejó una gi;an fortnnj 
de humildad y humanismo. 
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10,45 noche 

E L MAXIMO ESFUERZO E N E L CINE PARA 
DIFUNDIR LA PALABRA D E DIOS 

AUTORIZADA TODOS 
L O S PUBLICOS 

Esta pe l ícula no se proyectará en n i n g ú n otro local de Burgos y su provincia 
durante el a ñ o 1960 

A S T O R i A G R A N D I O S O P O B L E 

con K I R K D O U G L A S y S U S A N HAYVVARD por F E R N A N D O F E R N A N GOMEZ 

A y 
no 

Argi 
mami* 
res" d 
ira pro 
Ja poli 
«spec 
movili 
orgaui 
trajer< 
gTÍ©nt< 
ron q» 

ím 

irem 

{ C r ó n i c a 
/de "Tachm" 

para DIARIO DE BURGOS). 
Petróleo, el líquido que va a 

llegar a ser el eje del Mundo, si 
no ha llegado ya, que ha do-
jado al oro y al platino oh se
gundo término y que está de
jando a la ex-bola terráquea lle
na de agujerltos. Los ingenieros 
de C. i . E. P. S. A., han decla
rado' que están convencidos do 
la existencia de petróleo en el 
Norte de España, en la zona cu
bierta por las concesiones petrel 
literas a la citada entidad. El 
ingeniero don Enrique Dupuy, lo 
aseguró así en una coníorencia 
que ayer pronunció al respec
to. Dijo que la Compañía' de In
vestigaciones y , Explotaciones 
Petrolíferas trabaja ahora en co
laboración con una empresa ale
mana y apoya sus trabajos en 
una, base científica desconocida 
hasta ahora en España. Ei área 
do concesiones tiene 600.000 hec
táreas y hasta la fecha se han 

. hecho en ella nueve sondeos. El 
optimismo está, al parecer, muy 
justificado, ya que los yacimien
tos, muy ricos, del Sur de Fran
cia, pertenecen a la misma zo
na sedimentaria que la conce
sión de la C. I . E. P. S. A. 

TACONEO 

El bailarín Vicente Escudero 
se ha decidido a viajar, por to
da España, dando conferencias 
ilustradas con cante y baile, 
acompañado de una bailarina de 
su Escuela y de un guitarrista 
do los de cabeza baja y un pie 
sobre un taburotito. Escudero 
acaba de publicar un libreto que 
se titula nada menos que "Jon-
do", y en el prólogo de '•Jondo" 
dice el ilustre bailaor: "Yo pue
do ofrecer esta nueva modalidad 
en el arte flamenco puro, mo
destia aparte, por ser cl único 
artista que abarca estas tres fa
cetas, que son estar documenta
do, bailar con pureza los bailes 
ílamentos y cantar con la mis
ma pureza • los cantes grandes 
(cantes matrices) que son la de
bía, los martinetes, las tonás, la 
cana y ol polo,, padres de la so
leá y la seguiriya". 

VANDALISiyiO 

P l a z a J o s é A n t o n i o , 6 :-: V E A E S C A P A R A T E S 
/ 

y estima que el triste episodio 
puede y debe dar lugar a cal
var esta lamentable laguna de 
nüestras Leyes represivas, in
comprensiblemente desatentas a 
la protección penal del Patri
monio Artístico," pese a ser este 
—dice— uno de los, bienes más 
puros e inmarcesibles de la Pa
tria. Señala que esa pena, co
rrespondería a quien destrozara 
"Las Meninas" o "El entierro 
del Conde de Orgaz". Y segui
damente escribo: "Tal bcocismo 
merece pronta corrección, ele
vando el.rango de los valores es
téticos muy por encima de las 
estimativas crematísticas, qu o 
son las qué menos debieran con
tar en hechos de esta naturale
za. El daño sin motivación, por 
lo que tiene de gratuito, cuando 
no es clínicamente vesánico, im
plica una peligrosidad antisocial 
muy digna de tomarse en cuen
ta por las leyes, pero demasiado 
olvidado por ellas". 

P I E D R A 

"La piedra la llevo en el al
ma", ha dicho sinceramente el 
cspultor y ex-cantero Antonio 
Faildo. Otra vez está en'Madrid 
con sus granitos, que no son fo
rúnculos, claro, sino estupendas 
piedras/de coloros. Expone en el 
palacio de Archivos y Bibliote
cas, recinto para artistas consa
grados. Las piedras sobre las 
cuales trabaja las. reoege junto 
a su taller de Piñor, allá en 
Orense. Est4 orgulloso de ha
ber sido cantero, pues esto le 
proporcionó valiosísimas ense
ñanzas, tanto humanas como 

•Rom 
Soma, 

PTofcsaonales. Sus produccifiiías i6,o{ 
rebosan poesía y ternura j íá) .en 
ellas' se piensa, que Kubén 
equivocó un poco en aquí 
magnifieos versas: 

"Dichoso el árbol, que es i 
fnas ser.: .'r. mru 

y más la piedra dura, poií «fias. 
Desa ya no sieftfe 
N O T I C I A S BEÍ 

3wai do 
*lel Clei 
un' disc 
I las se 

La se; 
larticlpí 

Car. 
Los embalses han auroeoti «Pa. 

Comer 
«lia en 
chispo c 
PkEspí 

En su 
í̂ fi Sant 
t!ea est; 
llueva ei 

su caudal en sesenta y dos 
llones do metros cúbicos. 

—Está ya en las Cortes el 
yecto de Ley fundacional de. . 
Mutualidad de la Administrac ™ con 
Local. ?hocien 

-Lojendio, el espan 
ha descendido entre ovac» 
del avión español que le traa 
Cuba. 

—Niebla. m m ,a 

A-ñadic 
vsunión 

. ^evia: 

m * . E 

I * * exia 
clérij 

en los 
de la 

Buenos Aires, 
ha suspendido la 

de y 

íerrocan 
geni 

dos los trenos que c'ulS| 
rridos largos transpor 
veres, a causa de la ' m 
de huelga en los ferrovia 

Los trenes fruteros 
de Río Negro están P^' 
lo qeu os una amenaza 
exportación de manzanai 
ras.—Efe. 

sa l í an j0es as. 
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